
Policiais 
dominam 
detentos 

Pessoen11es ajudam a 
reconstruir cabanas 

Acabou no madruJada do 
ontem, depoi, de um im- de 
QUIN 48 horu, • rebeliio de de-

~'j..t do~d~~ri~.).! 

r..~3:"c:&.r."e ~= ~= 
choque da PoUcia Militar tomou 
de .... tto o local, libertando o 
carcereiro que eatava como reftm 
deede Nbado e mai1 14 pre101 
que M o participavam do movi­
mento. 

Dunln~ a invMio, v6riOI ü ­
roe foram diaparadoe, •indo feri­
daa du• peaou - um PM atingi-~u~==~ &" ci:' = -""tm "'""füao. O. ~ 

::::r~~i,!~.i.~~e::i ro~~do• e trancefiadOI em cela 

noa ~=~ ... io;;:.-~ Z: 
..... principaia dooç,llea q .. -­
tio aendo NCObidaa polu •ie f•-

i~=~J:~ :=: 
feira. numa du ru.u prózimu 10 
Houol Tamboú. 

A arquidiocow, atram cio 
arcebiepo Dom Joo6 Maria P• 
j t rn atcum• cloaç6<1 de madei­
ru e troncot que 1erto dettinadol 
A recooatruçJo du pequtlW ca­
bclu. em númo,o do IOio. deo­
tru!du pa1o rawo . ...,..._ polo 
ar. Flanciaco C.rdoao Viana, de­
pois de •tar compl•tameate 
-briepdo. 
~ m•mO dia em que houve 

o incfndio dtpois do foF ter 1ido 
vencido, 01 mora.doree, com a 
ajuda recebida pela A,quidioceae 

•aJcu----clo boir-

~~-i::~ 
um•MoutrM. 

So(Ulldo informaçbeo doa =-=~~-e: 
du A cobertunl . Ficanm de­
ubrigadao um total de 15 p.­
--. entre criança e odultoa. 

Alll'OR 

O aut« cio inclndio, o alco6-
latn Flancieco Cardoao V-ianá, 
ainda olo foi localiudo pelo Co­
miouriado do Tamb&U. So.,mdo 

-• .......... Huallarlt , dll o d!a do lnOl!nd! li 
1e iniciaram u dil.igfn~ ma1 
•~ agora n.i.ni,»m te.m nenhuma 
pista certa do criminoeo. 

Gonzaguinha: "importante é a liberdade" 
Deixando q~ muita, çwr-

f:'c%Ío041::r : Z:.':'!.i!~• ru;, 
jorrnam .sua banda, o compo,i­
tor Luiz Gonzaga Jr. di1M'On-

~';:b:,:,tj~~~t-~~º:!: 
npm:r q~ al(ulm a çonCf'­
dó", ern ,ntr,vuta roWtu,a na 

ti!;t='°&~:~:: 
,ni, múiil'0t · ,obr,tudo o sui-
::SJ~:"/i!~ ho~:v:.,r::; 
inúmnw qu,!t6PI r,lctiua, oo 
~l do orfUta bro,iU'iro, ad­
nutindo qtw "a Abtrtura fauo­
r,c,u o noaao trabalho". 

,m J:a":°!:::: d;,J,~n:':. 
paro roolizar 1how, hojf' , 
omanhõ . comf'ntou q"" trm 
1ido fundam,ntal apro~itor o, 
mdi., vari4d,,6 tipo, df' intlr­
~t,1, U'mbrando q~,ua mú-
1ica t,m 11do auc.-a,o df' Moria 

!"~ri: t~~i~:dtf'O, 
Sobre o tn1balhc oo lado 

d, vu po,, o compa,itor prr-

nom but"ano Luiz </on.zO(O. 
Gonzaguinho diu,p qLW o molO/" 
influlncio qu, o d10mado R,i 
do Baido tf'm lhf' po#Jdo , , rP• 

/aciono com o "" comporto• 
m,nto no polco, ''na capocida­
d, dt improvi.o, brincadf'ira , 
piqu,", 

Ainda M i,yr,11,rJI d di,­
po,içdo do pdbl,co paro a ,,. 
triia do f'l~tdc ulo Gonz.agui­
nha da Vida, ou Erp!ode Cora­
çfio, a .,, apnt#ntodo hojr d, 
nou,, mtia do noitl' no TNJtro 
Santo Ro:o. O, inlrt•«J• f'l ttfo 
à """"ª • partir d4, oito horo, 

~~ --.. ~ 
O compo&itor Gonzaguinha faz aohw lwjt t omonM 

do manhã, na biLMtrrio do 
tto11o, p,la, ... 4uintN f'"ÇOI: 
camarot-, / com 4 lugar,,) Cri 
}:i•g;~ r)t;/:a~nr,::r;,;, 
plano B, Cri 150.00J. 

A.manhã d noitf', Gonzo• 
,uin/14 /aniahow nog1nó,io d, 
n porttt do Cwb, A,trla. com 

~ ~,._;,~~,' .-':fou::Zf 
COI col\Mcida, ~ ltla autoria. 

como Explode CoraçtM Galo-

&i.EaU ~~ ~~~m:lri~ 
Tudo Outra ~ei, Grito de 
Alerú. Tamblm A Vida do 
Viajanuo, d, Luiz Gorua.,a , 
H,rvl CoTGOvil, , Nada : Será 
Como Antee. dt> Milton No,ê.i­
mf'..ntO f' Fernando Brcnt. 

A vindo df' Gorucguinho o 
Joõo PflVOO I uma inidotiuo 
do Ja,uarib, Produr6,., qu, 
promowrd o metmo ,how rm 
C4mpiM Grond, ( ,uto-{ritu 
na AA BB), ,m Nato/ («lbado 
no f\il4cio do, E,port,.). 

O Cit 10,00 

Governador assina hoje 
convênio de 700 milhões 
S.tottntoa milb6ea de cru,eiroa f 

o valor cio oonvtnio que o .,..modo, 
Tarclaio Bunty uoinani boje A <arde 

:'·!-=ra J:::': .::1iul!o 
inúa-t1U'Utura em Campilw ~r-.nde. 
O convkúo .,YO!veoGovorno cio Eata­
do, o Miniat4rio doa Tranço- • a 
Prefeitura da Cam11ina Gruda, 
àeounantloca, ! n eru1,Ao do pro,...,. 

~=~~~i:. r;,.: ~: 
dio, com utiliuçlo de recura;:11 finan• 
ciado, pelo BanCX> Mundial. 

S.rundo o oecntário-n ecutivo do 
Conoelho !\acional do 0...,,,-olvimon­
to Urbano (CNDU), Militio de Morm 
Ricardo, a uecução do con\-úio per• 

mitinl a prfttaçjlo de _,açjo tknl­
ea. adminlltrativa e financeira a 
Câm.plna Grande, Ía\'Ol'eOendo o cfe. 
atnvolvimento de atl\idadet produti­
v• t de iima-wtNtun urbana na ci­
dod•. O CNDU diociplinanl a açio 
~da do Minittlrio doa 'l'm111>01" 
1-. do GG--omo cio &lado •da Profel• 
twade ~ G,ande. pua u N li-
1~0 NM • 

A usinatw-1 do cond:n.io está: pro­
gramada para u 16b, no audit6no do 
~liniatlrio doa Tram- com apre­
lfflça do miniwo M,no Andreeua, do 
p·emador Tarcilio Burity • cio prefei­
to F.ninldo Ribeiro. entre outru aub> 
ridadaa. (Ngina 7 do ,erw,do C.dor­
no\ 

Giselda, vai anunciar o 
substituto de Octávio 

ruee •pela o Quinto f'tttival de Arte, do 
Areia, o que permitiu a aoelençto do 
P,__ de 11Ubatitwç11o, dead• .. tllti­
mo1 dias da 1tmana p..ada. Ficou 
ti!"-º combinado que o now titular da 
Diroton.o Ger• I de Cultura, c,rja po,oe 
,.vtrific:a1"t1taltm&na.j• OODctdt'n. 
upeclionte no órgto ai<! a ptó,ima 
qwnta-ftira , a fim âe melhor uitwar­
lt doe mecaniam01 de funcioname.nto t 
problema• do aetor que equh·alt: a uma 
sub-Sec:retaria de Eatado. 

Dire:?:'J:.:1 ~ J.r~· .f. ~e" Í:. 
oê OctAvio co-wu J:ndeni,,.i, fxi-
:'n:i :~~t~~tem~"::!:t~ 
com & ii.rea educacaonal, de que retu.lta• 
ram mail de ,inte e cinco tur101 e te• 

miní.rioa em todo o Ettado, ~ a 
Grul."" Cll!turai1 de todo o Eltado, 
pU'bcularmente aquelet respomávei1 
pe:lu Semanu Unh-traitáriu do inte­
rior, • articulaç.lo com u Pre.!eitu..ru,, 

::ticrdi:::tii!:J!~ ~~o: 
limitattm a Jojo P!NC>e, ganhando 
todo o Ea<ado. 

Em fevmiro. a S.cret4ria Gitelda 
concordou com o afasw:tlento do Coor­
donodor cio Gnipo Joaf Honório Rodri-

C~perativa não é Hermano Sá confirma 
aceita em Alagamar a vinda de Brizola ' 

O. agricultoretde Alaga- ReoUbl' M' . tro d A · 
11V, tm cartM diri~dat H rultura. tca~n~ador do t : A vinda do u -govemador 

g:aócho. Leonel Briiola a Jojo 
PeMOa, J• eet.4 praticamente con• 

conuo da cidade. Também jA ,.. 

~ conftnnada a vinda doi depu-

t.ado ~wdo por Santa Catarina 

Dute! d• Andrade, prHidente da 
EatcUtiva Provitória do Partido, 

IUtondldes Ftdertl.8 e Eata- rado e 10 Preeidente Nacional 
duaiu •o- mdicalol Rurais. do Incra , 08 agricultoret acu­
tol.tam a critiur 81 açÕff do sam o Incre de di8crimUlA<b­
bicra na futnda, afirmando e desmtntem o preSldente da 
~ j6 u.bem que O Incra reu- Fetag Álvaro Diniz •. quando 
B11J 37 agriC"Ult.orea que jamai• ele afirm• que OI agncultoree 
b.:taram pela desapropriaçio que a~tes _lutuiam conu:a oa 
d11 teme. " na l'HI do ho- propnet.ir1oe. agoram bngam uticuladorta para a formaçio do aMm de outrot membrot. 

-.m que foi administrador entre 11· Partido Ttabalhiata Brasíltiro 

firmada para a primeira quinte• 

na de abril, conforme informa• 
t'dea do tr . Herma no~. um doe 

Informou ainda o ,r. Herma 

no 8' que,. por um ll'llO de corte­

,iao P"'9idenuo da AMffllb!tiaLe-

t Alagamar, cónhecido por Oepoi1 de conclamar a aqui na Paraíba Juntamtntt oom 
ti Norue,ra e que eaui cHa todoe 011 Sindicatos doe Tra-

fo. ~ de p11tole1rot balhadorts KUra,a • 80018 _ 0 deputado federal Arnaldo La~ 
•~ diu", pua criar uma rem a luta que desenvolvem fayete . 
O>ol)tratíva A re,-eha do, 684 pela deupropriaçjo da Gran­
::ponttea q~ habitam na de Alagamar, e &ó depoit a 

Con11derando ''peaada" 
• tttpmt.a que o lncra deu 1 
~!~• anunor, tAmWm en­
~~da 10 Pree,idtntt da 

cnaclo de uma rooperativa 
1griool1, oe c1mponue dtcla• 
ram : "A'410'"4f'Ptta1JC qua,f' 
bom , alt(Jro tomou.,, tMado 
novamf'ntP" 

Em Joio P!NOI, 01r. Leonel 
Briiola pan.it'1pani de uma reu­

niJo com todot 01 integrante. de 

PTB e em ttcuida .._ri realiuda 
uma concentnçlo popular no 

gi11lativa permitir que a reuniio 

MJA efetuada no pie.nino da CaM 
tudo ~m. poi, trata-te de um 

local onde com't.rge tod01 01 
membroa d11 facç6el polfticaa 

aqui e.xistt.ntts, 

Com pondf' movimf'~to no, a;glnciat bcn~ MC'ffl'OU•• onltm o p,a,o d,, 
,~nga da.s dN:loroçon d" _unpotto dt rtndo,. pdta qwm ttm dWito o rt1Z1tui• 
çao. Os banco, da N'df' port,culor (.orc!n o, 11ltimo, a ftt'-"m ,ua.1 porro.s O &o­
d,sco l'IIC'trrou ot f'UI trabalho, cu L'ffitt q'-'Gtro NJra,,.jó qw 1roniJt. Ni.mtro cft, 
P,nocu ,.stov~ d~clorondo #ILI impp,tOJ no ,ua a,lrac14. O bànco ltoú concluiu 
o, t,:abalhoa ai Vlntf' t duc, horu. O~ Banco do lrti,ilfechoud., 19 hora., i., não 
haL•lo mwto moCJrmf'nto. porqtw o banco não P'JIO o, rt titu,ç6,, na ;,,J:' da ck-­
rkuoroo como a/gwu """'°' da ""' panitufar. 



Re~- - "'-. partir clt bojo, • ..., o dia 211. • 

-- formada - o -­tudo peri&Sclico do mon:edo 
mundial de produtoo _. 
q\lUIUCOI do U, 1100, O lJni . 
ud No- lnduotriaJO. ... 
lopment Oipni-. 

A crNCeD.tlt impordnàa 
do pe<,oquímica na "'°""mia 
mundial ooú oendo i,otodo 
nio por~comooe ... 
lil, cleW>rorN deindúouioe 
men:ado em uponailo, como 
t11mbóm peloo tx))OttadorN 

de moimo-primo. o pouóleo. 
que proNram aWDeDtar sua 
~ DO fomocimento 
de produtoo ocob odoo no 
me.reado Ulte.rnaàon&J. 

A bMe polltic• de oçlo 
DO lmbito d• UNIDO 6 • O.­
c1 ... ç1o de U ma, adotado no 
Seg,udo Conf .. ncio Gorai 
do cqoniomo. em muço de 
197S, pelo quol o papo! do ÍD· 
dúatrio foi rufinnodo com o 
instrumento d.inamiudor e 
fundomOJ>tol - o "pido 
crNCimento tócio-eoonõmico 
doo poioe& em de0011YOlvi­
n,ento. A 0.clo'11çAo de Limo 
auc:ere o aumento da putici­
paçlo doo polleo em deoen­
•oMmmto na procluçlo iD­
dmtnol mundial. com o ob;.. 
ti\.-'O de ■tmgi.r ate 2S por cen­
to do total, no ano 2000. 

O Brooil tem acompa­
nhado com intel'Hle u reu­
nillot do UNIDO. ODdeN tem 
feito ~preeeotar regularmen­
te. 

VOTO DISTRITAL 
o ,_ dimital que f o 

titulo q\11! 1e vem dando ao 
t11erutú:aio wünom.inal. em 
que o eleitcr aó tem o direito 
de YOtar num unia, nome. no 
diatrito «m q w • divide a 
cittuDecriçlo eleitoral viao,. 
em di,·en01 paían., que ae or­
culham du P"ticao demo­
crinca que adotaram. Como 
~ o cao, entre out:roa. da ln­
glarerr. e doo Eatodoo Uni­
doa, pailn em 9,ue e-.e ,--oto 
.. - pelo tradiçlo hio­
t6rica que o a.mpa.ra, o que 
n6o 4: • mesma coia que a 
tua lD■U&'IJBÇio em rl'giõa 
~ que nunca utilizaram. 

SOJA 

O Bruil de•"" obter 2 
bilhões 998 milhõeo d• dóla­
res eate ano com as exporta• 
~ qncow "de proclu- m­
éluidoe no propma de pn,-

mlnimoo, IUldo que 00-

mente a eo,a. o princ:ip&l de­
i., contrib~ com 2"bilhõeo 
478 milhões, o que ttpl'Hfnta 
um aumento de Sl por ~nto 
em ~loç'° a 1!179. quando fo. 
ram ,-Iiudu open~ de 
nponaçJo deNO produto no 
valor de 1 bilblo 64-4 milhõeo. 

Duee total a ser exporta­
do Dilo - iDduldoo produ­
f.OI impon.antn da pauta de 
exponaçlo do pela, como o 
caff. oçtlcar, cocou. milho, 
omn • fumo. A pttVÍMo f do 
Comiuio de Financiamento 
do Produção, órJ:io do Mlnia­
thio do Agricultura, • n,pre­
wnta operações com 10 mi• 
lhõeo 391 mil t de produtoo, 
-=doqueoa,mplexoaojau­
~ i milt:õe:t 133 mil t de 
farelo. 7 milhõeo 660 mil t d• 
crico e mil l de óleo. 

GASOGE 10 
Mwu, uudo no Bruil. 

duronto • Segunda Guerra 
M undal. oo equipomontoa de 
J,IIIOffrslO • para motora a 
dJ ... t e • gooouno . volwio 
ao merado DOCional • porur 
de m.o p:ósuno. mu mm o 
obJeuvo de atender, buica­
m e n, e . a área rural. 
1pl1eando-ee a tntorH e ca­
mlllh6n que poderio tu um.a 
,u ,-,m,a do cuca d,e 150 
quil{,m<ln>O 

vclv1do doido IUlO 
do • .., i--do por tkmcoa 
do . .. equ,pomentoo 
de ~kl., dependem do Ili­
rum telttll 6.na.Lt pen - mJ • 
caar • produção em otne que 
pretc-nclr ating;ir, c.omo_pnn. 
a)Ml me«-50, OI ,C()) mil tra­
l.CllrN J6 1111 f~c.o no -

A UNIÃO 
a i - --••--•- li 

AUNIAO 
r-....,.. ......... 

1 ,, .. _ ... ________ , 
~--..,.._.,~ ............... 

TaftWe aaritr 

PORTO DE 
CABEDELO 

Tudo indica qu, agora o Porto dl' CabP­
dPlo uai mtror no proc,,uo dP npanaão para 
chl'gar ao qUl' todo paraibano dpaeja • tPr 
condiçõn d, N'Cl'bPr nauios d, grondl' calado 
para lf'var nouos produto, prim~ l' ma,w­
faturados " traur o qu, tll'Cl'&aitamoa para o 
nosso d.,,.,nvo/uirn,,nto. 

Há mais df' quinz# anos qu, todo, so­
nham com l'SSf' objPtir,o, chl'gando algum 
mais otimistas, a fJN'Vl'r o inicio d, obra, que 
srmpre foram promf'tidas. Há tri, GovPrnoa 
qu,, a Pbrai'ba luta com todas oa aua., r,.,,.,_ 
vos potl'nciau para Vf'r aqUl'll' ancoradouro 
ampliado, dPsobstruldo r trabalhando a todo 
vapor. 

& antf's, haviam, apf'nas, f'•pl'rançaa, 
ml'ras PSperollÇ!U, parl'CI' qu, agora, no,cr 
uma penpPCtiva cawinanu dR quR o objetivo 
Sf'rá atingi d o, proporcionando a to ­
doa um clima d, tranquilidadf' " dr maior li 
no nosso futuro, pois virão dia, mau promu­
sorr:• para o nosso campo d, nportaç6"1 r dp 
im~ 

Houvf' Govf'fflo qu,, chl'gou a dPtrrmi­
nar qu,, ou oa nossos produtos sairiam /Jf'W 
Porto df' Cabf'fi f'UJ ou nf'nhum produto al'ria 
f',:zportado Pf'Ul Porto do & ci{e, o qUl' chl'gou 
até a criar probll'maa intf'mo& "má intrrprP­
tação dos e:x:portacloN'a qu, Sf' d,,c/arom 
pn-jwiicados, a considerar oa condiç~• bl'­
nifica.s cio Porto do llf'cifr. 

Agora, não. Agora não pN>ci.oa mais sl'­
,-,.m imp06t08 mf'didaa dnM' tipo, porqUl'já 
tPTTl()S a convicção dr qu,, os trabalhos serão 
e:x:PCutados ,,,.1o Gourmo Ff'dl'ra~ graçoa a 
atuação do Gov f'fflo Tarcr.ia Burity qu, se 
llf'm emp,nhanda para uma aolução rápida " 
d,finitiva, o qu,, já foi prom ptido r corn,,ça a 
caminhar. 

e d, SI' l'S/Jf'l'OT tão somf'ntl', qu.. os ho­
mens do comércio exportador r importador 
qUl' utiliz.am os sl'rviçoa daquell' porto, sa i­
bam comprPf'ndrr o f's/orço cio Governo do 
Estado f' pN'stigiar a iniciativa, o qu.. rPpN'­
SPnlanÍ um entendimf'nto ,-,.c(p roco l'rwt' o 
Gouemo , iniciativa privada para maior dr­
senvowimf'TÚO da Estada. 

Se CXJMl'guirmo, até o fituil do ano colo­
car o Porto df' Cabf'drlo Pm pll'no funciona­
mPnto. com maior capacidade, tfl"f'mo, cria• 
do, num ,sforça comum, novas /Jf'rBPPCtivas 
para o Estado, a con.,idrrarmos os impo•to• 
dl' f'.:x:portação que M"rào pagos, e:tpN'ssondo 
uma maior fontr de renda para o Estado. 

Não P dl'maia abrirmos um cridito d, 
confiança na solução final cio probll'ma, pois 
todos Um acompanhado df' /Jf'rto ou à di.o­
táncia, a luta do Govrmo do Estado Junto 
aos Ministérios rompl'tl'ntl'S, uisando, unica­
mente, auml'ntar a capocidadl' do nosso an .• 
coradouro, para qu,, o comércio " a.. indús­
trias passl'm a usufruir dos bf'nf'/icios qu, vi­
rão. 

Fica abrrto o crédito d,, confiança - já 
tant/J#CJf'US l':t:prl'81ado pelos cúuus produ­
toras - d,,ntro do npú;itorPgionalista, de qu, 
tnemos plantado n,,sse quatriinio wna .,,. 
mf'ntl' qUR há-d,, frutificar l'm far,or dos 
paraibano,, não apenas, ,m tRrmo& occuw­
nau, mas f'm t,,rmo, definitivos para um fu­
turo não muito N'moto. 

&1IIIIIO• ----■·-··- N,IH 2 

O verso da história 
C Ílallao-ma 

•Hiolórioo....-. 
Nlo vai aqui ne.nhum eaplrito 
critico • obra, em •u UIPICtO 
litaário. P'brque ela, a pe.nir 
do titulo. nep-ee • ai mffma 
como fonte hittórica ucudin­
do termo, opoet.ol como .. wr­
dodein", .... tório", Só pode 
wr um livro de literatura, de 
palaw• e con1tru~ 11tiU1-
tic• ~ltada1 a um c:ompro­
mi110 com a arte de eecrever, 
ned.a ma ia. Porque o pulOll,I · 
1em principal pode ter aido 
re-criado pelo NCritor, aliú 
de todo o tDIU retptito, nunca 
criado. 1mpleomenté, pelo 
foto qu• ele (peraonopm) 6. 
Tio vivo e uittente que divi­
diu a História, fei músicoe 
comporem, homem ditcuti ­
rtm, a.rtip,. livroe., tudo para 
clelvadar o 1irrrificado intri• 
sente colooodocomo Rtolido­
ct. capu de contorctr concei• 
t ot, deop«lir ~ . erguer 
uma lCl""jL Igreja que nlo • 
perde num colOOIC> de papel 
pintado. lgn,j• cujo IODtido 
nio f o de uma orpn.itaçio 
pri.,.tudado • fi!D de dopar 
a Hu manidlde, como quen.m 
01 anti -clfflcais. 

A tsr-Jo naaceu cio um• 
"-· Da um homem, cuju 
revtlaç6oo prof6ticaa ""º 
contidea num livro qt.a todoe 
o, IIJ6oo(oo • ~ jun­
to, nio conae,uiria.m demo­
"• tm IU.- verdadN aim­
ploa, clona, comntoa. con­
vincmtet. Muito N peD.IOU 
oobro oa Ev.,,..lboa, numa 
,-,toti•• iDpnté de torM-lo 
bittóril (-rio) de DÍDOr ... 

M• e. quatro evan .. bl­
taa nunca Netbttam da Pe1-
toa ordem para NCNVff OI li• 
V1'00 hoje onnodoo i Blblio 
Criot.i . O Mea~ ordeaou • 
pre,açAo, iltO ,. tranami ... o 
oral • do conteúdo et11ncial 
doe eminamenWI por Ele di­
YUlgadoe entre 01 humiJdes e 
Uetradoe. N•o foi a intelec­
tuaia. nem a bomma de letras 
que a Verdade íoi conferida. 
Rudn. nem eequer ube.riam 
manejar uma pena, Marco1 f 
um nemplo evidenr., Ma­
teus, tamMm, analfabeto ou 
temi-letrado, um cobrador de 
impoatoe. Dos evan,e1i1tu, 
uivam-• como bome:na de 
certa cultura, Lucu, médico 
e petquiudor cuidadoeo e 
Jollo.Elea nunca t iveram oca-

ailo de • 1tumftm: itto , o 
que documentam u foata. 
M íont.u diiem que Macewi a 
Joio oonhtceram • .,....;_ 
com a Pel!IOa , Lucudooco­
nheceu do porto e Mo,_ ,__ 
cobou de Pedro oa ouboldioo 
para documentar 01 íatoe 
tranamitidol oralmente. 

A .. tório _,. corto • · 
quanto cria a poaajbUidode do 
reunir quatro boment etn tor­
no de uma m..,. • ruo de m... 
cutirem • criaçlo do mito. 
Em u, .... , ... tudn ' _,_ 
vel. Mu, a História contraria 
toda a tnm1, porque fria • 
aem an.iílcloe repttra I Rea­
lidod• d .. de u catocumbu. 
deode o Colioeu, d•ade aa •I•• 
luiu que ainda boje mam 
comod.nt.ie01de jóbiloecon­
f100ço n• p_,._ Uma "-t­
eoa para a Hittória, um per. 
10nagem para o romance. 
Dude o teat<mlll\bo doo qm 
• deixaram ter deaoladoa: • 
cruciliudo& por Aquele que o 
recente romance trata como 
fictlcio. St a estória foe,e ver­
dadeira Ele Mo haveria in• 
fluido t.io poderooamentAo no 
vicio do humanidade . 

• Ja.i Leite Guerra 

Incolor, insípida, inodora ... 
Minha '-rua era ri10rou uva na minha "'1,e. e ele que 

mane imlpida, inodo- jli andou íuendo inCUJ"IÕel 
ra e inoolor. •o tinha soato, na P'licologia a,.·entou a polli ­
nio tinha cheiro, nt.o tinha bilidade de uma neuroee va­
cor. De repente, ela que, ju.- gamente hidrófoba. 
t&.mente por 1.-> era tio IOA· Vagamente hidrófoba . 
t.ou, ainda que aem ,oat.o, Vagamente, porque a deapei­
pauou • cair da torneira to d• nov• qualidades de 
branca de cloro, com o •bor minha Agua , ainda nio tenho 
de cola deaapateiroecriolina raiva dela . Eatou fazendo 
e um estranho cheiro dnu tudo para acreditar no pala-
90futicada mistura de qu1mi- dar de meua vizinhos e na, 
cu purific:adoru. boas intençõel da Cagepa: ela 

O viUilbo da fruue, me. jamais distribuiria QU8 im­
ite em Matem, tica, me ga- própria para consutDO bum.a• 
rante que a '-cua estA como no. 
aempre foi, oom suaa três ca• 
racterilticu fundamentai1, 
isto,, tem cheiro, aem gosto e 

Fui obrigado a reooner à 
.... minonl. Mu a ... CU· 
ri01amente com~u a ía.ltar 
nu bodega do m•u bairro, 
ratificando minhas aprttn· 
eõee. Lembro que, no começo, 
minha rua Dilo tinha que. 
Semana lmente, o coronel 
Salgado. entio comandante 
do Corpo de Bomboinls, man­
dava um carro-tanque encher 
o tanque que fui obrigado a 
conslNir na fre.nte de casa. 
Um dia, indo ao Sanecap que 
acabou virando Cagepa, cem• 
tei ao engenheiro Manuelito 
ViUar que Utava a melhor '-· 
gua do mundo: a Agua da Bi­
ca. Ele, entio. Je,.'Ou-me ao 
laboratório e moetrou-me a'- · 
gua da Bica em um tubo de 
enea io. Doll terçoa do vid.roa6 

sem cor. O vizinho da direita, 
inope tor do raco e bacharel 
em cif:nd.as jurídicas e ao­
cia.ia, também n.lo ae queiu. 
O da eequerda, um bem 1Uce• 
d.ido negociante de aecoe e 
molhaOOs, continua a profes-. 
u.r crença em Deua uclua.i ­
vamente por cauaa da Agua 
desta cidade. 

Fui ao dentàt.a para u ­
be.r como iam OI dente,. Ele. 
poderiam fi tar encobrindo 
gOlto8, aaboret e odore, em a.i 
meam01, em pouco notado■ 
mu evidentes aoca-..'Õel bu­
cais. A dentadura eatava d e 
aalva. principalmente a biô­
nica. Contei-lhe o que se paa-

continham malêria orglnica. 
deecida du ra..bee e fouaa da 
vizinhança. O outro terço, 
sim, era de 4gua. 

K>je, vou tentaraaberdc­
Dr. Jael ae o cuo de minha•· 
gua f psíquico ou aql.ático de 
fato. Se ele me garantir que 
aou o Unico a reclamar, peço 
uma licença e me mudo daqui 
para Campina Grande onde 
diz.em que a água , ruim e 
todo mundo garan(e que f • 
meamo. 

O que nio pouo , ficar 
chateando amigo• com per­
guntas frequ entea , o bre 
problemN que ela Mo perce­
bem, nio preuentem, nlo ·es.,. 
perimentam. Na curva maia 
perigoi,a da Beira-Rio e.Date 
um decantador. AI pe.au 
de 1, j' reclamaram maa, no1 

últimos tempos, tém ae com­
porta OO oomo se nio exiatieee 
catinp nenh uma originária 
do decantador. Pode ser que, 
como era no princípio, o Mbi­
to continue a não fazer o 
monge mas a dar-lhe a apa­
rfncia monástica de que hoje 
quaee não se tem documento. 

Fico por aqui cuapi.ndo 
bala. Tenho !lede e nllo espe­
ro, pelo menoe agora, que a 
minha tgua tenha ficado inaf. 
pida, inoo!or e inodora ... 

• Nathan.ael Alue• 

.,. ' Os anjos digam amem a TV 
P ..-.eaamo&n&QWIISD8. 

\"8mOI relembrar o mar­
tírio de Jesus. OI devotoe cor­
rem para a, igreju, 01 neu­
tro• e incriu, para u praia.& e 
os cinemas, 01 doente• ocul­
tot e gemendo 001 hoepita.ia, 
OI bancoa repleto1 no vai e 
,..,m coo tante de aua ■ portai 
de vidro. poucoa 01 morto. 
lembrados em sua memória 
(C. Colton), • vide oegue .. u 
ritmo e com ela a presença da 
hierarquia humana. 

Uma hierarquia humana 
que pode desligar-ee da 00-

murudade no feudo de seu et• 

pfrito ou •m função gregúio 
de ui1tê.ncia aliando.e à co­
munidade 004 problemu e 
sugeatõN de cada d.ia. 

&m seu "Contrato 
ciar• J . J Rouaauu uaegura 
que as i<M:iat com1nd,.lim, o 
homem, f M!U acravo e por 
etu ae auwdetermin.a . O que 
pa.rece um contn te. So en­
tanto f um paradoxo rewlu­
ciooário geoeralir.ando o oon• 
c:eito de amphar-M para me 
lhor aervir, arte que encontre 
na Françe 1uu melhores raf• .... 

Tinta fdotofia para 
reíj:nr-ae ao trabalho tm not• 
aa provlncia, p,.roela de uma 

regiio do terceiro mundo, tt­
pleta de piop01ta!I a01 que 
convivem em ae:u clima. A 
Paraiba muito próxima do 
seu quarto século, a extenuo 
barroca de auaa origens at~ 
- w ... burwo de N. s.. 
nhora du Ne,.·es, domlnio 
luso-espanhol e holandh 
(Mau.rido de Na18Au a.gora 
no ui-oentenário de sua mor­
te glorificado em ~mambu­
co), provlncia eempre cidade 
no C'W'IO do tempo. mais fas­
ci.nante em aeua 395 anoa. 

Foi pioneira na rad.iofo­
naa local com a Tabajara de 
quarenta atrU no governo AI­
gemiro. Uma emi880ra que 
nAo .e arquivou com aeu pri• 
meiro Clll, &eu.l aatrot, u VO• 

H5 que pas&1ram dt Jota 
Monteiro e Nely de Almeida, 
o nfidio teatro num apanhado 
de nome. que ji deram o re ­
cedo de teu talento. E a Or­
questra TabaJara que not dit­
ae adeut para mse.rir-ee den ­
tro du noita do Rio. 

A fUdio Tabajara eoma 
dkedu de vivfflcia pe11oen• 
.e. ae derece atualiude como 
emiaeora ofic~l ou, melhor, 
como veiculo do progn110 
captando.e por uma audiên-

eia ma.is abrangente em op.. 
ção contem~nea. 

O que nunca se entendeu 
é como alguns go,.·ernanta 
ab&orveram e id,ia de uma 
televisão e depois se omiti­
ram adiendo u e perançu 
da cidade que continua sub­
miMe às repetidoras em sua 
idade barroca. 

Sentindo esta verdade, o 
JOVernador Tarch,io Burity 
ao>lheu também a idéia de 
uma TV local e nào fioou ai. 
Levou peuoalmente o pleito 
de Paralba ao ministrQ da, 
Comunicaçõa. Haroldo de 
Mattoe. cuJa ade.ao logo se 
fu aentir mediante concor­
rfncia em abril e conceNio 
poeterior do canal. Canal 
para a TV João Pueoa, Taba­
ja.r1 ou que outro nome te• 
nha. 

OI anj01 digam amém ao 
empmho do go\'emador para 
tamanho uito neatet vi•• 
lumbrea do quarto cente"'rio 
da cidade Festa daqui pua 
cinco anos, ciclo que j• ee 
propõe• patt.ir de 6 de •~to 
de 1980, homenageando um 
núcleo que nunca foi disoito 
ou vila, ;, na&eeu cidade, 

• WU.on Madruga 

& IDffOR 

ECONOMIA 

tuni~'!°:~;: 
d... aacel!Dtl matut..._ 
pare tecer •l1umu 
conoide'11ç6eo l<lbn - ,i­
tuoçio econõmiai • polltic, 

~~~~~ qr., :,:,na: 
dia• futuroe com relaçio • 
,._ Brqil, à noaaa Gtnto 
eeu bem eata.r e eo~ 
da. 

A r•~ollna aumeaioo 
no , d ia 19. E de cauaar .. 

~%\~= :,.:= 
Qa;;,c;:'e P,::;n:• ~O: 
Sem dúvida nenhum,, - : 

X:,8::Jo~~~ ::=: 
1al'-rio-mlnimo atual DOI 
EUA ae aprollimo doo C,S 

;3:.~~~ i~ e'!. fM>~ 
noau moeda; na !tálio, oito, 

~~':i ;:: ioo, d~~ 
14 .000,00 , aprox imada. 

:~r~ 0
~r~nftoºo,li~ 

aalári o- m fnimo , dt 
CrJ 25.0 00 ,00; na ln . 
glaterra. o litro ae ,-llne 
eatá por Cr$ 25,00, o ..U. 
r io m í n i mo f de Cri 
15 .000,00, • aaaim por diante. 
E no nosao bendito Bru1 » 
SAIÃRIO MlNIMO MAl<I! 
DO PAIS E DE Crt 3./iOO ll) 
(Rio de Janeiro) • o ü'flii 
DE GASOLINA< CUSTA Cll 
26,00. Não ~ mesmo a auoli, 
na mais cara do muoi!o? B 
agora Jooé7 Quanl<> aoolfnt. 
roe aliment ícios. nlo ,--_ 
falar. N~o vamos gut.arpa}a, 
vras com o uaunto. S6 que. 
pera quem 16 O Norte, • 
jornal ou qualquer jornal ili 
sul, 01 preços toda, u ll!Dl-
11as sobem ou muito wpoo. 

:~r!:1M~?~pa:~ 
aes privilegiadu que p;,daa. 
comprar o Joma) do lnil. 
aoonselho dar uma ,ili. • 
olhos nog editoriais de domia­
go ult imo (16/J) intitulm 
"NUVENS CINZENTAS", 
''EXORCISMO DO Al-s". 
Vale a pena ler o que dine 
refl etir sobre o íuturodolP 
aoe fillios e do povo b!UÜIÍII. 

E na fala repetido • de-

:t~~~u~º~:S:~~:: 
Deus alcançaremoa e end», 
remoa a pena do pobre"! Nlo 
é tempo de pensare ae refletu 

Ú~ç:6de
00~u! ~•~.= 

:~fi~:;11: ~~.:r::::. 
de crianças c:&ITntH, de miá­
ria de todo tipo? Ah 11:uil 
dos an08 80! Pobre economia, 
pobre polltica, pobre pe,11 
doo pobres. pobre milap 
brasileiro, pobre po,10 q_ue 
vive na angustia d01 diu~ 

~~ ~m~~~!~J:"q! 
:~n;:isu:Ob~ªe':':n:Z: 
pais pobre", mudando eutl\l 

p'Xis~~~ K8~8l lltl 
PAIS MAIS POBRE All.-OA 
E AMAN HÃ SEREMOS 
UM PA IS MISERÁVEL. 
Disso tenho certeia no eatado 
atual das coiaaa; na maneira 
de fazer política; na forma 
como se comanda noMa eco-

~~:1~ci! do~:::vtt 
dura, penu o seu dia a dia. 
cercado doa mai, elemenwel 
mei08 de 80breYiv!ncia qm: 
não conseguem obter, OJiWD· 
do uma roda viva de miafrial 
e fn.11traçõe&. um verdadeiro 
inferno de Dante, oàde • b­
me. a dese1,perança e o eofri· 
ment.o, cauudoe pelo "etvDO 
dolor ·•, do uma conatant.e ,ur 

~eªns~ :~~~:~do1:re::: 
que adormecido continuar' 
por sécul01 sem fim, amem! 

Aroaldo Snn-entlllo Mala 
Praça Ven,nclo Neln, 2t 

netta 



O con.tnio viu 
tudo a naliuçio 

e obrH de lnfr ■• 
tura na cidade de 

mpina Grande . O 
rito Enivaldo Ribei­

lf enoont.ra na Capi­
Fede,-1 deede a ulti­

aa ae,und1-feira ulti• 
UDdo u providfnciaa 
6aais })ara a auin1tura 

contnto de financia• 
,ento de obras prioriUi­

dt sua adminiatra­
que, teirundo a 

• põlitica, dever. 
■ ronstituir numa das 

Campina Grande 
lftl I terceira cidade 
a ltira a 1er contem• 
JD com um con~nio 
"- porte. e com ease 
6thriro a ,er liberado o 
l"ltito Enivaldo Ribei-
19 está eufórico e pre­
ll'lde comtrui r divenas 

. entre elas Cen­
Sociai, n08 bairros 

,abres da Cidade pe.ra 
ltndfT familias caren-

de rtcurtlOS e que por 
üa de aui1~ne1a a ci­
udt \'em a cada diá fi­
cando tomada por pes-

desabrigadas, prin­
npalmente crianças, 
,oi, falta de um atendi­
lfnto capaz de 90lucio­
lllf tio gra\'e problema 
IOt'ial. 

Para pre!!enciar a 
llli.natur& do convfnio 
lll&rio preaentes o go­
\1mldor Tarcisio Buri­
ty OI deputados Joacil 

1 dt Brito, Adernar Perei­
ra, António Gome&, 
Wi11on Braga , como 
tltobtm o deputado es­
tldual Aértio Pereira, o 
li-deputado Aguinaldo 
v,1ooo Borge1. 

.,_.011111t•a.- ............. ......... • ...... 1:.-: •---00.. _......... ·-· .......,._.....,_-.ladoo,.... ......... _ 
.,...... .... -""'_...__..... 

_, daputado Wclo ....._, DO aalWD do IIIIIÍlllr 
aiDIDnlaçlloqa-1».Bol6..........., .. al. C": .e...~: .. ~ .. ·.~ 
quando daqaoGonn..,doa-lwdo.úCa• 
a,a~oi-sa-1o .............. j,l_o 
..,_....,,. partir do bojo, q-do •-lmlldado. 

___, ... o depalado Soa,- ....... 

que o 0.- - - aplllÍlilO - _..., 
c:rftleaa .... alllaçaa aoibaldioa, nlo -- in­
fundada, -- ..... qllt .......... cliocano 
di6rio m trilua dllla <-. "Apia41 V. l!ià a 

••rtoa •.-t• •• ................. 
:.: .. :. .. p+MM ...... 

DillA• ........ 
.... ......_qao 
áaldo&i&ao .. ,do 
ap,ozlalNlaa•le 10 
milcaboçao,oquo­_....., _ Clllt 

bojam laDID a lmporta­

çlodt --o p,6-priobaioalaqut-.da 
lllldo illlpi,ado ptlu 
mu1tbsiaM!o-â­
çar a...iadoplllOquo 
tem uma malril iater­
ucional, importando 
~•m-doum 
dia e e:. faz crNCU, ra­
pidam.,.., oom modi­
a1mentm, tamMm, iJD. 
l)Ol'Ulcloo. 

O pronunc:ia-10 

... ...,_.., Atraio 

...... ""flito do­
polo qut ... diap,aar dt 
--dt..-ntoa iabm-. -t&ti­m, que _ _......, 

nmberaquui-n. 
monto, polo ml«lde qua ----· ria-dtiur-
a qaalquer l'l,po,la. 

IDfllrma, ainda, que 
oC.,.....,-,em 
c:ondiç6a, dt adotar .... 
didu oom:iti .. para o 
p,oblema, p011 e» IIWI· 
det pecullnlta, estl.o 
vendondo todo o pelo 

..... 

---•ft• .....,_.._._ ............ ------·­_ _..._, . 
......,._. paaibili­
dadt dt ~ 

E ar1umeDt1 • "quando_....,. 
16c»---O 
..... fica,,- ••• 

•- podendo bnw ~ - AFm,aio 
Wlldicloo .. IIIIÍ1DIIÍI da 
~OINma.nlorw­
tando maia alternotin, a•---ª c:riai,lo dt pelo, o qua 
vir6 ~-... obri­
pr ao --cio plt-
to". 

Di&odeputadoqm 

.... bora o Gowmo "'º 
tAtnha ~ de to-
mar m«lidu m&ÍI • 
riM .... campo, ■l• 
su'mpNCiNNraluta­
clo pora que nAo "-ia a 
iDYado du muhintcio­
nai1, fo,çanclo a ..ada 
dt pletQ • faffl>do do-

--o rebanho bo­vino que ainda JNta no 
p&il. 

di,. que a Parafba - ............., com um Go­
vwno que nlo NOpOita o Podor Lqíolati..,, llfirmaD. 
do ainda que acuoei a Me• da AatmbWia por nlo 
tar diatribulclo a M-m 11111.1 - que ela j6 cl»-
11"" a eeta Cua. Ma, o qm • cooclui 6 que V. En 
iniciou um dilCUflO cheio de entuaiumo e terminou 
com a voz q\1111 emudecida, dado u iJlcoerfnciu dl 
IWII afmnaçõea". 

AÇ(O llA MESA Camelo denuncia aumento 
Com. p-ç• de l'tdn>u no microfone de de favelas na Capital 

aparta , foi criado um tumulto aem que o preaidmte 
da Meu, Manuel Gaud6ncio, podNN a:,nter o é.i• Ao lembrar o pro., 
mo exaltado doe doit parlamentare,, apear de aper- pma do Ministério do 
tar a campainha vez• aeguidaa. pedindo ordem e Inlerior em combater a 
respeito ao R.gimento Interno. Pedroaa '"l)OnClia a elÍlthlciá de favelu, 
Madruga que era um homem re1peitado e nio podia fuendo conetruír cau1 
levar para cau a acu11.çio ~e Jeriano. ;:~ â: ::_,~o~ 

Serena~ o dííl<JS? tumultuado, Madruga ~onti • tado Aaei, Camelo la­
nuou o seu dite~ dizendo que toda. 01 aemdom mentou que O miniltro 
do Eatado l"A'fflam ali que o G,n-.mador - M6rio Andntuaa nl 
por cima ''d•ta C... para atender u neaeaidadee tivM1e induldo Joi 

0 

doa funciorwioa que Q deputado ln4cio Pedrou tan- . ~ MI\N ••apita·º 
w deíend_e,. Cuo o Go\lfl'DO tiveaae cometido ata lf. do ~eete citadas 

11 

--V. Exa. en, para _, ao lado- d<>- ' • 
servidores e nllo ae situar contra o Gove rno. De qual • Durante seu pro-
quer maneira no ímpeto de cri ticar um Governo que nunciamento, Camelo 
\"tm acertando em IUU ações. oomete uma gafe e mostrou que em João 
agOTa \'em procurar criar um clima de insatilf'açio Pessoa jé R constata a 
com a Mesa desta Casa como querendo livrar-se da existência de vtriu fa­
situaçio que criou." velas, como Brasilia de 

APARTES 

Entre os ditcurso1 de Pedrou. e Madruga. vârios 
deputadoe apartearam. 08 ondores. O líder d.a ban­
cada do PMDB disee estranhar que o Ciovemo tenha 
pago o aumento sem a MetlMlgem ter sido aprovado 
pela AL. "'pois bueado na informação do depute.do 
lnâcio Pedrosa, o que po180 diter ~ que nao ronheeo 
um fato como e!te, E muito estranho". 

Palha, a Favela da Bei­
ra Rio, ,., margens do 
Rio Jaguaribe e que já 
se estende para Cabe­
delo. 

Em aparte , o depu­
tado Ramalho Leite su­
geriu ao orador que o 
apelo fosse dirigido ao 
prefeito Damásio Fran­
ca, "pais parece estar 

faltando agrteaavidade 
do DOIIO Prefeito, uma 
vei que Enivaldo Ribei­
ro já conetruiu reCUJ'IOI 
na ordem de 200 mi• 

~6:r:.~~':L: 
problema em C..mpina 
Grande". 

No entanto. o Uder 
do Governo, deputado 
S-.Mlllrup, l'lbe­
"'" a, afmn~ de Ra­
ma lho dizendo que 0.­
mdsio Franca ee enoon• 
tra em Brasili1. "justa• 
mente procurando re• 
Cur&Ofi para isto. Real­
mente o Prefeito de 
Campina Grande 
adia.ntou--ee ao de Joio 
Pessoa. mu a Prefe1tu• 
ra local , por iniciati\'a 
própria. já est, execu­
tando oo nstruçi.o de ca­
sas visando acabar com 
8! favela!'' . 

Aaradecendo 011 
apartea. diw Camelo 
que quando faço um 

apelo ao Miniltro do In­
terior, nio f desconhe. 
cendo o e1fo19> do Pre­
feito local, mu pelo fatc> 
do sr. Andreana ter • 
quecido de citu Joio 
"-. O que eottanho 
t Joio·P- aio e,tar 

no grande plano do Mi­
niluo". 

Ji o lldtr cio PP, 
Edivalclo Mote, iNntw 
o Prefeito de quaJquer 
re.pon&abilidade. pro­
curando. no entanto, 
critií'ar o Go,..-e.mo do 
F.atado que anuncia • 
construçlo de 50 mil ca­
"''- 'V.rlxa., ,_., 
Camelo, preciu fazer a 
divido du iguao. O fa­
velado n•o tem renda, o 
fa...-el1do 6 um pária, 
não tem onde morar. 
Ele não \'ai constar no 
projeto de baiu renda , 
ele estâ incluido em ou­
tro grande programa. 
Portanto. nio confun­
da u coisa1". O deputado Fernando Milann lembrou que o 

líder do Go\'emo fez a ob&ervaçio de que o Governo 
não pagou ao Magistério já com o aumento de 40 por 
cento, pois se râ tieceBAário que a Mensagem aeja 
aprovada pelo Poder legislativo e consequente, te­
nha a sancão KQvernamental. 

Já ~-dio Modrup adiantou que "V. Eu. teria 
raz.Ao se realmente eatives1e havendo e1te pagamen• 
to antecipado. O pagamento do Magistério inicia 
amanhã (hoje) com o vencimento ;, fisado, eem, 
consequentemente, o aumento de 40 por cento. Ne­
nhum Secretá.rio du Finanças a11inaria uma folha 
deste tipo. porque eem a Mensagem aprovada !!fria 
de 1ua parte uma irresponaabilidade. Quanto a Men­
sagem não ter chegado a eata Case, eu dilllf que a 
mesma nAo chegou a Mesa da ASAembl~ia e não foi 
dir.tribufda com oa 1tnhore1 deputado,. embora ela 
Já esteja no p~io em poder da PrHidência. 

Fernandes disciplina a 
licença de Vereadores 

Eotado, Prtfeito da Ca­
pital. Secrotáno do Mu­
nicipto e que tenha op­
tado pel011 subsid io,, 
aplicar-&e•Â odispolt(> no 
paráçafo primeiro det· 
te arti,go. 

Quirino pede para IPEP 
construir em Cajazeiras 

O deputado Joeé 
Fernand es de Lima 
apreaentou projeto de 
Lei Complementar que 
modifica o An.. 31 da 
Lei Complementar n• 2 
d@ 17 de fevereiro de 
1971 que dilciplina a li­
cença de V ertadores. es­
tabelecida na Emenda 
Constitucional Esta­
dual n• 15, de 28 de no-

con,-oeaçio do uplente 
de \ •ettador, em \Vl:ude 
de mon.e. rt.nUncia, in­
vestidura em cargo de 
Sec.ret,rio de Estado, 
Pr,feito da Capital. Se­
cretá.rio de r.i'lunicipio, 
ou quando licenciado 
por periodo icual ou su­
perior a 120 diu. por 
moth·o de doença, ou 
pua tratar de intereaes 
particulares. 

vembro de l9'i9. ParA1itre.fo Primel'ro 
Diz O parlamentar • Se a licença for de 120 

diu ou ma11 dias. com a 
que a matéria inserida 
na presente Emenda, 
nada mai f 1e.não um 
decalque do que ficou 
estabelecido para com 
01 deputados estaduais, 
quando licenciados. 
conforme to da Mesa 
do Poder Le,:islati\'O, 
mentemente publica­
do . "Aorovada a presen­
te Emenda. teremos di• 
rimido d1.h·idas turgidu 
no Ambito Municipal '', 

PM6g,afu Quarto • 
O Vereador licenciado 
para tntar de inteffUH 
particulam, pem,beri. 
apena • a parte fiu doe 
11ublldi01. 

Parágrafo Quinto . 
Concedida a licença 
para tnta.mento de uU­
de. o Vereador fali jús 
ao recebimento integra.1 
dos subsidios e vaota• 
gem, com esclu.9'o de· 
, ·ida pelo compareci• 
mento b seuõea ex• 
traordinéria1. 

Apelo para que stja 
qilizado o conjunto 
lobitat10nal pelo IPEP 
11 t1d1de de Ca­
Jllflru, foi feito ontem 

deputado Antonio 
Quinno. Di~ o parla• 
IJJlntu que ni1te gran­
de número de serv1dorH 

1 
do r~tado, naquela ,. 
r.,, nl.o di&pondo de 
1.1od1çõt1 outras para 
lqataiçlo de "ªM pró­
lri• 

Em &ua Justificati­
"'- Quinno a mala • 
"- • adade de CaJazei . 
Ili abriga grande n\1 -
1 de funcion,noe. 
11.lltoa deles morando 
tl'a cua 1lu1ada. met• 
110 P•«ando regular-

mente 1uu contribui­
ÇÕH ao lPEP. "Naquela 
cidade Mrtaneja j• fun­
ciona uma Agénc1a do 
lnsrnuto oontando com 
tod01 01 tipot de aten-

Antonio Quirino 

dimento • .. El'\'O)re!. 
também no .etor imobi• 
liArio. 

• Para a oonstruç-.io 
do referido conjunto a 
Pref,itura Municipal ~ 
propõe • doar terreno 
nece:JSArio plU'R tal fim, 
com poasibilidsde de 
'"'Orutruç-ao até de 100 
c&6ftl, <:Ho necessário. 
O prt'fe1to Francisco 
Matiaa Rolím \'em in• 
tistindo Junto ao reque ­
rente para que tal pre. 
ten&ao te eft"ti\·e. Além 
de tudo com a instala­
çao do V CampUA Uni­
\"eniU.rio, torna« difl. 
ci l e eapeeulativo o imo• 
biti,no naquela cidade, 
finalitou o parla.mt'ntar. 

A EMENDA 

Att. l•. O artigo 31 
da Lei Comple.mtnt.ar 
n• 2 de l 7 de fevereiro de 
19'11. pauarli a ter a !M!• 

guinte redaçlo: 
Art . 31- Der-se-,~ 

consequente convoca­
ção do respectivo U· 

plent.e, 10mente fará illl 
A perc•~o dos ubsi• 
dios., pllle fi11 e variá­
\ e! , sendo que nesse c•• 
90, o lau·do m~íco deve­
ré !ler tubscrito pot uma 
junta mN!ica de pelo 
menos t.l"H intel,?rlnties, 
designadOfl pela Mesa 
da CA.mara. 

Par6ttmo gundo 
. O utular mto pode~ 
interromper a licença no 
ca,o do pari.grefo ante• 
rior. 

Paré.graío Terceiro 
• O Vereador licenciado 
do etft'Cicio do manda­
to. a fim de exe.rcer u 
funçõe, de cretArio de 

Pará~fo Jto 
~ licenças pre\-iltas no 
parê.Jrrafo primeiro des­
te artigo, Nlo ae.rão ron­
cedidas et faltarem pe.lo 
men0t :.:> diu para o 
té:rmino da susio legi1. 
\ativa 

An . 2- • Eata le i 
Complementar entra.ri 
tm vigor na data de 1ua 
publicaç-ao, reyoKu 
u d, J)OIÍçõel em con­
trário . 
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abertura 

-
UXO •MOSCAS· U_., ~­
.. - - ""'-' ut/0 __ ,,.,_ ,_... -fof••-·""•~"""'­.. .,._,.. w .. c1o ..... a1 .... Mao/ln.a• 

,..,....-,..,... ·--·-·· -~AU..cle_....,_,llu • . ,__ __ pWotico.,.,_ __ 

••J1Nte1Waetro6e/Aodo,..,;..qw-cle,-. 
___ ,,..,.,,., ____ ., ___ , ___ Aala_~·-.... ,_. _____ """""-
•/rlfko--cla----
O PONTAPB NA IIAZAO • Do11 dtputado, uoca­
run - e -tapfl no pie""'° da A...,blu 
poulitta. O pugilato entre parlamen1an1 nio f novi­
dade na vida polltica cio pala. O deplor(,-el t que 6e 
W,p!NI cio tarceuv milltúo da en aml., OI pollti• 
ooa bntileú,,a continuem penoando que a força ain­
da t maia fone que a rodo. X.o t ... 
O CASO FLÁVIA • Ao i-üoor, in­
otta •- o co,o F14v14 Sc/llUúw terá OMI• in"""" • ,tiéi.,..;,, • .-eatn,té,i4 dlplo,,oáli­
.,. • larí41ca. - N , .. ,.,._,.. ... o -­,.. ._...._..,... ,..,.. -··­
N - polo tola! cla,poUd,açõo Ú CO­............. _....,.. _...-__ 

-
POSTE APAGADO • Na Averuda General &l,on 
&malho tem quatro po1tes teguidot com a luz quti­
mada. Na NI Franca rubo enate um.a dez.ena. A 
S.elpo, que t .. mpre vigilante, devia dar uma pu­
•dinha por 16, de pmerfnoa i ....... A> limpada, 
exiatem, mu nio acendem, ... 
PASSEIO DE LANCHA . O d,putado Fo,-,.do 
MilaM, C<HWiclou o doputado Edux,l4o 1/oto o 
d4r .., -•ío de lancha no P~o d, c..becMlo 
e- o Goo,e-nado,-d,, &todo, opõe o azplooõo do, 
arroci/• qw oMrwm o ffllrado ci. novioo ele 
IIIOÍOr po,--lo. MoladleH quea pedn,.,...,,.. lma-
6WJ900 • (a,ia lflMrcv. PodrG "" Roi.M do 

:=,:-:::~'°,.!t: .,:=.:.,: 
do ettrondo, pou o J)«lra ts-Ytt mu,no, ... 
SISTEMA GF,NTEX · O deputado Gilberto Sar­
mento quer inetalar e.m Sou.ta o ittt'ma Gentes . Ele 
fe1 apelo ao I>ire.t.or da E.OCT para que seja impJao. 
tado ainda este ano. Sal"mtnto pediu tamWm ao Di­
retor Presidente cio Banco do Nordo,t<, do Bruil 

j~ª(lica00~tra:. ªA:O:ºd~ s:: tl =~ ..... ... 

. .. 
DENVNCIA • O pr,feuo de C.apori. Joaó !',,reira, 
acompanhado do deputado are, Madruga infor­
mou on~m ao Setn!tá.rio da Saúde, Alci)-.io Pere)l'I,, 
que o Posto de Saúde daquela cidade estj, prestei a 
ruir, ameaçando a teKUran-;a dOI funcion'-ri01 e 
doentes. Aloysio prometeu providlnctt.1-. ... 
SALGADINBO • O lidu político JoaqMim 1/or, 
colin.o Guim0,ràu. da SolgodinAo .,ivio" carta oo 
,rowrnador Tarci,io Bwrity, a,r,odecen<lo .. pn­
oúUn<ioa por •I« adotado, no ,-iodo da ui/o­
,,.,,,._ O lidcr .... ...,...aindo ao ao.- ~i.l 
apo/4 o •Ma aclmW.troçõo • (ilioçõo no PDS. ... 
ALA GAMAR . O. agnculto.,. d• !rrande ~ -
mar wli._ra.rn ont.em a denunc,ar u açõet 1m · 
1111 do lncra na úea, na crilçto da Cooperativa -
oola~El•declarva.m que o lnc:ra eaUi reunindo e. 
agricultore.t que • necu-a.m. a lutar pela dea&p,o. 
priaçao da""· "na C&M do homem que roa adminia­
trador de Ala.gamar, conhecido por Zed: Nogutira e 
que 1' DHta CIN foram hotl)fdadot pi1tolei?01 v !rio, 
diH". 
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J, é hora do Detran ,-oltar a 
realizar su.,s blitz. nowmas nH 
ruas de Joio Ptuoa, como uma = =~:i:1':n':uei: 
~:Tc:~=t~c: 
dias ae verificam acidentes na 
Capit&l, por culpa de-. Fitpal­
dia de .. meia tijela" que nio aa­
bem dominar nem OI volantes 
nem oe oe.rYOI. 

A Rua Uni""rsitúia Ruth 
Maraihffl, no Conjunto Emeoto 
GeioeL eoú completamente .. • 
Qlftl. Oa i:atoe com u limpa• 
du queimada.a há quue um mf:t 
IV"YftD 10mmte para que ladrõee 
te eecondam e, maia tarde. ar­
rombem u portas da• retidfn­
ciu tem aerem vi.atos.,;., que tim 
u uevu como fones aliada.a. 

Feira 
E a esplonoçio ">ltotJ à feira 

de Oitiietr0 domtDgo Ultimo. 
Como ae ape.rava., o tomate pu,­
aou a cuatar . 30 cruz.eiros; a ce­
"""" f,(), O alface, 15 cruuizoo O 
~ e a carne 150. O. feirante! 
cobravam eeee preço e quando o 
con,umidor menciooeva a Sunab 
elea riam . 

A Suclepe eoú tomando oo 
amóio doo p.rotol que petcam ... 
Lqoo. O. certo modo, - medi­
da. apeaar de ~ com ob­
,ietivoe de pr!MTVar 01 peixe• ali 
coloa,doo, pnjudica oa pobret 
coítadm' que. untam, no centro 
de cidade, encontrar ume mittu­
ra para o fâjjo, j' que nlo dit• 
pOem de dinhfflo pera comprar, 
,equtr. um QUiJo de tripa no Mer­
cado Centtal. 

Eficiente 
Muito eficiente o atendi­

mento DO IActário da Tom,. On­
tem. cleunaa de cnanÇM foram 
v&cinadat.te. o mfll importante. 
nio fieou •••-"m ...,.,ando em 
lílaa. · ·~•m (unc:ionlrioa 
em n-J:"ero butante para veci~ 
nu • c.odoe oe que • encontra .. 
Y&m DO Jocal 

Sindicato pede aumento 
para os· táxis ao Detran 

No\--o aumento para a bandeirada 
doo túi1 de Joio Puooa "°" IOlicitado 
ao Detran hoje.. pelo aindicato da clu­
ae e an quue nada vai acneoeotar mm 
relação 1101 preÇOI atua.ia. fflUDdo in­
formou ontem o presidente Clodoaldo 
aos preçoe atuais. segundo informou 
ontem o presidente Clodoa)do Baltol 
da Co5ta. A bandeirada atual custa 
vinte cruze.roa, no no,-o indice amti• 
nuará na mesma faiJ1:a. Apenas oe qui­
lómetros rodad01 em Bandeira 1 e 
Bandeira 2 serio aumentadoa. 

Um quilómetro rodado na Bandei­
ra 1. que ore custa oito CN'l~l'OI e cin­
quenta centav01. pauará para dez . J, 
na Bandeira 2 passará para dou, en­
quanto que o preço por volume perma• 
necerl.. na nova tabela, custando cinco 

cruuiroa.1 e I bor1 parada t.ambém 
permanece em 50 auzciroa. 

S.rundo o ar. Clodoaldo Butoa. 
preoidenta do Sindicato doo Motoriotu 
Autónomos de Joio Ptll08 eata oova 
mQ:ftçio Rn apenu uma comp1•• 
inentaçio tendo em vista o recente au ­
mento da gasolina. Ele espera que o 
Oetn:n aceite a, auas reivindicações 
porque "quaae nada foi modificado da 
anterior" 

AFERIÇÃO 
Informou, ainda, que posaivel­

mente DO inicio do mês de abril , ap.ro• 
veitando este novo reajuste, senlo fei ­
tu u aferiçõ,e noa ú:s.io. Tudo eaú 
dependendo du detarminaçee. do ln•• 
tituto Nacional de Pe.101 e Medidas, 
porque é "ele que eeoolhe a data para 
eata tipo de trsbalho". 

IBDF planta árvores em 
homenagem a José Américo 

Com o plantio de 1.000 mudo fru. 
tiferas no Conjunto José Américo em 
homenagem ao elm.tor recentemente 
falecido e o plantio de mudas de Pau 
Brasil nu escolas municipais a Prefei­
tura de João Pueoa por intermMio da.1 
Seaetarias de Educação e S.rviçoe Ur­
bano,,. apoio da O.legacia do IBDF na 
Paraíba. comemon a Semana da Árvo­
re de 26 a 31 do corrente. 

O Prefeito Damásio Franca e oe 
Secret,rios Carlos Mangueira e JOR 
Ricardo Pono. estarão com outroe au­
xiliarea da Administraçio Municipal 
participando ativamente da programa­
çio elaborada pelos oa órgioo dae Se· 
ereta.rias de &lucação e ServiÇO& Urba­
nos ttSpectivamente. 

Objeti,,ando dar cumprimento a 
eue programa o Departamento de Pai­
tagismo da Prefeitura j' aelecinou mu­
du de mangas, larl!Ilju. abacate, jam­
bo, oliveira e Pau BraaiJ para atrem 
plantadas naa e.colas municipais e no 
Conjunto J~ Américo de Almeida a 
partir do dia 26 do com.ate. llliciando­
., a programaçio u 7 horas da manl,j 
daquele dia. 

O l'Tograma prevê o inicio do plan• 
tio à.ai horas da manha em 90lenidade 

a realizar-« em local ainda a ser desig• 
nado, eeguindo-ae planti~ de Pau Bra­
sil u 8 boras no Grupo Anibal Moura 
em Cnu das Annu, ~ às 9 e 
10 horas plantio nas e11COlas Zulmira de 
Novail e Castro Ahu em Cru.z du Ar­
mas. e Cidade doo Funcionúios. 

~o dia 'r1 quinta-feira às 8 horu, 
novas mudas de Pau Brasil serão plan­
tadas beneficiando is escolas Ángelo 
Notare no Jardim 13 de Maio, 
seguindo,,e o Grupo 31 de M= na 
Cidade Padre Zé. Francitca Moura , em 
Mandacarú. 

·a sexta-feira o programa prosse­
gue com o plantio de Pau Brasil na Es­
cola Prof. Arnaldo de Barros Moreira 
em Oitizeiro e no Grupo ·apoleio Lau­
reano também no mesmo bairro. 
seguindo-ae o plantio de 1.000 mudas 
írutiferu no Conj. Joeé Américo de Al­
meida. 

No dia 31 encemt-ee as comemora­
ções com o plantio de mudas de Pau 
BrasU nas escolas Joio Coutinho DO 
BaiJ1:o Róger. SinhA Bandeira no Expe­
dicionárioe e Seráfico Nóbrega em 
Tambaú nos horários du 8, 9 e 10 ho­
ras. 

"Sertão Brabo" continua 
a ser lido em J. Pessoa 
O livt0 Sertão Brabo • U.oa e Coe­

tumet -, do jornalista Antônio Barroeo 
Pon, .. ertá sendo diotribuldo nu di· 
~l"IU livra.riu de Jo,o Puaoe na aua 
aegunda ediçio. O livro íoi editado 
peJ. Secretaria de Educaçio e Cultu­
ra. atravfs da Editora A Uníio, em OU· 

tubro do ano puaado. 
Neite livro Barroao Pontes retrata 

a ,; da doe nordestinos numa lingua­
gem aimples e )Orna.listice, principeJ­
menta do FAt.1do da Paralba. FAta ae­
gunda ediçio tamb!m ea-' nu liyra· 
rias de Campina Grande, Recife e For• 
taleza onde foi I,nçadÓ no dia Zl de no­
vembro. no PaU1cio da Abofiçio, num 
pauoclruo do Go, .. mador Virgilio T•• 
,wa. do Cear,. 

Barroeo Pontes ;, publicou -o 
Mundo doa Coronéis, em 1970: Canga­
ceiritmo do Norde1te, 1973. O seu maia 
novo trabalho, Sociologia do Trabalho 
,•ai 9t.r publicado brevemente. Nele 
contém uma "profunda contribuição 
de intereMe histórico, subordinado aos 
asauntot de melhor intert&8e da região 
nordeetina, eem fugir às normas da 
ci&lcia da eociologia ". 

Sertão Brabo, Uaoa e Costume,, 
terceiro de uma eérie jé mereceu elo­
gios de expressivos nomes da literatura 
bruileira. tais oomo Luiz da c,mara 
Cucudo. J°"' Américo de Almeida. 
Vi.rgíniu.e da Game e Melo, entre oa­
troa. 

Empresário deduz do IR 
2% para ajudar o Mobral 

do para o Mobral, recolher, para o go­
verno federal aplicar em outraa despe­
au. 

A f'\Jndaçio Mobral , •lêm de oua 

~::~dee•~~lf~~='~: 
voltadot para a promoçio humana, 
através cie: conhecimtnlOI búi006, in ­
tagraçio no mundo do tr1balho. me­
lhoria de condiçõeo de aadde • higi-. 
vAlorii•çjo do laur e cnatividade cuJ­
tural e pa.n.icipaç•o na vida comuniU­
ria . 

...... ---··-·-
Auociaçio 
empre1ta 
a Nl'Vidor 

Continuam abertu na 
Aaodaçio doo Servido'" Ci• 
Yi1 cio Braail, delepcia local, 
M imcriç6N para OI funcio­
llUÍol pdblicoa em ipral que 
(IQtinm adquirir emp,Nti• 
moe. A inform~o foi fome• 
àda ontem pelo 1tu delepdo 
N sional, António Barboea 
Pontet para quem "•W t 
maia um aerviço presuJo • 
m munidade funcional p,1rai­
bena carente''. 

Segundo o delegado &,. 
ftJIO Pontet, a Carteira de 
Empristimo começou a fun­
cionar no último dia dezNM­
te e tem sido grende a procu­
ra. Todoe os funcion,rio1 
públicoa. eejam federai1,, et• 

taduaia ou municipai1 podem 
ter beneficia.doe com oe em• 
p,tttimoa, '"deode que te­
nham uma faixa ula.rial con­
dipia". Pera ·que poeea ee.r 
oonteniplado 6 neCHM.rio eer 
eócio, não Mteja subcarrep­
do na avaliaçào e satã.Caça u 
exigf.ncias ••. diae. 

UFPb quer 
professores 
colaboradoret 

Abertas desde ontem, 
continuanlo até o prózimo 
dia 2, no Oepart.ament.o de 
Ciênciu Farmacêuticaa, do 
Centro de Cit!ncias da S.\lde 
da Universidade Federal da 
Paraíba, u ioacriçõee pen 
seleçjo de ..:andidatoe à coa­
trstaçio como Profeoaor eo. 
laborador. 

As inocriçee. üo fei tao 
na Secretaria do Deputa• 
mento de Ciênciu Farma­
cêuticas. Só eWte apenu 
uma \'AP na área de Quimi-

~:7:~~~ ii:~,. 
Continuam a~ o dia 24 

do próJ1:ilno mês, as inacriçiõa 
para a seleção de candidato. 
à contrataçio como Profe110r 
Colaborador no Departamen­
to de Economia, do Centro de 
Ciências Aplicadas da lff~-

Est4o sendo oferecidas 
duu vagas na.s beat de An.í.­
tiae Macroeconómica e An'-1.i­
se Microeconõmica, com um 
regime de trabalboretide .e ti­
tulação minima exigida de 
mestre. 

Sunab reúne 
comerciantes 
e a Sudepe 

O delegado da Sunab, 
Murilo Bernardo, estará se 
reunindo hoje com os repre• 
sentante& de estabelecimen­
t06 comerciais, dirigentes da 
Sudepe, do Instituto de Peaoa 
e Medidas e Cibrazem para 
discutirem e estabelecer o 
preço do peacado que será 
vendido durante a Semana 
Santa llOI supermercados. 

A Sunab vel realizar 
uma intensa fLSCalizaçio du­
rante aquele periodo para ve­
rificar que os preÇOI estabele­
cid08 estio sendo obedecido• 
pelos revendedores. Verifi ­
cando, também, se a tabela 
d08 preços estio findoa em 
luga.rea \'l..Siveis ao consumi­
dor. 

Para este a Sunab pre­
tende estabelecer os preÇ08 do 
pescado a nível regional. Na 
Ultima semana o delegado 
Murilo Bernardo esteve no 
Recife onde manteve conta­
tos com o órgio controlador 
de preçoe objetivando manter 
90mente um preço nat duas 
cepitaia - Recife e Joio Pea-

'°"· 

Moedas de Cr$ 5 e 
de Cr$ 10 circulam 
já na sexta-feira 

Moradores afirmam 
que lixo é fonte 
de mosca e barata 

A grande quantidade de lixo ao longodurua 
falta de esgotos foram apontados ontem peloe 
res do Bairro de Cruz daa Armas a:,mo fatom · 
pais que contribuem para crescer o número dt 
e barata,: As ruas maia atingida, tAo aquela, 
afattad88 e de dificil aceuo. 

Na Avenida Centenária, num terreno baldl\ 1 
mai, de quinte dias que os carros dt coleta; 
não pel88m para recolher um amontoado dt 
"Fai bem quinte dias que este lill:o ettá. ai'\ da 
rapaz que p8S8ava no local. ''Quando cho-..--e • ~ 
o mal cheiro e cre&ce o número de moecu. Nio 
porque 01 C81TOI de limpe.ia não eetAo puundo 
aqui. As ruas que ficam próximo ao Grupo 
Apolónio Sales também ettio completamente 
daa por sujeira'' , diue. 

A• ruas pró1imo ao Grupo E100lar Apol&I~ 
alfm do lixo, aofrem a falta de esgotai. Ao11u Jonao 
,guaa Que aervem para a limpeu du CIIU 

per uma vaJeta, aberta pel01 moradores. "J' DOI 

tumamoe com a falta de e1gotoe aanítáriol.j' 
apen&1 que • Prefeitura mandaue atenv OI 
da rua porque quando chove o lamaçal 6 demlil 
aqui", aímnou um morador. 

CARDIOLOGIA 
~ p,eco« da doença d. CClr'On6riM • -
elida prcvcntivu do infarto çar,Maco - ~ 
do hl...,,.,.., .-ial - E~,o',. 
forço (Erpnecna) - Ritc0 dnkpco - ~ 
,-...nrarw e pdKJNf'lia urdfea - ECG 1 ... 
... pdo ídcf-. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
C'llR80 DE 1'.S~CIAU1AÇÃO NA ASl'OaUCA 

~~~~00 DO Olk-- m 
CAN>IOLOCIA KUSIXUM (;KAIU.O'M"l,"'I, 
BVRG • UNIVERSllAOC OI 8IRUM • 
PROPl ADJUNTO 01 C.dDIOLOCIA DA Uni 
EX RP.SIDl'.HTE 00 HOSPffAL 0"5 Ct.DaCAI 

"" """' WEMIMO F.~\10 DA 80Ct. IRAS. OI CA"-

~:.t:J.'t DA SOC. DC CIJlDIOI.OCIA bi 
WZff----tlRIU.Df 

,.~ .. ~ .. ~--......... -
JN8T, DOCORAÇA<Ml&&.,,...._,tl~-11 
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PROTESTO 

, ..... ---··-··- ....... ... 

Ministro quer solução 
para os provisionados 

A podido do Sindicato doo Jor­
uliáM ~il do Paialbe, o 
IIIÍIÚlàO do 'l'Nbalho, Murilo Mo­
codo dotarminou O no1iuçjo cio ......,. __ o-bilidacloclo 

npUV oomo "pn,6-,onol" todo■ 
,. jornoliltao provilionadoo do 

V--· 
O miDÍIU'O Murilo Macedo.., • 

viou toJesra111a IO l)l'llident, do 
Sindicoto doo Jomaliltu do Poral­
bo, Cacllio Boptlota, comunicando 
qut, -rendo _ium O ~ivíndi-

coçlo íeita pola d-, dura o to ouo 
vioiU O Paralba, detotmioou 10 

Oeportamento Juridico do Miruo­
"rio o rNliuçlo cio IIWdoo que 
ovideocwo II om- do lei que 

recuJameau o P"JÍ-• • _. 
taeopanicmriif·loo. 

Ele du lindo que ,_mendou 
ursfrláa DOl •tU<b t QUII!: t.60 loto 
reo1ba o relatório, mmunica1' aia 

deciÃo ., Sindicato doo Jornai11• 

tu Pio6ooionaio do ParoJba. 

Cehap dá prazo para 
o contrato definitivo 
Encerra .. DI próxima IHta· 

feira o pruo concedido pela 
Cthap, para que ,. mutuárioo do 
cuu adquirida, pelo1ittema de fi. 
nanciamento daquele órg:lo defm 
entradu da dorumentaçlo exigida 
pera a uainatura do Contrato defi ­
nitivo PrometN de Compra e Ven­
do doo caao. 

Conformo ..;,tncilldo-· 
eia de ~ lmol,iiwiu de 
C.bap. OI mutuMioa deYerio op,,­
eenw na oportunidade Õt docu­
men,01 atualitedoe.. no eu:> a De-­
ctaraçio de rendimento. ou o 
coatn-cheque, bom como do c:6n· 
j\JP, • o mamo fór participante 
de ftnda famili&ri Recibo quitado 
da Tua de Ocupaçio referente a 
Janeiro do comnte ano. te nlo for 

conlligoada • qualquer outn olte­
nçlo llOI dadoe pt.MIOIUI incJUIÍ\'e 

eot4ilocivil. 

A Cthap informo ainda. que 
aommtt: com a Mlinatura deue 
documento contratual 6 que OI 

mutuirioo )IO<ielio habíliur• oo 
DO\'1> financiamento, dentro do 
Procrama FICAM, pora melhorio 
ou amplilçio do cao financiado, 

lnfenaatamWm•Ga-de 
Ope,t!V'l lmobilwiao, que apor. 
tir deste mN ~ o valor du preHa• 

çõos oerio IN)u,t,du pora Crt 
813.00 detormioedo tm funçlo do 
Plano de Vendu eloborodo pelo 
BNH e competeote roduçlo doo 
,-alorea: iniciais em demnfncia do 
pagaml!nto de uus cio ocupoçio 

•" Janeiro de 1980. 
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CARTORIO "TOSCANO DE BRITO" 1 ~ ---·--,!. ______ _ 

~ftl: A..uiL Social Bom S.marit&ao 
Thwo: Cr1 2..200,00 
~te<: B&tico AiHric9 do Sul u , 

Rllpoc1hel: Antonio fd.{randa ÁlYa 

Thulo: C,t 10.012,80 
~nte: Banoo do Nordette ,.-. 

~vtl: Ane P'N.nca dl OU"lrt,, 
'lltulo c.t 2. 730,00 
~ti: Banco do Brull •i•· 
,-.DNvel: Ant• GomN do NaldlNftto 
Tltwo: 012.800,00 
~te.: &nClo do 8tuil ..... 

.........., Aldo - Al...W. 
lltalo: otl.600.00 
~ : 81.DC!DdoBr&,411.1. 

-..,DN\OII: Abklonl ~ do N11âm.nto 
lblo, c.t L000,00 
~te: S..colt.ta.•. 

t..poDMvel: Aiba Solt.ns l,OJIN d• Aralljo. 
,,.,.,, c.t 2.000,00 

.. ~ te: &r,co haá •·• · 

....,..._'fW: Claudlo Anr Oooç•I"- S,.­
Tblo, Crt U00.00 
~-: Bano:> do &uO .... 

...... .-.1.: g V-•Íra SaniMnU) 
TbloCrtU16,70 
""'-ute: 0.noo do Nordelta u . 

lilatponM,..& : fJMdJ,.f"Níl'I Brito 
Ttualo: Crt 1.&00,00 
~li· 8aftOD ÓO So.,.,. a.L 

........... ....... ...._C.nlan,. 
nc..,. O t U ?0.00 
~"- Banco do BnaU ..._, 

1• Oficio de Protat.o 

BIia Maciel Pinheiro N• 2 

F.df. Auoc. Comercial• Fone: 222-1017 

EDITAL 

RetpoOliYl'I: FtanciKO de Aail &eh& 
1'1tuio: Cr$ 1,000,00 
Pro\eltante: Banetpa1.1. 

lwponúvel: Ftmando Antonio M. Guro 
11w1o cri 1.110.00 
Proteaw.nte: &n .. pa •·• · 

Reapo_.vel: Geni\-.l Ju.tino da Siln 
Titulo: CrS 758,f!O 
Prou.t&nte: UnibaaC'O 1.a. 

RNponahel: Gtnival Jmtino da Sílv1 
Titulo: CrS 1S8,S) 
~~ UnibMa> LL 

Fltapoo1ihel: HeUo da NobNp Nt"' 
11tu\o; Crt 6.&86,0lt 
~t1: &nooltaó1,a. 

~na.h-.1: Helkl dl Nobrtp N1wa 
Titulo: Crt: 8.886,00 
Proi.tante: &nm h•1l u 

ANpo-'vtl: JoN O. hrreira. 
Titoa»: 01 1.170,(1) • 
~te· &M.paa.a. 

Rtepon.Nlvel: Joio S.brino f'\<Nndo. 
Titulo: Cr$ 660,00 
Ptot.tante: Blne.pa 1.a. 

Rl.1pon .. vel: Joio S.mDO Floftodo 
Tit\aio: eis m .oo 
~tt; &nt,ap,111.a. 

R..p,niMvel· JoN Luia. • Um, 
Titulo: Oi 3.67$,00 
~te: Banoo do Bratil •·• · 

~wl: Joio ll'IOCfll(IO Neto 
11tulo: Cr1 20.000, 
Protatani.: 8aaoo do Nordaeite .... 

RIHpOmívei: J-,uim Rlri• Mlplbli• 
Titulo: Crt 3.000,00 
~nte: Buoo do Nordeet, u . 

RuponMftl; Joeit Carb R.. AndrtHM 
Titulo; 0rt 4..320,00 
Proc-..ott: Br.dtlto •·• · 

Rkponabtl: Joat Hennq• Silw 
ntwo: Crt 4.266.00 
Ptotal\Ante! FiniJIY'Nl LL 

Rdpomil .. l: J• Fninriloo S. dl M•lo 
Titulo: CrS U 56,00 
Ptoc-..nte : Finin"'"l 1.a. 

RuponMvel : Jolio Matiu dl Um, 
Titulo: Cr$ 2.i00,00 
Protal\ante· 13anl'O do Bra.1 ..._ 

RKpo_....: LourdN Cnlbu P COMI 
Titulo: Crt 611 , 
PtotNtante· BaJ'MIPla.a. 

RNponMvtl: Maria dt Souu 81.n\c-. 
Titulo: CrS 8!0,00 
Proc..te.ni.: 8aMIJ)I •·•· 

RuponMwl.: Maria dl r1.tim1. V. da Silva 
Titulo: Cr$ 510.00 
~te: S.oe,epea.a. 

lwlpOnNW!I.: M1ran1ta Diatr. dit Livn. 
Titulo CtS 10.co:i.oo 
ProtNte.nt41: Banoo ltd •·• · 

Altp>nMvel: Maria do &<cm, Silva 
Titulo· 01 2.000.CO 
~ta8aoc,c,Jta11 t.a 

At.ponNvtl; Otâno .bf da Si1n 
Titulo o , um.oo 
Prot.tltute: &nC'Olta11a.a. 

R.pona&,-.l Paulo MtDÓII 8ubc. 
Titulo· 0 1 3 130,00 
Protat\ent.: fffl111~ . ... 

RHponú1.-.:I; Qw1demar A ~ndonça. 
Tiwlo: Crt 570. 
PJot.lante: 8amapa ..... 

•RNpon.-vtl: Ratmillion Martu'll Dinoa 
Titulo: C,t 2..000,00 
Proceatante· Bana1 ltal) 1..1.. 

RHponM\,.l: StbaatlAo QUve111. e.rboaa 
Titulo: Cr1 660,00 
Pl'otNtanll; Bantapa 1.1.. 

l\ttiponM"'N: Se~ \'ital. $oQu 
T1tuJo Cr1 1. 00 
~te: Banelpa I.L 

ANJ,onaãwl; Si]1.,o uu. dl. s Ribairo. 
Titu~01 1.000. 
~te: 8anC'Ohal1t.1 

lwapon-'v~t UlimAr Barboll. l..it111 

Titulo: C1S 6,i 60.00 
Pt<ota.tàall: 8aMO do NordNitl: 1.a. • 

Em ot.cti1naa ., Art. 29 ♦ rv • Lai N• 
!O.e de 31 dt dtumbro da IQ, UIÚIIIO • Íll'­

m• •.,._..•cima Oiada1 a ffl'ffll pqu ou 
danm Jl!)t _,,to • rall6el q~ ttm cm meu 
Car\dna 6 Rua Maci1l Ptnhel!O ne,ta cidade, 
aob pena dl Htl!lll OI m"tridoa tltuloe. PfOtNt&• 
doa na fon:n1 da l.EJ. 

Joio Pt .... 24 dl Ml.,t0 de 1980 
IW. c-ml.l'IO c.n••ll,o Thltano da Brito 

1• <>6c.lclo~ 
NatA 00 c.umlJllO 

0 -· dct S, Mama ÃD\ODIO da Almt1-
da. publicado e.m IIDUO .ditai de 20 do t'Offla • 

" • "6o II V'lta do Piof' Mam>1 Antc•uo dl AJ • 
me.ida. carteua dl ld.atidadt nt 100.174 Pb 
CPF: ~ rtaidaote • n1a: U dit Oi.i­
tub'°' 1088 naata capital. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONCURSO: DASP/INPS 

CATEGORIA : MEDICO 
E ODOllITOLOGO 

A DIRETORIA DO DEPARTAMENTO 
ru:GIONAL DE PESSOAL DO INAMPS na 
P>.rolba. cumpriodo determwocleo do DIRE• 
ÇÃO GERAL. "'""ºª oo candidatoo habili­
tadoa noe Concurao• acima indicadoa. a com• 

~::. n: i;: •J>.llltJin~encn':.°!~: 
deoto JUb&caçio • noo borúioo du 8:00 .. 
11:00 horu • du 14:00 u 17:00 horu, muni­
doo de documentoo de identidode e cutlo de 
U'ltcriçio, 1 fim de • submeterem a eum• 
mfdiooo pora odmiooAo pelo rqime do CLT. 

JO).O i'E:OOA- Ellm> Sede ck> INA.WS-
8' ondar,àD.ack>• lu 8uiock> ~- "-' T,l. 

MEICO : O!lia Maria, Diu. h·anildo a. 
U11 ~ Ounin Femirt de Uma, Edi-

~,J:t.:. ~1:'I.~= t.:Gui~:: 
"'"· ODO!'ITOLOGO: Mario .lo. de Almti• 
da P1h1L 

CAMPINA GRANDE - AGS 'CIA DA 
PREVIDSNCIA OCIAL - 5' ondar, tit1ado 
* Ruo Ctl. Joio Louttnço Porto, •• 89. 

tiilo tl~!f2.\1~~ ~J.'6~:ti~C:rl!'~: 
tinho. 

PATOS - AGF:.~CIA DA PREVIDSN­
CIA SOCIAL - lituodo • Av. Epi .. cio ~ 
n• 19. 

MSDICOS: tloio Gui Wonclorley do 
Ãraõjo, Jotf ÃfdlOO Andrade Un, e Evulon 
Nunea Ramalho. • 

CAJAZE!RA - AGSNCIA DO IAPAS, 
1ituada à Rua Victor Jurema. 262 
.- ~ 0D01"l'OLOCO: Zilmor Gom'" da iJ. 

\ '8 . 
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COMPANHIA TROPl8AL - HOTEL 
TAMBA 

C. G. C. ~ •• 08.f64.08&,1)001"8 

AVISO 

SEVERINO GOMES 
DOS SM;'TQS IRMÃO 

(CAPITÃO) 

M.iua de I • Allivenário 

Villn Ada.Jcla _GomN de Ob,...ra e titboa 
.,_.. ColDN&. S.na., ~ Go!DMcb Sutot.. 
m.t. Gai.N ele Bnta. Valmta' Gom,t,1 NuDK. .loetha 
C.....deAl:lffldo.,«IR~&..P---.S.WGomet 
• Amada ,,... e-.. .. S..olollr.. Cl6"f'SI Go..,. 
.. Suio.~Carlo.Gom•dotSuiwa.coo\l'ld.ammp,1-
,...,&llUPi-• -un-m t mJaadt l• auW'%MI~ 
,.. qQt ..... cwlw• .. Ml{1'po da IWDa de wu 
~ Sr..nno GoCDN tb Suum lna:i.lo (CA.PI~ 
TÃOI. • d&a '11 Olll'Nllle (quuna.fwat M 1-;. ....._ 
• Matm: do i1oMnt. DtMa Capa.\&l 

Ari~ie ~ - qw ~ 
f'Hl•-•ôtficriaU.. 

CIANE - CIA. DE PRODtrrOS 
QUlMICOS DO NORDESTE 
C.G.C. (MF) N• 09. IIU6l/1l001--'0 

CA.P!TALSl'BSOUJ'O Crt 21 462.727, 
CAPITAL l'TECRA.UZADO , C"rt 21 «i2 m , 

EDITAL OE COX\'OCAC,10 
ASSl!MBIJ1JA GERAL ORDNARIA 

Ylaam cm"1daôoe oa Sr.nho.. AaomN. da CIA­
NE · CIA DE PROOl/Tl'.l QL1MJCO DO NORDES­
T'E • • l9lllmt .- Aurmblba Ge.m Ordmina, u for. 
.... ú&«UltllM5oObledal.e1.,.&,40f/IS.Maed,e 
~..t t a«rJC1 M Blt-101 _. MO, DO 0..C.01o &uh». 
tnl.Jde ,.___--..C.piW . .. IO(dn.lbon..,oo 
~ ._ %l QI aâriJ dt lil!k>. • &o de dtL'"benrt.m -· -• 1 . ..... Dmtona.BaJa.l('oc..raldeSoot-
... aarndo t111 JI dt dnaibre dt ir.t Dr...., 
~r~. i..E.q,rlaca~ 

lu . MaftllD dcie tto.wénm CM~ 
C'l • ÀolalllMdaC..-.fSoo&l&mc:nto.~ .. _ .. -., .. 0....,00 .. _ 

E..-.-Jr., ....... ct.Lt1D"' M)t/;,Art.l32. 
aN ♦ AI\. UJJ'.t .. .FAilltuc.Soa&.,ao"8-. 

&ald♦ C:rt l ,, l llf:• tffaaC.tont'Dta 

-•~t--♦ai.tlt'itcrm.tfflJI/. 
•• 0.Uotaataa\OI~•~. 
ía- . ....... DboraAaoc.-. 

de.. 4Kulllfn\Q9 .. .,.., a.pflf!Oildol por oc:aMf' 
CM .witaW.. ~ OniaMna. ,.,._ aoa-. 1' • 
.,_,., ... ~-ID~IWIMdtllOC-ial, 
t •lo p.lNx: ... .,. prsio. ltca-, dt oDafomud.:k 
coa•M lll d.Lt1_.t 404/71 
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_ .. 23.ellnlciial 
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Desbaratada nova quadrilha 
de arrombadores na Capital 
Delegado 
reca_ptura 
homicida 

Adaan&oa qut qutzo ou 

~~i!~~~ 
ot dt v.-a", .. Cborfío'". "Lan­
dinho" tum Wruuvque nliote 
ltmbto.i deaua alcunha, pnp,, • 
,vem. um plano de fup t. 

•-:.i~':-~~ ==-· == do o muro. Someote.,,,,. • fi • 
Nl1i.ou • • poUna dt minha a• 
dade vao • mt 'IDcaluar . ti~ 
tu.ando a IIWlhil prido. 

O del..:ado \\'uhtnJton 
C.,-alcuu,, ap,69 Nfft. o bc.-. 
miada. aoompanh,ldo dt cb, 

a.a. t ua cilloo, us-d,do 
pelo~ dt Ann&n&.. t~ 
DHl\41 Jmt r,min. muvu tm 
l'Ontato com • du.çio de ~nÍ• 
Lmaâna Madtkt. no-,iWOdt 
• te:ru6cv dt qua o dtt.mlO 
~ Hemihao t'Oatuluava ~ ­
.._ o que mfe11:mmt.a ato acon-
1.eef'U Elt ... IS\lf'OU qm qv,an­
do C'OaatfUe ftel~t um dt­
Wnto. fu o CIDGUlto, ta rNpOa 
ta de~ de • encontra pruo. 
-• upba,u .. Npanntm­
clnt.t e» J\tlki.a b,I Ari.uido -
Agricultor 
é liberado 
pela polícia 

O Dflt-&•do Wa,htc.gton 
Ca\akantJ Ir~ na tatdt on, 
t.tm. o acnc:ulwr St,vu,o !1,:o­
JVtu• dt Luu. c .. do, ao 
MOI. ,-dtnt.e à Rua S.iom,o v--. Cuporl. - Htta CM' 
olo n.ur pnMO tm fla"8,Jltto 

ln IQa ~ tn:1bcora ac,. 

CM'ntahotn~ • ua,a dtlt t.mha 
dapandg • at.nt'do • cabeçe 
do 11N pr6pno r..u.r.. Gta..n • 1 
... s ..... ---c.-­NUQvit•tto1a~onno...,. 
ltc*õ.C.. nl a(uoqu, • 
aqutnto .,. '-Lo aa 
.. \1 .-iriJIIQ. GDdr ot ~ 
·IMftr.ol"~ttlottro.n~ 

t.amerJl•O>•M~ll .... 
J• D \l•ia \: ~ «k' La, 

IH. 9flON dn ao,ad\or, t mlt 
d• C•n. \'.-fflttdf. l~ dt 1 
aDG • in""· toaiou c,ut ~va 
prln,mo,..i..oar.,,,,a"1D&do 
W\I .. P"M dup,r,')U. qu&ndt> o 
ftlfflOf pu.r,,u a toalti. . DlM♦ 

<lt OUVN O d •pa.ro 9 CNl'N U-

111,1C.:i,i NI d1~6o • cnanc• 
q~ atta•• c-~. •11~ CM2 
1.1•~1n.ac.ht,ça 

E1pl11COU q,.- .-u "p-.,, ri 
i. dNurwn1,.,lb ~ n&o 

.. .e • qVf' fh..,.. AJ (.lll,II.Ü• 

..., pr,cwf't IOQ,rru • c-J\an 
u jw,laam'"NmW•no6di· 
rll1• • pata o H, p,tal .. 
P"rt'fiti, ",,-o('Off'Q ,_J.,hf'ff. 

,a ~ e.,.. f<11 elftld,do pt 
--.. 111fd.-'1111 d. pia.Qt.h, fan,ado .. ..,,,a(' ..td..-... 

Composta de nove eltmentol, 
dois dele, mulheru, a quadrilha de 
arrombadores que '"--inba atuando ~ 
quMe um llDO em ,•l.ric. bairraa e cen• 
tro de J .. o Pe-, foi detbara .. da no 
ültimo final , de aemana pelo comi• 
ú.rio Humberto Paiva, do bairro de 
Tambaú, depois de 23 dia, de dilipn­
ciu c:ondnuu. em bU:ICI doe ladrõea. 

A q1adrilha era formada por Se­
\·erino J.lidro Barbou ( Nte o mait pe· 
ri&<ool, " Gordo", raidente tm 1 ... 
baiana; Ctnfral i-.vuee PtllOe de 
Lima Cfoo:,), ruidtnte na Rui Car• 
neiro, 002; Antón io Luciano da Silva 
(Nego Azuliol, re ,dente na Rui Car­
neiro, 312; Gih-an Ta vare, de Lima 
(Van). residente na Rui Carne.iro, 
30'l; Milton Correia de Aralljo (Mil­
ton), residente na avenida Moura 
Rangel, 417. beino do Varjio ; Joei 
David Conrado da Sih-a (David), ,._ 
s.idente na cidade de Goiana, em Per• 
nam buco: No rmando Alvea de Brito, 
residen te na rua Profete0ra on,u. 
0 1iu, 21, no Castelo Branco: Maria 
do Carmo Peuoe Tavare, de Lima e 
Gilberta Tav1uH de Lima, ambu 
também residente na rua Rui Camei• 
ro. ~. em Tambaü. 

Segundo declarou o comiaoário 
Humberto Pain . antes de tomar poe­
se do cargo, o que aconteceu há 23 
diH atrás. já sabia da açio dol ar­
rombadores. "Quando tomei poue oo 
Comi!IU?iado de Tambaú, pauei a 
dar em cima doe arrombadores e nes­
te domingo prendemos o último de 
grupo, o :Sorm.ando, que t1tava em 

caaa dormindo. Cercamoo 1 1Mid6n­
cla e comecuimot traz.l.lo". 

O. om,mbadolu qiom princi­
palmonte no trocbo ütorineo entN u 
praiu do Beaa at61 de Cabo Branco, 
noa baimJa de MIDdacaru, Tone, 
Bairro doa Eirt.doa, Corúunto ,/ojo 
Açipino, Cidade Universitária e Mi-
111mar. At duu mull,ereo, Maria do 
Carmo e Gilbe.rta Tavarea mie e fi. 
lha) mm oo compooentea do Jl'Upo 
que agiam como atra,'e:Nadeiru, doa 
produtoo roubadoa, tant4Ddo vendf­
loo, pen, obter o lucro liquido em di­
nheiro. O. demaio, todoa bomeJU, oe 
encarregavam doe anombamento t 
roubos. 

OBJETOS 

Radiola&, cauu acústica,. rou• 
pes, ap.,.lhoa de TV, bicicletu, bu­
jõoo de glll de cozinha, pelfumeo, ,.. 
lógioo, râdioa, móquinu fotorr'flcu, 
lençóia, violões, brinquedoa, diacoe, 
gravadorea, várioa fiteiros e aU carri­
nhoe de picolé, eram oe objetoe maia 
viatoa como produto.de roubos efetua• 
doo pela quadrilha . 

Os ladrou utilizavam maia a téc­
ruca do arrombamento, como COO· 
cluiu o comiaário. poil as fe.rn.men• 
tal que uaavam para as açõee aimi• 
noau eram um ~-de.cabra, wna 
chave-de-fenda e uma mureta. A 
quadrilha foi tinida de circulação 
pelo comissúio Humberto Paiva. 
junta.men te , com 01 inve1tigadore1 
Arlindo Belo. Adailton de França e 01 

sold.ad01 Cabral e Xavier. 

Estudante que tentou o 
suicídio continua grave 

\"ihma de suicídio, continua in­
ternado. em e&tado pa,-e, no Ho1pita.l 
5'o Vicente de Paulo. com um tiro no 
OU\'ldo dirtit.o, o estudante Ra imundo 
F1,vio Oli\-eira da ih·a. 21 an01, resi­
dente na Rua Bario de Martú. 25 • 
\'aradouro. 

Raimundo F1ivio tentou tuiddio 
na tarde de sábado. depoiJ que entrou 
para o eeu quarto. Ele com um re,'61· 
ver que perteoct ao seu pai duíeriu 

' um tiro no ou,·1do direito. Apót o es. 
tampido. os seus familiares foram all 
o quarto, e encontraram o ettud.ante 
ctído, ptdindo IOCOrro. 

Carmem Lúcia, inn i do estucfan. 
te, ex plicou que Ra imundo F1ávio, há 
d ias vinha se desligando doe seus 
amip mais chegadoe e, ult.imamen­
te não anda,·a falando oom mais nin­
guém, causando uma Htranheu 
muito grande, em face dele ter muitoe 
tolegu pela ret!ondeza onde mora . 

O Htudante foi eondu:tido ao 
Hospital de Pronto Socorro, onde. re­
cebeu 01 primffl01 80CX>rroe de urgên­
cia. C.Omo seu caao era muico gn.ve, 
ele ío1 transferido para o Ho1pit.al Sio 
Vi~nte de Paulo. onde permanece in­
ternado, depoia de ter se aubmelido..a 
uma intervençio cinlrgica. 

L(. ~ BANCO CENTRALDOBRML 't,_,.. _______ _ 

COMUNICADO MECIR N'? 1t 

0 l,AH0() aN'HlAL 00 IIIU.S1L .,_ _.._, .... • s-i• OI 1143.11). ,...... e 
..... _ _ .__,_0, 0-1 1.00 .c,s 10.00.---.---.-,cca. 
~°"'"1wl,o ,,,_ - ....,. 1.._... 1.a-
~ --....... 
Ono -~ . .,._.....,.._....,.( ___ ~ 
8lmJR. d .... ""I~ • ..,. -~ «-••°1 •doill ~ a ·----~ •tlfflbola• ..,_· •• clnlhUfl'l,..,.,"'""'----·----~·~~•.-a "'---.... -~-- ,---·- •~kit.e•~·"""" ....-ici. .... t-. 

~~ ,._ - ..... r.......,.,'""' ~·--1~ - ... 
Ono -~ -::.~ -:.~::::.= :.C:.::!'c1::::":=... ~ 

ct<•ooc.-10-1.wo,t•, ..,.• cuN'lellll"' l"...-, • clOit~- o 
-~ ,..._,.ttdr>O l,,...,loda 8- • o.S.f""-Yfflllff'lbo ÂPl'O• ..... 
......... _..Cloo.,,oo . ... llffllda.CllllrrNDOf'deftdat ... .,..cttc«""'""-
fl06-ftf'IOCIO-- .... __. .. ltWIIOtllNl••--ldo ...... do ..... TIII ,._,..._a_,_ .. ,.,du• •~ CH~ci.t Ol.la l-. ,. ... ,.,___,1.-..,tlO 

OIPAIIIITAMI.NTO Ot: ~ IN~ DO MlfOCtllCULAHTI 
... .,.. ..... c...c-w, ... 
°"'' 

,,.,,,_,. °""" 
ADYOUIÇAOmt• 

a.bodl>tlo'~IDIIWIQO---A­
ÇA DA GLORIOSA MARINIIA", --
.. flll~ da WVil111» riril•_.... ..... ..._ 
..... , ......... t ... _......._ .... . -•i,.,odo---·-· ·--·-•-.--.... -C.W...W.ltl_do.,_., -"Altl_... __ ......,_. -•-•--doPelo.A ___ _ 

......... - ... --. .........,. _______ a 

cuapricbo........,•~--•-• .,.. ...... .....,......._ Do-•--..... ~ •-.Ompcll'IM:lc.•drtwcaç:io.q...,.._ . ...... 

............... ---·-­-0.NCritolDdl-alo.-C-•----,.. 
lulwiNDf-' que U'IDU. S.tt ............ ....., .. aobreoqua.,......_..•......_ .. .._. _,.._ _____ .. ....,._, 
-lCOqu♦ C!DUl.i.UW"ie ............ 

Ho.ia•dia,hâo~dll..-do, .. Me 
maia rápida, pare obtattç6odt.,.U... .......... 
IDNIDD oa Serviçoa da Mtm6ria, ....._ _ ._ 
IDM.ltui~, como o do S.fflço. ~(INII 

• Mt.naba. o do Clube Militar • o • ~ I&, 
'111AS EM MARCHA 

e.-.o•udo ... ~ 
- F.m 1161, -ualt\l o Gw.oo o .......... 

Quedroa, Wldo lido .w'° por upN1911.,. ·-­
~ tom0 de nenhum oqt,o .,....._, ,,..._ ..,, 

lpaio de todo. inchaivti du Fbrça Ãmllllll,. ,..._ 

ouuo ""-dente an1ariD,- iaw tanio PflllllfllD•...._ 
• . APfVfll....._n&aceit.aç.iopol"todDa•- ..... 
da ,onnar, ÓDMlO. oripnal. ab,hwo • ......_ -

•Cffl.omodotfic:ienta: pot meio da~·­
..a..c1ia..,nc1o.~ro__._p:w .......... 
Niteadeeurpreaalll ch,.._.~·0..--• 
clNi'et. o 1111\0 tom• coodecon.ç&o de Cba G--.• 
aqW w io • c:-onvita oficial do Gov.-no! 

O ~te Jln.ioQuad.toa cedo,....._••• 
nn~ •taw pn,Nnte em aua renuncia ne .,.._ • • 
n18bodaMmnht.A.lrDiranttSrtri:ilitdr;. S.aaa.6 
do~M&IOtdaAnDada, AlmitabteNy ...... -. 
büa.aenm pVa • 'cu• do Sol. ma~,_ 
dc»n.e.;o.daF.aquedneumcion ..... •C.• 
f\u;íJauw Nava11, que ~ qualqmr ......... 
•~ de fo,ç• contríriu. pela CIDlta de Sta. e.--. 
COQ(orme IIDIMC• do Go1.'ffn&dor Ltootl Brida. 

Puiiu p&rfl fbianópolia um Grupo.,._., 
IOb o eofrlando do Almirante Mlrio Cavalc:ad. Ma­
q\llHqu., com pavilhlo a.rvondo no OuudD 'TA.IW$. 
DAR&.-.Moaom__.,«> Caphto••,.._ 
l.ws'-1do&Nniw. Jâali• anc:oatraftm.&..-... ... Cootn- a,b o Comudo do~ 
Mar-t-Gutrra, M6rio Campoa F..pos.el. O ..., 
Auódtomo MINAS CDlAIS • .,b o 0, ..... A 
C.pitlio.da-Mu-e--Guerra t-Wlio de ANwdo t..iia. .... 
WnMm pa.r• f"lonanópo,111,, an'Ol"Uldo o ,..,;a.* 
Comandante-CMl'e da F..quadn. que reuniu,• bDra, ■ 
Comandant.ea d.ai lrN F'orçu Armadaa, eediadal ..... 
\e pono. 

EhlNltento, no RiD. oa Miniat.n,a mílitallll ,_.. 
ram • pc:m♦, do Vi~Preaidente.JoiloGoulartcorDDPMl­
deme d• Repóblic:a, eob o alate:ma patlameot&r. M,.. 
e• CM Mal'Ulh.. rea:beram ordem de tecr-ao ao Rit• 
Janeiro. 

Um IRIJ)O linutado de Almiruta, U. mUÍID t-,. 
• reunutdo, vinha debat.ndo a conjuntura udDoal,ai­
hw • polhaca lbtesraram tae gnapo de Alm.idn• • 
ativa. o Almirante da rewrva &:hr dt, Carn.lho Aodie.• 
Comandante da lfttnoa M,rio doa Reie~toaffl'1' 
Dr. Ant6ruo Nedtt • Dr. Mo,.1• Natto, que~ 
p-andet Ml'YÍCO& i Fth-olUÇio. Elta r,upo WCIYI ..... 
maçõta com um ,rupo de Generaia. induaiN o O... 
Cuttkt Branco, que mantu1ha cont&IO oom o AlllUIIIIV 
Erneato Mano Baptieta ·•. (O)ncluaio ~) 

Dm 

CORRIDA DAS PRAIAS 
Ji Nt.lo inamtoa para • tndidoaal "1 ♦' Cotridll • 

Pnn•"• do próximo domu1,o, oe 91p1ntn •tltta: 
Uallo Portdr l• Sh Domla10. (Maeti6-

AI.AC0A )· ~ Antonio d.. $tiva, GerfllX'I r-... 
doa S.ntoa • G1valdo Morena 

PoHclaMllita.rdo RIO DE JANEJJlO: J«.dtAr,· 
dnda Camtu-o, Gilbmo 0t .. da Silva, MaDOtl .,- RI• 
Mim da Sah•a • Da.miJo Matbado l.ourtlro, 

71, Ba talhlo de Intentaria Mot.oriu ... 4a 
Gaunhum-J>ER1'<íAMBUCO: Clttro F'nAç,e. <Ã-'"' 
lramldo de Oliveira Vaaooncaloa. Ftanriao:> Ptrein dl 

1lva, Joaafá St-Yerinc, da Silva, Luciano S.. dt v .. 
oonttb, cic.ro AJmeida MatiM eJoaiêPauJinodaSílft. 

A.Noclaç::60 do. Oitn-edorN f\mdi,tu .. a.. 
PERNAMB UCO: C.mikt Mede1roa, JoN t..cariN •JW· 
liDFtm1N1Ma ... 

A.lmiront, A.L41u.ato Rad.rmaJur. Clw, do a,. 
uoluçdo na Marinha. Ml/Ultro da Morinlto 1 
m,mbro do Junto Gov,motwo duranu, o im· 
prdimPnto do P,,,.,,id,ntt O,,ea r iWO.. Vitt· 
Pt-P11drnt11 da R,pública no Gov,mo Mldiff 
(Foto ''U'tro, ,m Marcha "). 
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AGROPECUÁRIA CANAFISTULA 8/A - CANASA 
e.o.e. (M.F.) N• •.• IJ...,...I ... 

e.pi tal All1.ort""40., • • • •., • •, ••••• "" • • • ,,1'4 40,000,000,00 
Capital. S\aboorito e IntosnlJ.ud.o •••••••• .cS 6.14). ,00,00 

R;;J..\!"Õ!?IO DA DlÇl'O!tJA 

rruüoo J.010D1atus 

CODOOUte 4iapoe1ÇÕ.. l ..,t9 • oota.tvtdrl.M , 91.1!:aole:IN 

1p:eo1a9ão 4• l'v. :i•·• no•:,o ~anço :-::.~ • d e.d, De -
troçõco PinMccir», Nl&Hvo o.o 01orcfc10 ooci~ moN"n49 

31 do Do:c::llrc de 1979. 

licc•j~• ao CMjo1 ao-a,doeor • SUIERE1 ao Jlanoo 4o • 

i:tl'dcst. 4o aro.au s/A , • • todos que 4.i:rota. ou 1n41.n~U 1 

-.tt{bu.i.ro,,;i. pan. o êx:Uo 4o 000::10 c:ptte:1"-:.cto , o ~ coa.ti, 

em fa.ae de 11:pl.nntaçêo, o no• coloca. -.oa l 4iepoaiçio 4oo t.1 

ree Acionista.a po.ra qUA1aq1,u:r cocl.:u'CICUICAt oe que por YCtlr 

t"14;ue::z ncc0&o6.rioo . 

lJJll: 1'!.IJ1,\r.D:.S D: OLI\"JilJU 

- Mrotor rre111d.ente -

i:LrllO l""'.:.M!tCl'll,S IE OLIV.i:IRA 

- .H...ntor :'.hrperlntdcW--

QrbÇ,Õ.•JioaO..U 

l ! .! I ! 

1.0.8)1,28 
~ 

t0iJ.J, 1lO d:VO CililCVLt..l!'E 

';'O'I'AL uO ATIVO 71?:.,.r.:JlTB 

'l'O't.U. Xl J.TIVO 

~ CorruU• 4tl M1md.oi­
i.dz-1o■ l. ?llolr' 

Mtn:etlOL 00 
~'-1 ::oc1&1 6.l.4J.soo,oo 
:..~~ 4• Qa,pl\&l ~ 

?Ot.U, :>O l"AS::.ITO 

i .U).1'7128 
2 .{l(IJ.147.28 

!:;m:~n:g 
b~~~l 

)46,00 
sao.000,00 
~ 
584.342,00 

:.ns P'3r.ASi'IJ'S3 m OLI'f:tu 
•:lin\ar l"rc.111'10DU -

w.nto 7 ,..U..-:D!:3 :U: 01.ff D4 
-:1:tr-tor ~'11U'bi.t&ndaai.-

FS'CVAll Ar.:"CalO amu::, 
~.cac-.i'"':: ,.m -~ . 
cr. Ql8j4lJ24 - QI 
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lUliil .: r>J:Clil C S 

=-snciaÇÕoe 

Co:-ro(ão :·onat!ria 

.. ~ ni.trinonio L1qu.14o 

.. )o J.\ho 1".n:11U1ente 

~nto 4e Ca.plto.l 

.. ~curoo■ ?r-opr1o• 

• l,ocu,r-,o• do PDõO.": 

0ttA('.,.-:S O: ~OS 
àç,U&1~0 4e :UZ..U.oe do 

ba\,lll;odo 

kuto 4e Apll~çâo 4o 

iUTO~or.iilo 

!ltu-to 4o Q).p1tal CircalMt• 

.......,tt.~o no c1,J1!:i'..\t :El: tn,'.n-.u,o 
1!:79 

ltlYQ C:iJ"cvJ.ant• 2.883:147,2& 
\.otvo Cll"O\l.l.Ante ~ 

2 . 298. no5 , 28 

1.058.626,15 
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1'78 

57.9ll14l 

11&.5!2,9' 

~ 
6.)20. azc,JS 

) . 069.)46,00 

~ 
•~aa.21.9,10 

~ 
s.120.au,18 

YUtlt;'\O 

2 .68).1'7,28 

~ 
2 . 2~.BOS,28 
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- _, . ..,.. ---------·-­___ ,_ -­tJIMJINI, .. 
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u.,u.,, 
.,,"'-u 
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>.m • .---- ·--1.,,..00 

,.....,. _____ ,_ .,.000.00 ......... ---... ..,.,. 
llliila•..._ .. .._. ...... _~ ____ __,,_,., .-.... __ 

-._,._ __ 
1:ar:. 1:• 01 - ;:,-,r;-:rrros - 7.!·r?C:s C«Ji.•.1-rs 

rntre o• pd.nci:>too • procc.41txnt.os cmtébt.ie ~ot.,,~ot m 
F'!lQftçio e.e.a d~fÕe• fiuncdne, 3:-ree<a doata -
(UO I 

a) /.dot.::~ o rect::a te oo=.potü.c.i., que rc~c. u " -
cdtci, cw,t-,o • dc~pac.:.11 ne ~o e::: c;u• Q0 1Dc~ 
r1•1c•, 1ridar,tldcnt.a:.nt• do oou •!Gt1'\'0 re.c~bt=ento oa 
p:1,cc,.::G.,to. 

b) :.e d6::ioru:1.ro.tÕH !i.nr.Jlct.lra• u~.êo c._nrc.contad::.o d• n­
cordo oo::i na no~o c011U4t.■ m lei 6.404/76. 

e) .l dc~c1c.ç5o do UIQbil1:44o , o:,J.c\lJ.:ldo. pelo a&todo 1 
Uoear, i»dir.nta. 8JÜ,.1caÇÕ:o oô'brt o 'ffila:r corr1çldo, de 
t4X'4III que i.,11:1 o.:a con■idc.m\'=o u ,-ida dtll doe 'bana. 

d) 0a ::-ceffwa u!cb-1• CID at, w:i ano, cio écnonotradoe ' 
cc.:m circ~•• 

rcr_:. 1: t 02 -:..10.•.r:r,s !E 7 ·.Ztc!S Co..TA.3':.I'S 

O. ofdtoa infloc1orárioa aiio n:~cido m4U:llte con-c­
t;co rxrwt.lria do .UiYO ?t.r.::nnent.e • do :11.t:1.Jxdlio Uquido 
cem beM ~ ..:.r:1:iÇ«• b 0...'"11".o, ot.~o o elJo tn-.4~ 1 

da 125.Jn,66, la'Y:ldo a ooz:a\4 •rCI.S'toe da 1=.,~toçio• , 4e 
conlomi&ad.• c6C o 41.Dpoato aa. ~ia 11t 47S/78 4o ::t -
D.ictlrio 4a ~. 

JO"'J. JII O) - \TIYC ?""::"_\:'." ISS: 

A.e conba o.u.. ca::QJÕea o CNJ10 re.f•Nl'IC.Wo, eotêo taOt!o -
'br-:Mba e. e:eac• ~::1,0troe coa"6'bale, COQfor.» d~ 
tlw abaixo, corr1c;ido1 JaC111Ct&.rs.o..::.at.e 00Q ba. .. DO ftlor' 
n=1nol.4n•~r: . 

iiatA J;I 04 - l'.l-HI:.'ORIO Ll'..,UDO 

l• conta■ c,u.e cas.,õu o ~ "faNncio.do, H°bo dee:!obra 
4aa u nooaoe rcciotr-o■ contd.beia, ccnror:. dcaiatt.tivoê 
•ba.UC!;I 

a) O C.pita.1 !).i'becrUo • lllt•(;nlliaa!o .. i& cozu,oato d• a­
tÕ,:e do valor nca1mJ. d• er: 1,00 4H oa(:\d.nt .. cti.~•1 

l ,199. 000,00 

tr:;:~:: 
b) d!Mr"n.a de CD.pita.l - o 94ldio dota conta ut& decdobra 

do CCDO ••CU-: -
eornçã:o noc, t.!ria do CQ.ital 1.058.626,lS 

1i'OT.& N• OS - Dd.xaoo• 4e D.PNMn\&r a con~ •Dt~tn;õo 4• l'• wlt.ado' 
do ~e.ro1cio• u Tirtui:!.• da ••F•• H ancOl'ltrar e.• ! ... • 
d• 1.çle:ltaçâo. 

l:ilIO r.:a.aJOEs IE OLIBW 
-D!Ntc.r ~1.nt.end.uit• -

CS?S'lAJI Am'OIIO PJ.UURES 
1'C-C!IC-P.:: . 4. 673 - S/IU. 
C?P • Q)854l.l24 - 68 

ºNão somos linha 
auziliar do PDS" 

Brurua • Em tomo de ~ vai a pala­
"'"· boJt, 6 di1'Çlo nacional do Pamdo Popular, 
pollO tm "--lo lpóo O -po,9Ómtlntode 
Pet"5nio Pon,llo • • tt1troda em cena de lbrahim 
Abi-Acbl. Como lldtr na C4mat9, - o depu­
tado Tbola Ramalho ao rociodnio formulado no 
olto<>Omando pol!tia, do g,,YOmO, oobro vir•..,. 
..,..miaçAo, mail cedo ou mail tarde, a M aliar ao 
POS. 

"Nfo mmoo linha aw,iliar do Palácio do Pla­
nalto. Se deejam a aliança. pod,m <X>11tinuar de­
otJalldo, moa 1)a n1o ot realiuri" · diet . ..,.,,. 
tuando que u i.- do Partido ~ _ ... 
admitiriam um aa:,,do 1tmt.lb&ntt, D01pla.no.re--
1Ional ou federo!. No Rio Grande do Sul, por 
Htmplo, Cime Lima. Joio Dentice e oub'OI po-. 
derlo com muito maia facilidade celebrar mtfn• 

dimmu,o com o P:MDB do quo com aa forçu ofi. 
eia.ia. O mamo ,,le pua qu.aa todo. OI demaie 
eotadoo, po<a Joime Cantt. do Paran.f., n.lo .. 
a,mpcri com Nty Brqa • Poulo Pimmttl, aaim 
como Olovo S.tubal • Polllo F.,idio, em Sfo Pou­
lo, nlo odmitirio roav,na com Paulo Malw, pro­

f mndo Flana, Mootoro. Do . Rio de J-iro, com 
Chapo Fttit.u. • Bohio, a,m Roberto Saou,o, t 
1101 Ntldoa do Norte e Nordeete, • ain.aaç.io t • 
mesma. le(Undo Thale&, que com vee.mfnaa tua.­
"'1ta I formaçio dt uma frmc. nacional du opo­
liç{,oo. • .. r col>ltituido pelo PP, o PMDB, o PTB 
• o PT. lnformalmtni,, aliú, •"' ,._-.la, - rm,. 
i, i' fu0<1011ou quondo do primeiro diocuaüo do 
Emfllda Edioon LobAo: o deputado Alltooio Ma­
riz. do PP. falou ptloo p&rtidoo de opoeiçAo, no 
CArnare. enQuanto o 11enedor MI.ICOI Freire. do 
P~IDB, fez o.....,.. oo Sonado, tamWm por de­
legoç.:,. 

Nio neca o pe.rlameutar por Pernambuco que 
enquanto \.i\~u o MDador htión.io Porulla. a 
tqlllçio polltico-partidária oe doom,-..1,ia dt for­
ma diferente: nlo • U.ta.va de aceitar a aliança 
PDS-PP, mu um orordo do todu u ÍO!faa, ânclu­
si\~ o PMDB. o PrB e o PT. para tentarem (au.r 
do entM> minwro da Juttiça o futuro presidente 
do República. Seria uma forma de afumoçjo do 
poder polltico • civil, R>rtella contaria com o 
grande maioria do Conpsa,. que o prtferia a 
qualquer outn indicaçio re,'Oluciouna. mt.tmo 
polltic:a. 

"Com lbrahim Abi-Ac:kol • • pala,.,. ainda 
está com Thalea Ramalho • u coisal mudaram. 
poil se oe inte.resau de antett110r eram federa.ia, 
01 do atual ministro da Justiça parecem M• 

t1idua.i1. ou seja, ele inveatiu violentamente con­
tra o PP, em Minat, por qllt'ltÕel rtp)n.aiJ. 

Tancredo N'f.\•u. MaplhAe& Pinto. Herbert 
Levy • outJOO doo priocipaà chrigon"' do PP con­
cordam em gênero e grau com o Udtr de .. banca· 
da na CAmara., mae; a verdade f que, do lado do 
governou , expeccativu não mudaram. Ptrmane­
cem alt01 aaseuores presidenciais entendendo que 
a aljaDl9 PD PP ,erâ naturol, 1tf\irâ para N!U • 

nir doit grupog que: pmum a mesma coi1e, que 
ttpe:lem os radicalumos por igual. e que tudo a>­

meçari • mudar quando passado o impacto nega­
tl\-o da decido de muitos parlamentuu antes 
apala,udol com o PP de, aflnal permanecerem 
mesmo no PD . A aliança 'expllmiria. para o go. 

vemo, a garantia da estabilidade da abertura po. 
titica • j.!18() porque. na viMo oficial. a Revolução 
não poder• perder o poder, aob nenhuma 
bipóte e. Aasim. o PP ajudaria o PD a 
fo.rmtr um grupo majQritirio no futuro 
Congro,oo. 

CA UISMO 
Outra forma de oa atuais detentort1 do poder 

nAo o perdertm repousa no voto distrital, que aerâ 
mesmo proposto ao Legislath~. ante, das eleiçôtot 
de 82. Nlio !'!f. arriacar, o governo a ver o PMOá, o 
PP. o PTB eo Pr;somado1 : conseguirem 

mai> deputados • ,.nadom do que o PDS. 
A11im, mesmo entendendo que .-té-
1' 01 p>pulatts" não re i1tirio IIC'e cantca de, !leftia. 
do oficialimi.o paralelo ou auxiliar. o Pat,cio do 
Planalto nio pretende brincar tm 1trvi("O. Com a 
implantaçio do ,-oto di,uital, para a quol oe pe­
desaistu di!põem dt: maioria. tudo ficaria ret0l­
,,do. e nio apenas pare u próximo eleições. ma 
•U o ano doit mll. Seria um mUNcrt. pua u 
opoaiçõu. que nio ~ ,·,riam 011eu1 eatadoe divi• 
dido11 em distrit01 conforme I a:,m-enifncia doa 
parhuntnta..res da maioria •wemista mu, em e&• 

pecial. teriam de enfrt!ntar maciça concentração 

de rtCI.U'I06 municipais. eataduait e a1' fedtrai&i 
nas rtgiõet mai, importantes.. 

Cario, Chaga. 
(Agência E.todo) 



Burity cede espaço à Piollin por 20 anos 
Estado prepara o 
lançamento de 4 
livros em abril 

O 0-rmclor 1-Jdoio Burity cloàdiu -.., 
opclo • próai- - -ia. o.__ doa 
q,,auolh._J'pn.,...._por_ ao-,.,._ 
1dilorial da S<aetaria da ~ • Cultun. 
~IDIN oioooJipn_,. A Pvúlla•­
,..__, da c,óa ~~.NU 1utaor, mi­
niou'O Ja,é Amáia> da A1moida, - CCJDboci. 

-'°· --- alcum ·--~ainda .... de-
O)ODÇ010on10daTatn PanBiuollejeda 

drioa •u- ontn 01 q,,aio Fomudo Toiulro • 
Gimn de Brito,.,_ u.. .. .... . VWa . Oln 
de &bwdo MMtiDI, VW..• A--- .. -
~ (2• odiçio) da .loN Vloiroa A PualN • 
- --da JoN Améico foi adiado do .. 
- - cuno polo IJ('Ópfio Go-do FAiado, 
~ em viota .;.....,, • !lrMllia. 

Tod•-obru. iniâalmmla provialal-o 
Quinto FNtival da Arte, em Ama, nlo ficarem 
poontu. tempo, IUW Vida. A-.. -
M~ do JoN Vim, que cbetou a - w,ça­
do duranla o Foatival da Aftia, dentJO da -­
çio oentenffl-1 do autor, 10bn, o qual o DOYtliat.a -
- JOlé Ant6ruo ele Urquiu p,o&riu npoaiçlo. 

AIA amanbl, tm deopecbo que manlari a>m o 
Cbofe do E:uo,tiw Paraibano, a Secn!Aria de &lu­
caçio Giaelda Navam, Dutn dolinin a data da )an. 
çamanto d- quatJO livroa, a que o GoYffl>ldor 
'Tuclaio Bunty daeja olerecer a maior reperc:uulo. 
Douuo - linha, , batanta prorivel que taia 
obra •.iam em •ruida relançada em Campína 
Grude. 

PKOGRAMAÇÃO IDrl'ORIAL 
O preparo-qual>O livroa, q111 ,._tam 

i.nqmmenu, IUpfflOr a um roilhio de cruuiroa. 
...,... denuo da polltica da Diretoria Geral da 
Cultuni no -tido de aubotituir a quantidada da 
obru lançada polo Go,-m,o, pela qualidade, a,m 
utenoio a.,_ ai.oda nlocootampledu pela odito­
roçio do Governo a,mo o tealJO a a Geocralia. 

0 a!IO cualO doa livroe paa-oaoadoa pelo poder 
público tem preocupado bataola a Secn!Aria GiNI• 
da Navarro Dul7a, o 0,oatlho Eatadual de Cultura, 
eocam,pdo de ,,. apnlciaçlo, e a Dmtoria Geral 
de Culwro que tem procurado N liur em prosramo 
de e-,poci&, • ha do qual .,mente oe mcono:rom 
autori.udol, mo fmal do ano, o numero DOve da re-­
viata da Academa Paraibana de Letru, o eooúo ..,. 
Nltao1a do lil S.otio.úio Paraibano de Culrun, Bra­
aileira, eotudo oob:-e dom Cario■ O,.lho, e, oe ~­
vel, a roediçio de livro de .lo<lo Ulio, como bomeoa-
1em ao ciooueotnário da Revoluçlo de 30. 

O! h, muito atenta para a queetlo. 1 DGC vm, 
procurando publicar 171balboo otimeogrmdoa, 
como -IM da aul<lria de Domingo■ Riôeiro, Ge­
raldo Joffi , Ma_,t,Móra1R.imldoclo0ü..,;­
n briol,o. 

Vacinação contra 
a Raiva já at inge 
bairros da capital 

F.quipe1 de Vacioaçlo da Secretaria da Seúd, 
do E.lado iniciaram. ootam. ooa Conjunto■ H.obita­
aooaio Joio Airipino, Jo■' Ammco, Emani S4tyro, 
Eme.<o Geilel e Alli-plano do Cabo Branco, a Cam­
panha de Vacioaçio a>o171 Raiva Canina. 

A Campanha, que abranp,-j toda a snode .io.o 
~ um a direçlo do m~co-velarioário Fran­
cieco bandro Leite e conta com a colabo.raçlo da 
Pollaa Militar e da Prefeitura da Capital. 

O oecntário da Saúde, m~co Aloysio Pottira 
Uma faz um apelo a popula~ - que todo■ 01 
propnetárioa de eles, mlaborem com u equipe■ de 
•acmaçio que percorrerto ruu e vitlit&rlo caau por 
caau pan, ekcuarem - t.robalbo de rraode•isnili· 
caçio-w. 

A Secntan.a adverte ainda que a aplicaçio da 
vacma f gratuita e (ejt,a eul\lliÍvamente por peNOU 

credeocwlu e deYldam•ota identilicadao. Quakiuer 
mb..._ - •ntido deven - denunciada a ela 
ou ao vetennário francila» Evandro atravft doe te­
lefunoo. 2'21-6410, 2'21-6411 e 2'21~196. 

Judivan conversa 
com Burity sobre 
viagem ao Ceará 

O duetor do Dot.rlD, or. Judivao Cabral deopa­
cbou. ontem t t&rde com o 10vemador Tardaio Bwi­
ty, ru...do pnotaçio de cootu de oua viapm • fbr­
talaa. oode duranta quatzo dia■ (20 1 23), partici ­
pou de um S.mll1ÚI& doo ~tarft de n.n.ito do 
Norteo!)lonleate 

Na oponwúdede • informa Judivao Cabral - ío­
rom debaudoo pn,blomu de io- de todo■ oa 
Eatadoo da r<pjo, em que lllio iocluldao viu ndu­
ti•M pera tra..mportet mltti~ viu es.clueivu para 
pede,rtn,o e....._ de laur, de modo que haja maior 
llu,oil,dade pen, OI 17anapon.e■ a>letiwo e pen, CJa 

carroodep--,. 
/to final, o dizetor do Dotran/Pan.lba foi eocolbi­

do a6cw do •m•t\UIO e partlcipaou da comilllo de 
radaçio cio um doeu- a - eocaminbado • Co­
,,,_ , 'oaonal cloT.._to • Cont.rlD e ao O.pa,ta. 
meato :-aaooal de Tnoaito • Dooal7an. 

lmormau o or Judivao Cabral que o Doparta­
_,,,., de Tlll-to da PanJba _,. beneficiado com 

.. madida a • a - adoced.u, oobmudo, -· 
gumdo •rio r•luadoa trabalho■ de -u.iou. pen, 
que ba,a um ~ definitivo a eer ,tacado, fl. 
■-do. banofio&r todu • ca"'"°' IOCl&ia da cidada 
• ~ ao6,Jlo nacutar uma polltica cio 
tnbelho pw,a)ldo, deouo da■ datAotmi.o&Ç<leo da 
-•'" do uv■>f do Governo Podera!. 

Paraíba quer aproveitar 
as substâncias minerais 

O aproveita.mtnto racional de 
aubet&Dcil.1 minerais 1nltente1 no Et­
tado, tnvolva,do todo■ oo aepeotoo 

do •tor mineral •" •ado •tudado 
pala CDRM - Companhia da Dooenvol• 
vimen,o Recur■01 Mioonaa, 6,po •· 
diado em Campina Grande e vincula­
do • Sea,,taria da lodúotria e do o,. 
IM.reio. 

A uacuçio deeoeo eotudoo, •ruo· 
do o Secn,tário Ca.rloo Pooooa Filho, 
juotilica-• pela oaceoaidade da divul-
1ar iaform•ç,õN comiu aobre det.er~ 
minado■ beoo minerai-, 01 diopooitivoa 
de c:Ndito di1ponlvei1 e inoe.ntivoe Íll· 
cail eepeciail. como forma de. etraçlo 
de nove» inve1time.nto1 DO eetor e a 
-uioa da produçio DIÍDeral da Pa­
ralba ob~ti•a. atn,ia de uma an'lioe 
1Ulci.nta determinar o fluxo comercial 
de bem minerais, .ue evoluçlo à ecx,. 

nomia do Ettado, fome01ndo1ube(cli01 
a01 órgiol en--,,lvidol DO ailtema de 
apoio e fieteliuçlo do tetor atraV'k, 
da di~ doo dado■ colaladoo, 
tntaodo-ae de uma peaquiaa anual, 
bueada na a,-adaçio do lmpooto 0-
n i co sobre Minera is (IUM) . 
Computaodo-ee a apuroçio doo dado■ 
e &n,lilel, prev6-ae dn meeet para 1 
coDNCUçto dH peaquilu e um cuato 
•tim.do de oitocent.oa mil cruuirol 
para 01 Ntudol incluindo._ a divulga­
çlo doo ..... ttadoo. 

COOPERATIVISMO MINEmo 
Eatuda .. e tamWm a implantaçio 

de cooperativa mineiru no Eatado. 

visando buicamentt o aproveita.mm• 
to de cenlffll.l de corpoe pe,matitot 
mineraliuda. e de outroe tanu,a pe­
qlltJQ juimeotoo do ochNlita, Ouori­
ta, bariu. e ouro alvionar, entrl outrM 
subatAnciu minen.ia. que embon co­
nhecida■ de loosa data, juem ínaPro­
,-eitadao ou aio aplorodao eoporodi· 

cameola por - pn,dalôrioo da 
garimpqem •letiVL 

A nploraçjlo de- pequanoa ia· 
zimentOI, diNe CarlOI Pe1101., via, eo 
meamo tempo, a utilizaçlo de mio de 
obra odo11. da popul1çto de baila ren­
da da regi.lo aemi-U'ide da Puafb&, 
contribuindo pua a melhoria do qua­
dro IÓCio-econõmico e o incremento do 
de .... volvimeoto dor.ado, atnvw do 
efeito multiplicador da produçio mi­
neral . 

A ~a de•e projeto ae refere a 
todo o interior temi-,n.do da Para!ba. 
no entanto u irea1 mait adequada 
para a impla11taçlo de coopentiTa 
minerai■ olo • provlociu -dti­
cu e ocheelitlfe,u, comopoodando • 
resilo ceotro-ooru do F.otado. O dia­
trito mineiro de Junco do S.ridó, qua 
congrega duena1 de juimentol de 
Caulim. conetitui•ee na bea priorit.6-
ria, como l• fue do projeto. A eetima­
tiva de cuatol, referentn U etapu de 
planejamento pnquiu de campo e 
1ubeídi01 • cooperativa, , de ordem de 
dois milbõel de cruuirol, nio sendo 
computados 01 cuatol referentet • im• 
plant:aç.io efetiva da cooperativa. 

Igreja faz catálogo de 
documentos na Paraiõa 

H, m.ail de 15 IIJlOI que a Igreja de 
J•uo Crioto doo Santo■ doo Oltímoo 
Diu (Mormona) fn a catalogaçio de 
document.ol na Partlba para ser envia­
do■ a01 Eotadoo Unido■• onde oe,-jo 
microfiJmadot e arquivadol em trfil LÓ· 

muloe conatnddot por eeu. religiJo . A 
informaçio foi fornecida por~ Ade­
mir Sento&, p?HJdente do QuoNm de 
Eldena do Ramo da Torre. 

Segundo ele, •"'- tendo feita a ca• 
toloeaçio inicialmente du J)KIOa.l que 
-a)jp.;,.pm11J1111Udaeo­
....... aamofaollioL~peo-

- .-x:iaQlo, mli:lldt - dioânçio de 
rt:li(iAo, poderio fflvi■r document.o1 
para aerem uquh•adoa DOli tómuloe, 
ba■Wldo pen, tanto, eocrner pedindo 

informaçio ao J:/epartamento de~ 
uo de Membrot e Eltatiltica, Caiu 
Pootal 28:123 (01000) Silo Paulo. 

Na Paraíba, a lpja de Jeouo Cri► 
to doe: Santot dol 01tim01 Diu foi im• 
plantada hA 16 ano■. Em Joio i'tNOO 
e1Utem trh ram01, com 1u• matrii • 
Rua Joio Amorim. O. outroe No not 
8airrOI da Torre e Crui du Armu. No 
interior. apena■ Campina Grande, Pa• 
tol e Santa Rita contam com uma Igre­
ja. 

Ot túmulw foram con1t.ruJ'doe nu 
Montanha, Rocboeu, no, Eltad01 
Unid01. No Braail apeou o Rio de Je­
neiro e Sio Paulo foram catalogad01. 
Noo OUUOI Ettadoo a campanha oe,-j 
intenlificada brevemente. 

o 
o 
o 
o 
o 

Ministro é 
homenageado 
no Tribunal 

o Tribl.mal d■ JuatJç• do 
&.iado val ...U.., U 11 horu 
da bo;.. em eWI -1.a de rwn.l6a 

do'l'nbw,al Plono,--· aal par• holllma,-r o m.imlllo 
~Amén<odoAlmoõd., ,... 
adoaodltfmodJa dta. Oi..,.. 
autcWidadll j6 ftna CIO:ln'ida­
da, mtre .._,o~ do 
&tado, pn(tiCOd■ Jolo,..., 

0& ~ da A-.blN • 
e&m .. Muairipal CIOID..,_· 
u.da~hden.1.opn-. 
àdmc. .. Tn"buni&lde Ooaw.. 
0& fflior. da tJFPb • d& Aut6-
nom.,,. o~ 1Mtlopofüa-

no. u Otet.mb.,.&dor Artw 

Moura J)Mdirt • --~ de· 
Vffldo (e.lar D■ oportunidade o 
procurador•llr■ I dl J1,11tiç• Va­
llildo Cabral de \'aconceb 
(em nome do Minaúrio Plibli· 
N). advasedo SO'lio ~r\o-'N · 

...-,Wldo • OAB/Pb • o Dt­
,.....,._ Aw<llo do Albu­

qunqut. - aome do Tribunal 
de JIJIVÇL 

o ao.. ...... Tan:Wo Bt,rity -­.... um~..:: i s-laPiollia .. '° onda - 111111 atlfldadoo - -.Oato ___ .,._..d, 
1m da Eac:ola. Luis Carlaa v_...... da 
ria da &luceç,lo • ôaltuna, Giatlda Nanno, do 
oidoata da~. Hldolboudoclo Aloio,ado 
da Di.-ria Geral cloCtlltum. ..,_ ClcU'fÍOclt 
da Melo. 

Com a aalnatura do-·• &,cola 
loaolioad• dtado o inldo da ..,. atmdoclao .. 
., o,w.ic, Eo&adual do Ropr. -uanodolida 
o Eapobo Simõoa Lopa, jumo ao l'uqtat 
C.maro, • cootan a>m ata im6wlo iâ oi 
e.a Orando • doia plp6aa, d■DaDdli,dao 
-- ocupedu pela Cldap, • áocnlaria do 
cultura), .Um de ~ - u.,. da 1,6 lltctaa, 
-' utiliuda - a~ dt um cín,o 
do. -U.açio de ~ a pen, -
U... do cunho did~a>. 

Ant• da ioau,urado, o - -' 
""" rocw.. da SPHAN (Socntaria do 
Hiolllrico • Artlatico Nacional), do 0.-clt 
do I da própria Eacola Piollin. A·-,.. 
da iootalaçio da um ,..llO, oala da P1oj1çOoo, 
cio aula. dormitório■• bubai,oa, COllnlla, 1 
clopmcWnciao que ~bililem a Naliraçjlo 
Yllriad• promoçõoa utJotico-cuhuraio. O 
to da caooio foi uainado paio Govomador. Pia 
rotor da Eacola Piollin, e taW a>mo -
Sea,,!Aria da F.duc:açio o Culturo ao · 
Funcep. O perlodo dwanla o qual a Piollia 
fuet uao do etp•~ tari inicio com • · 
dai nova■ ioataleç,)eo. 

NOVA ETAPA 
- Com a &Ninatura deata contraio alo 

m01 uma bitalha, mM damoa inicio a uae aon 
de t.robalboo, afirmou Lui1 Carlca V---. 
apóa o ato ... liudo no Paiâclo da Redançto. 
Diretor da Piollio, a conquiota doolt -
• eocola uma granda retponaabilldade, COIIMI 
de que IIOI'• tem em mloa maiCll'N prutiaa 
deaeovolver um 17abalbo jUDto • comunldod, ---A E.cola Piollin funciona no aDtico CoWp, 
tadual do Ropr deode moedoa de 1977, 1.,. 
-quue trê• an01 de u:itt.tncia vem realisudo a 
belbo muita.a vuet apontado como um dai ma 
10\-anteo na vida cultural do F.otado na clicado• 
A Piollin 1am abrigado CllNl0I de teotzo • • 
petácul01 teatrais, abows de môaica popular, t 
zado diver801 encontrca oom grup» infuto-º 
do interior, de onde reeultou a mont&pm.da 
cuJo O. Pirralboe, muito elo,iado no Ft · 
Arte de Areia de 79. 

Oo trabolboo de Nlforma da Jcn,ja de Sio 
cisco e antigo Convento Santo Antõniocrimuu 
ceoaidadedatraoalerfncia da Eocola, •-• 
losoo \la direçlo da Piollin com a Spban • o 
do Eotado levaram A decialo torDAda los■1 
com a Ulinatun. do contnto. 

Cabedelo pode se tornar 
o trampolim do Nordeste 

A preeença do navio francfe SIS 
Cliuon no R>rto de Cobedelo, pora uma 
permanência de .S horu. durante u 
que.ia embarcad, 1.CB6 tonelad11 de 
barba.nte1, marcou ontem maia um 
pueo do Governo Burity, no eentido 
de tomar o anoondowo paraibano um 
trampolim comen:iaJ do Nordette bra-

tileiSi~bo~~ •e:-rocfe~nninaçlo 
eovemamental para deeenvolver o que 
foi sempre deaeJo do pJvernedor Tarcf­
sio Bwity, o adido comercial doCon­
tu.lado Geral da F'ronça, Henri de Tro­
coniz, o chefe do C-erimonial do Gover• 
no paraibano, Ubirajara Bc>tto, e ou• 
tru autoridadH, reuniram•• na tarde 
:lo onlam no IS Cli,.on, pen, de­
lDClllUW o intereue do Go\'emo fran­
CN e do' Governo paraibano em am ­
CHar o movimento do porto de Cabede-

1~ dtCdor:::::.~11::n~~ ~ 
Ettado a portoe da Europa. (inclusive o 

~:í~j:zi!ni::;;.~i.: fo'"=ndo~er♦ 
EXPORTADORES CONVOCADO 

Na ocuilo, u autoridades doe 
doia Govem01 clivulgaram comunica• 
doe em que exortam oa e1port.adore1 
pa.rÀ1bano1 a utilizar coi:n m1.í1 fre-

:,~~~:::e;~n~ c°.:,rdo~/S6Ü~~: 
navio de propriodade da S.E.A.S · Ser­
vice Europa Atllant,que ud, o apnte 
local, a f,rma Thom & Cia. Wa, &111• 
curou na oca ■ilo que o porto de Cabe-

delo te r,, em média, doil Mvim 
mb, um oó para o Medit.rrtolo• 
tro pua a Europa, tran1portando 
de 1.800 a 2.000 toaeladu por 
principalmente fardoa de aiul, 
fio, de algodào e óleo de m 

:!~! :~i:~~~d!e~~ Su . 
me. 

O comandante do SIS, Cli­
pit.Jio Pierre Deuer, tentiu du.rul• 
1ua permanência no Nordtett • 
ciê:ncia pela qual 01 DOYOI ,mi~ 
expanalo económica da regilo. ■trt 
do teu repretentante em Recift, 
de Troconii, de8empenham aUU 
86e&, a fim de retponder II aapin 
•• necaoidadeo da abertura do 
dmbio com a Fn..nçe. "Go■tei de 
bedelo, onde j' Ntive outnl wS,. 
porque a est-iva daqui trabalha 
rjpido'', dieae ele à impren11. 

o ,d.ido comen:iar francfo. 
por ■ua vei, que a vi1it1 dl Oll"' 

~:~:~~/ .'!'':ia~~·: ~IIÔ'. 
Para!b• e do intereue que ela t~;a,t 
estreitar teus contactol com e:.~~ 
do Nordeote •• mfim, de ude . 
çào para encor-.,u 01 interd.mbi(f 

:~n:~:::~~ ~ ~=-·~ 
Orbigny manUm um• ~I• 
regular tntre • França e o No 
do Bruil, da doit em dolo m-
11madamente . Citou, 11.Uldl, M ~ 

~:3: :: :r;,.:d~':"ºflA» 



Empate pode 
classificar 
o Botafogo 

A darota cio Bolale-
18 para a Pvllte l'Nla, 
pelo Cuapeouto Nado­
ul, üo abaloa a -1 
da eqalpe. A cluelflca. 
çio I' .. ticamate P· 
natWa, alUDlllta a .,... 
,....b!Hdade cio time, 
para o - com-mi.o 
da pnl,dma quinta-feira, 
diute do Mh\o de Mato 
Gr.M, -ta capital, DO 
eaticlio Almeld.lo. 

aaidade ,_ ll.lll treino 
i.tlco eepedal Deca por 
atiie-tecoatu.D.dido 
alo panidpari, o -
..,..,.i.c.c1o com Macao, 
_. amboe do comtl• 
baem inblem• para o 
Jaco ,_ o Mh\o. 

José A urino procura um novo 
treinador para o Campinense 

A delepçü tricolor 
cheFa atem e te.e foi• 
p, boje pela muhl OI 
lninammloe eerlo bú· 
cladoe, com ftalca na 
praia de Tambaú e i tar­
de D.O •tidlo Leounlo 
da SU.elra, feri CO.llti• 

Amaabi, haver, 
treino lit:co, pela ma­
nhi no Leouróo da Sll• 
velra, • a tarde -' na• 
Usado DO &tádio Ãlm• 
dio o coledvo apronto, 
para o joJo diante do 
Mh\o de Culabi. Calça­
ra nio CGD.ta com pttble­
mu de ordem lhlica, de­
vendo mandar a campo 
1118 fmça mui.ma. 

Campina Grande, {Sucur­
. Dtpois do fracueo no C.m­
ato Brasileiro, quando nao 

um novo treinador pua dirigir a 
equipe . 

O fllicultor Marooo Maio ... 
aumiu o comando. da ~uipe • 
hoje orienta um tnmo dtico com 
OI jogadoru rubro-nepot. A 
principio Marcoa nlo queria u­
aumir a rff?ODMbilidade, mu 
•~itou-a. po11 ~ Aurino diale 
(lUe seria por pouco tempo, uma 
vez. que um novo tre.lnador Mt. 
para aer contratado ainda •ta ee­
mana. 

,iur:eª J'.U:~;ti~fo~ ! 
pinenae, agora, eatá voltado 
u di11putae do Campeonato 

ibano, que deve começar no 
do semestre. Com a aaida 

• Carloa Gainete, o presidente 
Aurino vai tenuu contratar 

A to.-cida do Campinenae •· 
tá muito revoltada com a campa­
nha do time na Taça de Prata, 
que em aete jogo, di1putad01, 
venceu uma partida, empatou 
cinoo e perdeu uma, apagando a 
grande rue do ano peNldo. 
quando foi o destaque do Nordet• 
t.e oo Campeonato Nacional. 

Jogada 
Nacional 

GERALDO V AREI.A 

Paulo César 
Dt,d. H%fO·(tira. Paulo c,,or 

lúno não p«rtan« ma.il ao elenco do 
Grimh>. De maMU"G am,,.Ól>-'tl, opót 
bwo rwwiiõo c,om o ui,c,t:pre:ddtn.ft de 
/Mttboi Ra{ .. I BOJMÚira do, onto,, 
o, duo., parte, cMgarom a wn acordo, 
IIO ttntldo de r,1dndir o contrato. No 
rntanfo, o po,,e M Paulo CA,or conti• 
ll"'1 ptrtencendo oo GrimW t Htd o 
"-'ndo por 0-1 10 mllle.õu, ,ó q&Ut, no 
lllomenlo, MO há clubt o(ici.olmenft 
Úl.ttr't•todo em Mquirir "" conlro-
• ...,ido iOffodor. 

Torcida reuoltada 
com o fracasso 'do 
Treze no Nacional 

A p&sima campanha que o Treze 
rulizw neste Campeonato Nacional. 
dei1ou revoltada a galera t.rueana. A 
ÍTU1traçto da massa aJvi.negra ~ 1?4· 
tente e nto perdoam jogadore1, 1'cruco 
e nem mesmo a diretoria do clube. O 
fracueo foi total e atitudes severas 8'· 
rão tomadas peloa diretore1. 

Amanhl, haverá uma. reunião en­
tre a diretoria e o Departamento de 
Futebol, na oportunidade o ttt.inador 
J,1ber Carvalho, apreeentará uma lis­
ta de dispen11, onde eatAo inclutd01 
vãriosjogadore, titulares, num total de 
!eis. O relatório será observado e estu­
dado para que ■-9 medidas sejam toma• 
du. 

Auto Esporte 
intensifica 
treinamentos ... ;n1o - .. o.-.nt.t. ·SPOPTM - MOIRAl 

Com re.laçio 1 .saida do tknico. 
nada esta definido, entendem os dire­
toree que OI iruiuce1901 constantes_ fo .. 
ram fatoret Unico, de irttgularidadea 
de determinados jogadores, responsá­
veis direr.o, peloe Cracal801 da equipe 
nos Ultim09 jog:01. 

O Auto Eeportt, reinicia boje, 
pela manhã, h 8 hs .• "'I 9eUI tre.ina­
mentoa da &emana. viundo a a,egun. 

::~~~~o~::i,º~~ 
no primeiro horário tttinoe fiaiex>1 e 
na parte da tarde b.a verá coletivo. 

O cr .. dmenw de produção do 
time automobilitta ttUI entuaiH• 
mando OI seus torcedores e dentro de 
brt\l!& dias, com algumas modifica­
ções em determinac!o1 eetore1, o Auto 
pode!i ficar no\·&mente entre ugren­
des forças do nOMO futebol. A con­
quiste invicta d.a Chave"A .. , doThr• 
oeio Incentiv<', &erviu para que teus 
diretores tomimem iniciativas de re­
forçar o time e consequentemente 
conquist.ar o referido certame, patro­
cinado pela Federação Paraibana de 
Futebol. 

Encerram-te hoje wcriçõu 
parou, Corrida daa Praiaa 
F..it-'•odo~comta.• 

ptCU,b,._ a dk1ma quarta Comda 
du Pr.iu. uma d.ai sn,ndN pro•• 
do pedNtri&nlllDO a.cw;mal. ,'9 i»­
criç6et ~-- ho~ Ili. A,fncia 
CaltW'llldoMobral. 11Nado.6A,'ffli• 
da Joio ~adliado. U:,. A ~lo t 
,ntwta e podtrAo ru~- atlltu 
a,-uU e p:11° ,qui,-. dw • milita-

A«t•~--ano.M•llo. 
---.m eo 169 anil"fttlMO da rr+ 
lu ioa~pnmltl'Da.ru"""1odoro, 
wmo 8uritr. t dew rwAi:t aws 100 

'"''"' 
A citada reunião, se.rvi.rá tamMm 

para diACUtir as novas contratações 
que serão feitaa pelo Treze. já pen18n­
do no C11mpeonato Paraibano edição 
80. que &erá iniciado logo após o C.m­
peonato acional. 

Cogitados 

Zico, Sócratn, Folcõo, Rob,rto ,ão 
os brasilriros inclu1'do, na r,loçdo d, 35 
Jogado,.,., P"ttndldo, ÇHl.a.t f</UIP,• 110-
lia~ drpoi, qur OI/ pr,sid,ntt1 do• du­
brs drcid1ram J}f'rm1tir a controtaç,õo b 
Jogado,.,.& rstrongrirw, s,gundo infor­
maram font,., do Frd,roçào Italiana d, 
Fut,bol. O jOIJodor mais procurado, Sf'• 
gundo 0.1 /onu,. ~ o arocont, ou1triaco 
Harv Kronltl, do Âu,trio d, Vima, p,lo 
qual M,lon. Lázio ,Juu,ntu,Jd dtmon.,­
trorom intP1"SSP 

Nunes 

A dir•~ri4 do Fl<unan,o /ó i,u. 
cio4l o. preparoti1JN poro a 11trél.o do 
atocontt Nunu que~ oconreccr MI· 

te domingo. contra o Ponlt Preta no 

Maroconà, em jogo uólido ptlo último 
rodado do Toço do Ouro. O, dirigon• 
te, ocr.tdltom numa. arNcada.çào 1u.­
perior a Cri .; milhõu. O ,,...i.nodor 
Cló,,dio Cntinho ,,,..r«n</4 •tcolar o 
ataque d4 !tle"'lfo com Tito, Nwac1, 
Z«:o • Júlio Ci,ar. SobN o COio Ro• 
berto, MórcW Bra.,o dl.H que o d"be 
a inda nõo duiltiu, apeaar CU recol't.M­
cer que utci muito di/icil o vinda do 
ortilneiro pora o Me"1cio , 

Intemacional 

D,pois d, tmpator com o Va.tco no 
Maroconà, 1ttm abtrturo dt contag,m, 
,m JOIO válido p,lo Taça Li#Hrtador,1 
do Amlrica, o !nttrnacional volta a in­
tMVII' no Campronato BrwiWiro, n.,,to 
qumto•frll'C., quando cai rnfr,ntor o rt· 
pN'HntoÇ'ào do Santo,, no ntddio do 

~~~4~.:. 
m. •aiorM de 16 anoa. 

Jj NlJo conf111DadU U ~D­
ça dei~ do Tit Bt,ialhAc, dt ln­
r1nc..na'Mótomado.ê110annln.m.• 
da 1')lk1a Militar do Rio dt Jantlro. 

riUIMDU~deuidrdtamiJha. 
rade J•~•v.u.tffl­
llM)CD, a.fim•~ a bmada­
tt,-da.. para ttatar um boa lucv na 
tompttiçk. O. atJec. qo. wto • 
outffll FAtadca. 6c:arlo botpedadoe 
11M wúdadee, mibt&rN -.a cçital. 

Morumbi A ,q~ colorodo prtti«,. 
OJ)l'MS d, um rmpat, para gQl'Qnt&r o 
classifico~ão, ,nquanto o tim, ,enluto 
rd md ,'4,,,(imdo poru o •Bundo fo,, 
do 1bro d, Ou,o. 

Seleção 

A S.ltÇào BnJ1ilciro e,trii4 no 
MW1diolito , qu.e Nrá rtaU.rado tm 

Mont,oidiu o partir do du1mbro do,. 
te ano, M di4 # do /GMiro do 81, ,n­
frentondo o A,,.tntina.. A Rtro eq-'Pe 
induido no CM< .. do 8ro,U i 4 A lo, 
monho Ocid«ntol • O /Qf{O <OIÚ1'CI o, 
olemõ,.1 NNi no dia 7. Na ou.tra cll.cw., 
oUm do u...,.,... poú promotor d4 
competiçôo, 11tcio a. Stleçõu do Bo• 
londo • do ltóli4. O tr9inodor ToU 
SonlonG 8')llou do ,ortoio, a/ir,nondo 
que oJ dt,l., adverttirio., por N,..m o, 

mtlAo"• do mlllldo na 4hlolidodl, e 

formam 00 lodo do Bro,,i O -

- forf• do Jlandialito. 

Edinho 

Maü pm,cupado com o ima,f'nl M 
indi!ciplinado do qu, com o punifâo qc,, 
pod,rd P,801' no Tribuno! &iw<iol do 
CBF, o za,u~iro &linho adlrutiu qi.w o 
p,obl,mo I qu, I muil<> marcado p,lof 
juün, ilto t,m Uw pr,judicodo. O ja,o• 
dor não oCJT"dita qw•t;'apu,rudo.ff'Vff'O• 
mmt,, como# t,m nprculaclo. porqut 
foi "'"'"'° p,/o Juh Gii.on Cord,iro, d, 
A-mombuco, no portido com o Flamtn· 
go do Piou/, ao r,o8ir d proc,o<açõo do 
odumdrw, Z.,Olo tom bfm ficou indil• 
nado com o pouib1lidodt d, não contor 
com o ,o,u,iro, cvo a,jo punido por um 
nü'm,ro txprfuivo eh JO,o,. 



E ,..,ARTAZ 
CAÇADA SÃDICÀ - Thrilln none­

americano .. .,.,i.do por Gene Hackman, Can­
dice Bergen e Oli,-u Reed. Em com e censura 
18 anoo . . ' TAMBAO (1 h30m e 20h30mJ. 

A Ml:UfER DO PADRE - Melodrama 
i\aliaoo sobre o celibato dos padres. c:om dire­
ção do hábil Dino Rim. Com Marcelo M .. uoia­
m e phia Loren. Em cores e censura 18 anc>1. 
:-o Ml:'.'s!CIPAL (Hh30m, 16b30m. 18b30m e 
20h:llml. 

•• Melodrama ligetra.mente cómico, que 
RI.si reafüou num momento em que muitos pa­
dres trocaram a \Mitina pelo cuamento. As óti­
mas interpretações de Masuoiani e Loren nio 
salvam o egpet.icu.lo. CUJO maior ~cado ê a &U• 

!lé.nci:a do bo.mor caustico que tem e&racteri.z.a­
do o ~ de Rio;. (SOJ. 

l!E'IEORO - fi~ào-óentilioo com dire­
çio de lbnald Nume. o cineasa de O Dt1túw 
dlJ Povidan. Com S. Connery. Nathalie 
Wood, Karl Malden e ~ Ke ith. Em com e 
consura 14 anoa. l-,o PIAZA 4h30m. 16h30m, 
1 l.'!Om e 20h30m). 

A VOLTA 00 \ ' LENTO DO 
Kl.:NF-ru - PN>duçào de Hóng Kong eobre aa 
ena marCW$ chinesas. Sem referê.nciu quan­
u, a e.medo. equipe têçruca e e!enoo. Em cores e 
ceMUta I anos. 1-,o REX (Uh30m. 16b30m, 
18b30m e 20h30ml . 

.rRÓXIMAS 
T ZS 

A NOVIÇA REBEIDE - Um doa maior,,. 
IDOIOil muncail do ciDema americano e rrande 
-de hill>elA!ria na dkoda de 80. Oireçlo 
do nwc,o Robert w-.... o cineuta de Amor, 
s..blim, Amor. Com Julie Andr!WI e c:tu»­
topber Plu:mmu. ~ coree e centpra liYN. 
Quinta-frin no MU ílCIPAL 

A HIS'l'ORlA OE ADBLE H - A hiatária 
da filha do NCritor Victm lfuco, que recw,au a 
oompenhia do p.aj para morar no anonimato 
numa pequena cidade. ~çio de F'rançoi, 
Truffaut, o cinttsta de A No,u Amnicona.. 
Em cores e cemura l anot. Sena e ,ébado no 
TA.\IBAÚ. em aprewntaçlo do CINEMA DE 
ARTE. 

IR.'11ÃO OL. IRMÃ LUA • A ,i da de Silo 
franciK:o de AN11 narrada por Franco Zeffm:. 
li., o aneuta de&,m.f'u ,.Juluta Com Graham 
Faulkner Em core, e cemure l ◄ anoe. Na Se­
mana Santa. oo TAMBAU. 

CorAÇOES: • ruim •• regular ••• bom 
.... mUJto bom ••••• excelente. Eventuai. 
alterações 001 program.ua•o da mtein respon• 
• hilidade da companhia u.ibido,.. 

Paraíba comemora centená.rio de José Vieira 
o revisor-mor do reino, e edita uMalasarte" 

CINEMA 

Boicote à circulação 
Josemir Camiúi 

O .8r0$ll f'.SUÍ condrnado a não 
l>l'r o, /ilmr• d, l#'U$ irmãos pobrr, 
latirw-amt1ttonN. Só o dlbito 
para com o ciMma cubano j6 dá o 
otf'stado dr onacrom,mo cultural 
(Pbrqu, não diz. Pr: ignorância?) Pm 

1:,;;b:::~":wma/:,~':::itº~~mB= 
produç-ão ciMmatogró{ica orçada 
rm Cf'rco dr756 /ilmR$, rncncurta, 
mldia r lof1Bo mttraçPn.s, atl o ano 
d, 1978 r qUP,16 hauia obtido crrco 
d, 229 prt'mao Qu,m dr nó.s co­
t1MCf' um filmr cu.banol 

O CUlf'ma mrxicano i outra 
inrognita. folar m, Mfxico, p,ooooa 
oqu,ln rstrN"dtipof: Contin/ltu. 
com o., coiros co.indo. Lib,rtad Lo­
morqu,, Maria Antorii,ta A,n.,, 
Migu,l A crv,.. MPjia, J:\,dro lnfan• 
tf' P toda a goma dr dromathõr, , 
chanchada& mtaicoil "r,cu.Pla1 df' 
música ", ''M Pxico dt mi, omon>1'' 
Ptc ... Não 8f> conlu>Cf', no Bro,il, a 
produção cn'tico.. Muito ckbilmPn• 
te, o cu-cuito paro.l,k, rh dn.,. 
dub'.•,. ci.n,motrcc, wm rom,wn­
do o bloqtu"&O PCOn6mico r id,ol6gi-

"'· 
ão sab,mo.- do núJPI d, pro­

dução do cin,ma ar~ntino, qtw na 
Amhico do Sul 1- o mai., importan-
1,, cwpoi, do bnuil,iro. QU411do /o· 
lomo, dr clllf'ma inclufmo, o 
au-t.a-mPtro&Pm, o docufnf'ntário-

d;·;:;:a; :~':~.' o\u:a;.~:i 
pPrf,ccioni1mo. V,jom •lf' por 
,..x,mplo OI curtas do, poÜf'I ,odo­
ti.,ru, pnnc.ipalmmt, OI ch,co, f' 
o, pok>rwM>s. Muito, an.ra1ta,1 ini­
ciaram ,1ua CGl7't'iro prlo curta ­
ni,tror,.m , como Pota,Wu, Hf'nog, 
Agnls Vordo. Jin TmM, Al,xan-

td~.1~~qV!iw;"t:,::rt;:,j 
paro Citar alRUN 

Afinal, qu,m UWP1tma num 

~:cn::rr:l,~'::~ºm':: :::!: 
gando '"'" oc.itra1 6gu.a., E,tamo, fi'"f Pltam,nu dtntro do drcul.o do 

:='r!-:':i,'l?at~= ~~~e::: 
m, ao capHaL Po.ua-1r o urr nõo o 
qu, f, Pftf'ticomrntf' m,lJuJr. mo, o 
qu, ,...,u:ind moi.$ à, f'mpr,10., ciM­
malogrdfu:os, No fim f' ao cabo, e, . 
n,ma nào ; o maior d11.1,rtâo. 1-
um.a "mowr" m,rcadono , como 
tal pr,cüa dP uma infro-,.trutura 
para produzi-la 

Como mrrcodon.a, um qUf' 
circular poro obt,r o capital üwr,­
tulo. oar.cido do lucro A{ rntro 
,m c,no o ,mp",a dutnbwdoro, a 
tf'ltO-dP-f,rro S,.n.do, à, Vt'Zf'I, 
um.o 11mpr11,a. n.ocll)nal. ,,.iu Ultt· 

7mu;:,:::::.atB'J'!:;, o;.:~i3ou:at 
õ.J ~tZ/"t1:bft,~°r:~"'.:: 

por ,obr,," atl, o d,. nacionalismo f' 
mani/e,toçõn a{i,v. 

&açàf',, como no Brruil, <k 
tmpor uma "'""'° d, mf'l"codo 
para a produção nacional j á <hrom 

b<M~~ºw:. 'J.':'m~/tirui~ior!T,j;~t~ 
!i~~ ;'";,":r!,ª;;::,,ª~t':;::/:.ª~ 
mPrcodo t otal. No,,o conqUUta, 

iu:i: ,.1<;:t.!t':ti~t "'!t°lho1!ºo 
=:!t::. t;~~~~ tU:/ 
ria ur ,...,,,. o total poro fi ffl'U', ,,. 
tran,P.i,w. E p,n,ar qu, dificil­
m,nte outro, J!GfNI con.#guirão 
IUpPrOr ,.sto cifro! S6 Cubo com 
sPu projPto d, aoci,dad, ,ocialiato 

='f!,.utr:o:~tutfo":u':.!r,c::t::ri!. 
df' capitaliaticam,ntf' d,mocrdti­
oo? . 

Tomamo, como txf'mplo d, 
dl,ltribuiçàa do. produção latino• 
a,mricana, doi, ca.,01 Tf'Cf'nt,s. 
Um dlJ Chi/,. outro dlJ Prru. 

O cuwma chiWno drpoi, df' 
1973 foi. dP1troçado. Pouco coi.aa 
escapou da golJH dil'f'it i,ta f' dai 
C0fflf'ÇOU ,ua.s an.dOn{'OI prlo, pai­
sie, uizinho," irmão, atl t ncontror 
potua® crrto. Atualmtntt 16 tn, 

:e;::,!í: ~~~V,~ 
zu,la , Cubo f' México. O, d,moi, =· ~i%:'ó"t:,,':t.~: ':1; 
SPUI "fimrs ou.t.ocrátic°" d, dini­
lO Auim andou o filnw ,obre o a,. 

r:; E foft~~ 1: c~~ ;z:':·chl~ 
l,no, t1uprom qu, produzir a obra: 
Actat de Marú.8ia . 

MigUf'l littin, pN'miado ,m 
1974-com ,,.u Lá Tierra Prometida , 
,aiu ô., Pf'f'll<U do Chi!,, f'm 73 t' ,, 
rP/ugw no MPxico onck roaou 

Actu de Marúaia. Film.r df' n~ 

:':!/'l/5:r:a-:~~;: i~~; ~ : 
co achoti-o ruim f'm sua propo,ta 
polilico, apesar d,. contar com um 
ator PxupcUJnal qu, I Gian-Moria 

~':-c'°ui!~a~;:;,':h~}ªE:i·~,9:~~ 
outro, filmP-1 latino-amf'ricano, 

;~;~~=.dit::Fmº~:&:,° n!! 
program.aç(J#'1 de C.WmatNXU. O 
rP1to do pa.ü fico lf'm ~crr. 

~~'!1nt~~t~ d:'êCfi>.;, !~ 
3-,obr, a qu,da d, Alinuk, 
qu.,t,urd,,,rmonto.do f'm Cuba, 
cujo cdmera ainda,, f'ncontra -.P"· 
ao pPlo regimf' P.inochf'trono. E,tr, 
doi..s filme, chiltno,, /oram ui.stos 
em 1979, no sul, f'm São Paulo. E 
&6! 

N,.stf' p,squ,ma tomblm ou­
tro, filrru,, l.atino-am,ricano, na, 
passaram. dt>spn-c,bido, ou impos• 
slueis d,. Sf'N"m ui,toi. Por rum­
plo, 01 cubano, Memórias do Sub­
desenvolvimento, 55 Irmàoe, Re­
trato de Terez.a; o Uf'nf'Zu,l.ano A 
Empreta perdoa um momento de 
Loucura; o, mf'..ricono, EI Cut.illo 
de la Purna, El Rincon de 1 .. Vlr-

~::fc;na1f:' ~r=r:· :h~=iEl 
Chacal de Nabueltoro , Julio co­
meç.a em Julho. 

P,nsar quf' USO ocon? f'Zata• 
mentf' com film,s bro,sil,iro,. A 
Queda , d, Rui Gu,rra/N,l&-On Xa -

d~si,..ª~~~~.~~ B':!a":.ki~:t:~ 
durontP at,_un.s ano, d, uma c,n,u• 
ra Pcon6mica, para não mtrar no 
pais, i,orou, t inha ,ido co­
prodwida pPla tf'ui al,mâ. En-

!':t:'o~º ;:,º;z~Ct(â~~;°,~t/:. 
pitoia ainda m,smo naqu,W ano. 

TELEVISÃO 
IIPB-80 malta M 
lançado na Globo 

Parwcia a 1\api. 0.patw.r M Glol,o -
umr:w1Tamalo1.al..-edte1Mudot.• 
ffÚNIIIO uma noUaa, )li q• a~,.. 
C'Otn9Wr tqulVOCQa, maa,.,..... ,.._ 
proclut6ef mal-ad11ec'- • rtple• • u,. 
anuem-~ illo «o,it«W no ta,..... 
do hetn·al dt Mlilea F\,ptUI' ...... 
No qual t.we ali Carb ~ '8~ 

alcun& de NU1 e\lNNl!IIS'• i~ •--. 
vitta -.im: •·&a&.u nnllti:N ftWICa ._ 

pa,tedeft11n1al" 

Eia, portanto. a ~o bOtlna. MM do,-. 
,.do IMNDO doa r.ts.-aae 116 dono foi ... 
do, CMtano Vtloett cantudo AJas,ie, A-. 

c:.1=:l~~'-:'•8: 
ema, no~ 'f•i-•~--• 
bidoa à t(ll('Mdadt • DUUW ~­
O a.unt0 • no ~n• ,....._ s. •. 
~de Nlo 1\m lclede, Out,.. ...._.. 
{amou• d•t• attittat , de outM IÍa .. 
vai, atli:.uoc-in•doePUaOk,bo,-• 
rettm , A (alta dt UDqt-.çlo • ~ 
tambfm ali o ponlo da apf'O......._ dl 
enuev•t.t t nilJMIO 111uaical dt llillla S... 
cinw.nto reliradc» do Eapec.al qca...., 
pa,atMa•taçiotm 19'18tmoecnrltia•. 
rin• cani.ando O 86bedo e• Bqudiblilla• 
i.pe qua 1' fo, rtpnNdo DO Globo• O., 
fut.btioo. O mal trato do___..,,_.. 
tt • completou com o do (iat&m). "'• 
concorrenu. ao Fettival deite .,.e, ~ 
a,eu,nom• lidoa por H1ldoaGot11M.01-. 
ciadot Mieli e Gk>rie. Maria aio-... 
im-.nc.aa. .em meioftil relertecila aplb. 
ç6e&. fotot ou moflN, de trabalboldt ....... 
• mltrprtt .. Enfim. a antip,omoç:lo. 

Satnnha • m1,1,ito ct..fieienta ,-. o ... 
çamenlo de 1eia propama, ~a.•~ 
doMPB80 quecu.tarlobilh!Jajr611ut111• 
volvem grande nllmao da canlOl'N. .... 
coa trabalhando no 10m do 'l'l!atto Globo~ 
onde amntenrio u ~•Rio O.. 
que eJU acalado para M:f opal,coda W.I 
mais Shows atru de utittu taaam,-• 
me equtpe da e,taçlo para tudo a-aa.itir, 
mtia um corpo de juradoe formado p:wll 
Pf!NOM. Oa pnmeir'Olb portanto, • 8IINai', 
voto distrital. Um inveatimento pudt • 
maia para •r malfeito. Olhe O ..... 
Tupi qu. &MUIU o qua nlo tinha, ln,.... 
m•n.iime de.1eufbtivaldt79a61iciN ... 
mú..liu de aice.:> que , 8andobDa, dt O. 
waldo Mont.eneg:ro. A Globo &tia ... 
de íomeoer r-.iltadot maiortia. 

Walter Avancini 
na Bandeirante, 

Silo Paulo• "Ao chegar, depatti 
com o problema concreto de que dt-

g>~~ ~ro1:o~âoiui4fi: !°nfi~ 
~~~d~~~o'°es~~!ct!~e!:<i! 
público", diNe Walter Avancini, 

~!~i•d~uâ!n7e~~:!~tema de no-

Além d01 nov01 autores, Avan• 
cini também levou da Tupi, que dil· 
!Olveu seu departamento de novela, 

:u~ti:fr ~i~~~~!~. ~ 
06 novoe autores, a para.normalida· 
de de Einmanuel (Eduardo Tor, 
naghi) ae rã realçada e 01 dtmaia 
per10n.agen1, envolvid01 em tramu 
maia conc.retaa. 

Entre oo planos da Bandeiran• 
ta, está um novo honhio de novtlal 
provavelmente o daa teia da tarde, 
Avancini diz. que prefere combater 
a.1 outras emiaaoraa. entre elat a 
Globo, com uma programaçio N · 
melhent.e . Argumenta que uma~ 
vela "pus:o'' a outra e com iMO l'IU• 
d ifncia do hofflrio noturno pode ter 
reforçada . 

Outra novidade, deveii rt0>-

0:t~1a"do ~~~re~anbe~1 ~lJt 
lho, que uiu ao ar na Tupi, depoit 
de quatro cepituto,. Avancinl diJ 
que quer levar a. novela porque (CIÍ 
um projeto seu durante I perml· 
~nc11 na Tupi, e na qual t.lt ainda 
acrediUI . "E muito mait um projeto 
Avancini do que um projeto 1\1.pL 
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Batizado 

Leonilmo 
• Uaa dat aah 

::.=..~ 
tá oompl-..do bole 
- uo de atl\'ldadN, 
Tra&a- deu... a,,. 
i.. de Joio P•,oa 

CalloBr~~: -_..., dao 
... - artlu New. 

• Som-feira '"""""· .., _._ conTicla-
doo eo..,W.. aulori­
dad• leonbtlcu o 
quadro IOcial, • data --rada­... lutar .feotlvo. 

• • • Casamento no Pio X 
Gonzaguinha 

• Gooucuinba fm d11a1 

Comunicado 
de Golbery 

,, • O Ministro Golbery do 
Couto e Silva enviou telep­
m.a ao Mini.atr0 da Juatiça. 
Ibrahim Abi Ackel. comuni-

die! i~·~::!4~ ~eu: 
cu da Adminiatraçio ~te 
e Autarquias nos dia ■ 3 e 4 de 
abril , por motiw das soleni­
dades da Seman'a Santa". 

• A medida -disse Golbery­
não abragerá repartições cu­
jos serviçoe nAo admitam pa• 
raliz.açio. · 

Festa de 
15 anos 
• O economilta e n ­
nlwro /,r.,I ( Maria 
Lui«J) Ponte, da Silva 
continuam vivendo 
ainda clube de t.u/orl..­
mo, d.e.de o último d.lo 
IS, quando '"° filho 
Roberto atingiK JS 
ano•, ídade-aonlu, de 
toda menina-moca. 

• A data foi corwi­
nien.temente fettejoda 
com Roberto ganhan­
do nu.tito• pre,,entea, 
de.atacando-are wn bar­
co •• Ho b -Cat ", 
lembra n ça de H K8 
paia. 

Homenagem 
para casal 
• :Na~anhâ dp ultimo do. 
mJngo, Berrladeu, e &11110 
Souto(foto ) voltaram a 
abrir t ua reaidência em 
Tan1baú. Desta vez o deota• 
cado cual re&olveu oferecer 
um almoço u Maria do Ll­
vramento e Jael Carvalho, 
diretor-presidente da Cage­
pa 
• Pretent.e.1 eetavam Jacl­
Joaé Paulino da Coita, 
Lourde1-Eun,pio Torret, 
Divany-8r&1il Motenegro e 
Francl1CO Souto. 

RAP~ IDAS' - ESPETACULO teatral "1..am-

• 8'1iado-,,do, no akucla 
Capela do CoMsi• Pio X. Roo­
-- 0,.-., ela CWiha. An-
16aioPIDtoeaNnm-. Anol­
... - de Ant4Dlo Cumlro 
ela Cm,l,a e loluda Can,elro 
c1a caua .• o DOI'"'. IIJl,o c1a '"""ª Alália 0o,1a. eo ...... 
foi tNt.t111111lhada per Abel 
Canatlro ela Cunha, Manoel 
Carneiro ela Cunha, Joaquim 
Ma~, Milton Cunha, F.d­
mlloon CWiha, JoAo Baliata ele 
Llaa Brudio • Ircldlo Ma----

• Foram tN-llllbu de An­
t4nlo: B61lo Rcl Sillloa. Dur­
valdo Ramot, '-6 Nonuaclo 
Cu,Jlo, Eude1de AmldaBar­
rw, Anlbal ~ 8' Nlll,np. 
Ant.61110 Ftr11ando de Melo 
Cunha, Ant4olo ela Coota, NU-

~'!,.~~!;:,~~ 
Filho, Joeellno Nolla e Joe6 
.Ftrmra dt Lima. Todoo com 
...., .. .,.....Ai,Naeerim6-
nla,oenol-~ corridadoo•--­...-. 

&':"J.~ç6oo.:. "J:;~: 
~~~:,;.~..: 
boi•. u 2lli30m, no Santa 
Rou oom DOJtronu numera­
dea a C$ 200, codeiru do pia­
ao B • CI$ 150 e cam.arota a 
e,J 1.000 
• Amanhã. o cànt.or moe­
uv• aeu ,tthow'' no Atttta. a 
Crt U)O ( int.tin1) e Crt iO 
1-). A ,-enda de in­
s-pmoJiniaioUUN• 
no COmtÇI ho,e tm tzà pol• .... 

Centro 

:o A.ml:ode\i~~ 
uaembilla do Centro 
Paraibano dt- llelaç6ea 
Páblicu, o ptt111denu, 
Man:oo Souto Maior J• 
ammcia que. na aelUDda 
quimena de abrif l'ari 
...ilzu W11 outro ...,.. 
de lutar. 

• 0 objedYO deeae DOYO 
-Iro do CPRP -' 
d11cutldo na pr6dma 
ffllDÍio do diretoria do 
entidade, ma.reada para 
a temana vindnun.. 

. piaço. o Rei do Cangão" continua 
sendo moetrando no palco do Tea-

~ 58
:.~ 1;°r:~i~~bo ªd!J~"a~z~"~w::,~~~r~ffi~t 

de ~oessos , hoje, pe.~TV Globo, elibiri. o filme " Inocência Ul­
trajada" , às 23h30m. No elenco estão Linda Blair, Kim Hunu,r e 
Joanna Miles. ••• Félix Svetov, autor do livro " Abra o PortAo 
Para Mim", e a escritora Zala Barionisheva, de 70 anos, foram 

• • 
Festival de Gramado 

Renúncia 
• O aurpree,dente pedido de 
renúncia do empreú.rio Antó­
nio de P,dua Can-alho nlo 
tau.ria ligado diretamente ao 
rumo tomado pela campanha 
i romodoria do late Clube. 
Comentam que P,dua acei ­
t.ou entrar na diaputa diante 
de uma prome&11 feita a ele 
de "mais dt dur.entoe: \'Otol• 
caixão" . 

diâ~~:,i ~:~: ~~~:~JAre!:1~:~HeiC:r ~~=1 :::~: 
ciarA a data exata de inauguraçlo de aua loja "Mimo's lekan''i 
na Aveoide. dos Tabajaru. ••• MINUTO Olímpico de boje: o 
nadador americano Don hollander. c:ooqui1tou cinco medalhas 

t ~~~~~sd1o&:: 200t~:do1~:~~ui~•~ ~= 
livre. ••• HAROW. um profemr de oboé da escola de mósica 
frequentada por Gely (Sônia Braga), é o penonagem que eeri in­
terpretado por Arthur Cost.a. Filho. Ele gravou aua participação 
na óltima semança para " Chega Mait''. 

• Cinco do, m4U upreHWOI 
filma a ,e.rem lançado, e,te 
ono foram 11colhida, JJQla Co-

Vlffº F?:if!7i't.d"f:<WaÍo~ 
Qlle com,ç°" ontem e tirm.iM• 
ró ,esta-feiro vindo&ll"O.. Seio 
elu: . Parceiro da Aventura. de· 
Jooe Medoiroo , A lntru•a. <k 
Carlos Hogo Clarit1n.1en, Os 
Sete Gatinb01, de N,ville 
D 'Almeida, O. Anoe JK, <k 
SUvlo Tendi.r, Gainjin, <k Ti• 
,""4 Yamo,all 
• Também cinco curto, me-

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMtsTICOS 

salas, 
estufados; dormitórios, 

estantes 
IIIODEIINAI E VEIIIÃTEII 

armários copa-cozinha 
TUDO P'l!LO IIIENOII l'IIEÇO OA l'IIAÇA 

MOVELARIA. VALONE8 
A SUA MOVl!LARIA 

NII 13 de maio 111-tro 
FONE 2214712 

• Oepoia de sentir, peaoel ­
mente, o clima e notar a in­
viabilidade de um &UteS$0 
eleitoral P•dua te90l\"eu cair 
For.. 

e o E L Comércio Organização de Est1vas Ltda. 

PREÇOS'EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOs·oE lt QUALIDADE 

Coei 

CHAllQUB • AllOZ • FE!JÃO 
SABÃO•ÕLEO•AÇÚCAll 

Eadvu em Genl 
V, LIBERDADE,oMJI FONESW.ffltml-l 

IA YEI/X - PARAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



Estacio Coimbra 

colabora com 
José Pereira 

lw<>ob,,- do no., correspondfflta da metro­
polo da Ropublica o aecuinta dHpecho: 

Rio. 2◄ s,,.,_ infonnadol de que o ar. Beta-

~ ;<>.i:ê~e:::;:::!::~:~·c:.=: 
ç:6o ~ eatar fa,'Orecendo o aun.o de cangaceiriamo 
que .. \evantoo neste Estado, da, a propoaito da 
::-:rem de vibiCWOI com muniçio na fronteira~ 

=. :i::~: ':o :;:=r.'i:10iv:: 
:ru~~V:r:.: :m~°n=~q~ ~~-:n:~ 
fim de inte.nlificar a vigilancia o.a tiont.e.ira, que ain­
da nio ~ eer completa devido a a.er muito e:1ten11 
e c.M:ia de furoa. 

AC0'1!:90mto nio 1t.r exacto que elementol de 
Princua atuYel!Hm livremente• fronte.ira, em am­
bol o.- •ntidoa. poi1 tmi reclamaçio etcripta contra 
■ fncaliuçio que exercem as auctoridades. 

men~=tado~~ :»U:='~=~!~!~ s:;;:;~ 
de Goyana, de quem ouviu que o facto í6ra praticado 
, sua re\.-elia. o que mu.ito o contrariara. a elle El:tl ­
cio, ari ~uo o dz. Alpbeu Dominfl-, d•lepdo do =-~.:.~i!~.""pc>~~t.=i~ 
co •. alim de amigo peaoal do go,-emador. 

Accrucenta, !ina\meota, que dera ordens claru 
ao del,rado. de modo a wipodir a ~ppeliçto do fac­
to. (A Cniáol. 

Ahi está. como o sr. Ettacio Coimbra, e.xpõe a 
eeu modo u disp<lli.ções oom que o teu govfmo enca­
ra o movimente a1b'\-eraivo deflagrado num munid­
pio panhybano. 

. uc. t U>do incfil•=ça. todo in .. nçio pelo 
curao doa accontecimentos na Parahyba. 

Eatrtta.nto o que vemo& f o ucna:, de 6.ecalit.a­
çio na eotrada de rodag•m que li~• u duu capitaH. 
como x 1!90 aqui foue um pence-, velhaoouto de 
malfe,IOm. E. cootrui.ndo com um perig,,oo valha­
couto de fronteiras abe.rtu, no ponto convu.lajonado, 
permiundo. 1 passagem de muniçóel para o abute­
àmento de bandidos. E a l"'Mibilidade de .. en­
tnr e uhir li\lttlllente de Prinoez.a, como sabiram, 
tem se.r inromodadol, um agente fiacal da Fazenda 
do Estado e o dr. juiz de dittito da colll&l<a. que oó 
agora se sabe retirou.- t.ambém p&ra F'lõtts. 

" A. L'NIÃO" 
A ll!r\iço deota lolbe viaja boje po,a o intaóor do FA-

~c::~ir~~:i:nm:,~ ;:!~laº~ 
do b~jo. 

Recommendamo-lo Mil D01801 UllgNU)tes e de­
m.w amigos dos muniapi01 do interior. 

CURIOSIDADES 

imag:u:>e uma enorme muralha atravel&llfldo o 
Bruil de Salvador a Cuiab&, ou dividindo o _pais d• 
V,tón.e I Corumb, - quúe 2 mil km. Imagme que 
pua &Ua comtruçio. (o uuliz.ado um bilhtlo de to-

~: J:1Z !1~:!;! ~ap~e ~te=ra'°~:: 
:::os~==J:~ ~~~ead!~6~t'!: 
da oatureza. E dJicil dt' imaginar, tem dú\1da. Mu 
HIii muralha exi te de: verdade: é a Grande Muralha 
Chinesa C.Omo uma cobra g1gantetca. com su,u. \-oi­
tu, dnv101 e raauficaç , separa o Z..:oru da China 
da .Moo lia. Tem e2rca de 2 mil km dr"atendo. Se 
'-e constnud. em linha reta. daria para fazer um 
muro ao longo da linha demaraitól'ÚI do Tutado d• 
Tordetllhu A com<ruçio da Grand• Muralha . 
Wan-Ji.clun,: com09>u por ,'Olta de 221 a.C .. Quem 
i.eve 1 ,dei.a ele COIU'UÍ·la (01 hib Huang: Tl. um lffl· 
~,dor da duu1.st1a Cb'm. para orpmz.ar um 1iste• 
ma dt!tnat\.-O túoent.t, que mantive&&e , distância 
OI huoota e mongói.s. poVOt nómadet dai e111tef>ea do 
.. ~ . qur mu,to su.5to cauuvam 1101 chinffH com 
aaas OOStufllf'J.rH inCU1'9Õft ao Sul 

••• 
Orquidecu 

"-od tem umt _orqwdea em cua., .. j b,i que 
~ c:ontinúar vivi t llonndo nomeemo lugar 

tal Mu='::-J!:t:..n1zmll ~~= 
anOI d,e idade 

A ti "'°'"' o, botirue01 reconhec,m 17 .000 .. pé. 
CIN dt orquideM De acordo com I Hpkit, varia 
eoorm~me-nte • lonnâ do flom. Alcu.mu Jitmbram 
ob,et01 ou ~ma11. M com. • etêlmeot.e nu 

?':.=::°m:J:':::C,.°q~:!mente ~~~ 
Yl"l M "aet. • Gores nt.,o di.tp01t.1.1 em cad1<» 
ou 19p ,-. ou a ol411t.a aPruenta aPffl..l,.t uma flor =~ta= ~c!i~'!~~,:-= :-" °"1~.:_~ ~:0 ~=te 1perfeiçoed1 

CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 • n>bwu, 1mpottwa; 10 • tom.adi» ,out.ani. -, p.Jo­
pr, J1 • pia.oi. omamaua! brui1e.ini (pi.); 12 • ruer IOOtr, 
candfflu• ptaa; 13 • c.nmode tntamnioquit.e '..-. DACh.i · 
n., .,,~., nc11n, de .,..._ lnl.UD.M ou mftn0rte; 16 . 
u.uvamio m--a mm• b1DI dt~ m.Nde vaa,d,e, 
~ den-t-.toda .... .W. •pab,a; 16 · s,eq._.. 
•eopeda.,..._d. ramrn. datapu,,cW-. m.w10~ 

&1JIIUO• ______ _ .., .. NIio. 

Antes, o 
petróleo era 
remédio milagroso 

No., P(lmdro., lfflY!06 (M ----­tolottotCIMn'Ml'p,,,x:MMI--
IH 1•l t ,,.,.. Às "''ª 
MC'Oftl~Mtllq,,/do#Oll'O. 
qw MO~• llfilidadt, t 
~ o_pop,. Um._ ""°"°'· S.,,ud K"ttr ~. 
«ribtlir ao mok:lwirolo llquSdo 
..,...,lr'i,td,yirTflt#lm«JiciMb. 
oqWnlro~dttodo/êo - •f"" 
• wndl-lo , compm.r11r __, 
prdulto. A ídlio tMtl cmo , • 
,-,Jto11 born dwttiro. 

tau d• cutm,;a norde1t1M, de folhai con•ceu.. ov.&>­
,lipto1, flOftt,de trft•an00<m.com lon,:oteataZQN ei:,,;ui. 
luatnn•e <UJD íNtof uma 1,-.p de trt. • qu.tro<m dedi'• 
11:1euo,.cont.endopolp,1emwt.uHmffllN, 19 - nario, emp,.._I 
de baiu 100tllgem, ql.M Caia o percurwo Mlff o N e o S. do 
púi; 20 · n«vU.r mm cwd.do e •tf'OÇ6o; dar• l)ltima demto 
•• 22 • movuoenoo bt.erino l&n(ado em l918 por Tnttan Tu. 
r._ t«ritor fun.<t. dt oripm romeo• (1 1963). e <ujo pnn• 
ds,t0 f!IMno.l ~ tal como oo .upe.r•rt•ll9ff>o. que lhe ,uc:e­
dtu t pa,• o qual p..-.ram qu••todOI OIMUl•dtP'-01, o lpe• 
lo tio aubc.-onKa-tni.t:> dad,it.mo; 23 • rMbíl1t.1, juaufica; 24 • 
taclt U111 dot <a.u.inhol ,.'\._Mio. de tela do.1DOU1bl»de ven, 
e« 2$ • t\llmt«I' de V\VGI ou dtbNN. \Offl&f m•UI '\"ÍYO. m.t.t.t 
Corte. mu int.eNC>; 26 - ddindl.ld. ou .mpedidt (qualq1ottt 
1t1vldadt) por meio-~ reai,ttncia pllNI'\-.; •berto tnt.llM tm 
v,v_,. de llllh• ffrrea pan o uml ficar um t.lnto incoin•do; 
28 1 alm• <0m • co1»c1tno.1 d, 1i me.mi , ou 00N1dersdt 
c,om,o a.1)1'110 e obJ'1,0 do pmNftlfflto; 29 • tltulol doe imper•• 
clofft roni.1no. dt Aupto (63 • C.-14) • Adnano (7~138) 

VERTICAIS 
1 • pautez., 2 V\Gvu ou '\'U'Jftll cnU:, que, no. primór• 

dlOI do meó.atuamo, ,..1.,..•m tm 00mun1d•• 1itm raur "°' 
u:., 3 • cameamento de um betel; 4 - lenceuo de .i,un. anúp 
v:bcato1 ftll'OPNI, 6 • .oodm,o do pel.u tob um• ta,. de· 
b.J.sod.Asu; p,Jt.l, pt,q\H:M , 6 bebida tlplntUOM (vmnu~. 
~ . pm, e.te) ou ooquetel inprido Ultft UI "''"çt,e,., IU• 
po.t.taw.ntc como •~uvo, e qut • !ai., tm ll'rel, MOmpe• 
nhu de t.ue-pto (pi) ; 7. pl&nt.1 f..ÓI1Q ~ Ar6bi• e Norte ct. 
África, de folha.. v«de • ,muelo e f'lortt peq,wrun•• , bran• 
Cat <U1' ,feito t •melh•nt.e to do h.u11e: 8 . tufi10 nomiM.I 
que uw:bd.1 loe&I _. ~ wcee.aú; 9 • in,.,,dt a:,~ da 
Amlnta, 1, • ~P"ft.melbant.Neo mac.OD. 17 • VUlbo 
dt nJ.a pnpuedo Ah í•rm'aa., &.10, 18 • que tem ronu de 
1.u1toM , 21 tira de pano , Mm prtpt ou ti..b.dol qu,t tn • 
eobN 01 P'- dol D>ÓY .. f'MOÍ•doa, formando um macho em 
uda um doa qu.t.n» nntol do móvel; mott.t.lha Pl,N d1am.; 
2$ • denonun~ •n~• doa u·m.&c. ma .. noYOI pan com oa 
IDl,II """-· 27 • l,l(i• l •bNI que ind1«. d.ata Mt.eno, • ,,. 
cmtl UdCN: Mom11. ClndJdo flfl.)eu.do Oh·); ~~lbor•· 
mtti&ol; Aurtho e C.IUOY .. 

21/4 a ~ - Finança - 1'Nbalb, 
Dia ótimo. Dinamiamoq,. U. 
tili a,;r com elicifncia. Sono• 
lcWiaa oripaia. A>c1a forçco · 

A.mor - O plaoo •ntlmental 6 ,-11o,.,.. 

: ~::. C:::loadac1eoe~:.u:. 
flftnça eupndâ, Cuide ela - &Uio,. 

(mMEOS 

~.:. 2:.;.~~Tnlbalbo-
para •u trabalho, apnweill. &,JO 
para tta0lver 01 HUO problaa, 

cellOI gócioa bem aucedidoa. Cbaa • 
ria. Amor-Alegria de viwrq1»voclaob,rj 
municar u peaaou que ama. Vocf podo 
projetos. Harmonia • alqria - faaltia. \' 
deve falar com .,UI lilhoa. ~ CANCER 

2IJ6 a 21/7 - Finança. - 1'IINlllo 
A.bomcimentoe di- · · 
m•ota DO p\ano finaneeiro. Toda .. 
plano profaaional ..,.. ..,..,._ 

pere para &11inar contratos import.ate&. 
- Dia pernicioao no plano Mnt.i.mmtaL Fbrq,, 
ditcutir o amor que lhe for dado? Vod IIDIII, 
ria perder uma Pf.N01. que voc6 mui.to 

LEÃO 

'J:J{I a 22/8 - ' Finançaa • 'l'rlholl,, 
Feliz incidbicia1 n01 eeua · 
nas suu fmançu. Pode aaumir 
promi8801 importante• pua lltl (vil, 

ro. Você deve agir com aud,ciaeeneqil.Aal- 1 

- O plano eentimerit.al continua acelentt, (li. 
ganize uma reunião entre amigoe (u}, ela.11t 
muito agradável . Vocf deve dialop.r com • 
filho■ . 

VIRGEM 
1118 a 22f.l·- Finançao - Tllbal,­
Comércioa de luxo ~ 
Cont.atoe bons. Asaine contrata~ 
nha em dia a aua corrnpoodlDcà 

FApecu\açio você deve eaperar. Sua vida li"" 
fiMional ..... boe. Amor - Vo~ am elplllft 
(a ), mas teua sentimentoa nio do IICIÍt 
hona. Cuidado com um amor verd.ldeiluimi 
excêntrioo. Não discuta com sua ramrua. 

LIBRA 
23f.l a 23/1 O - Finança, - 'J'llbalbo 
Vendedores íavorecidoa. lnf'e · 
para você. em geral, a situlçjo 
eer, muito boa. Cuidado, atmplt 1t 

plano financeiro. Não empreste dinbeiJo. Aat 
- Feliz:ment.e o clima aentimtntal ll!Í • 
compen.saçAo a01 seus aborrecimento1 • 
ceiroe. Vocé deve aproveitar. Todavia o 
familiar será pernicioso. 

ESCORPIÃO 
24/10 • 21/11 - Finançu - 'J'llbolill· 
Funcioná.rioe (H ) (avorecidol. \'cd 

~~ ted grandes aa.tiafaçõet no plaoo l­
nanceiro, mas cuidado no plano profi,ai(al 
com Saturno em opoeiçlo. AMinaturu r, 
cidas. Amor - O plano eentimental aert 
pouco pernicioso, você não deve futr pro,· 
Brigas e discU88Õee inóteis no plano h.mibet 
Cuidado. 

SAGITÁRIO 
2Vtt a 21/12-Finaoçu - 'J'llbollll 
Negóci01 numero101, trabalho t 
nançaa favorecidos, usim mmot 
01 acordos. Voc:6 deve agir l fim 

que o dia eeja o mais proveitolO pouivel. 
- Uma série de circunstAnciaa ajudan. aeue 
tos. Saiba aproveitar, poia o enoont.zo que, 
ti\.-er ,er, interessante. 

CAPRICÔllNIO 
22/12 a 20/1 · FinanÇM · '!nbaJlt 
Jmpulaividade que podt prt' 
,ua 1ituação e suaa finança, No 
profi•ional, íeliimentet.. eua 

~ grande. Conaidtraçio de aeua 
Amor - Vocf º'º deve fau.r projetoL Seri 
ciúme e certamente iato o (1) deihn · 

AQUÁRIO 
21/1 1 19n - - Finança, - Trabel)o 
Repruentan~• e IO<n!t4rioo (11) 
vorecido.. O melhor domln.io ,eri, 
finanças. Cuidado no plano · 

n,11 . Oitcuaeões com eeus cheíet. EltUdol 
recidot. Amor - Dia sentimental excelentt. ' 
tlciu importantes lhe darao um1 ,n.ndt 
gria. Meemo clirpa de ternura em famllia. 

PEIXES 

$ 
'J!Jn • 'J!J~ - Finança, - 'l'rlblilO 
Profi81Õe1 libt raia Íl\"Oreddu. · 

bom. Tudo .. ,.. fiei! : ••ll\lciol • • 
nançaa. Saiba aproveii..r. UmlUCI" 

de amor próprio deve eer eeperado. Amor ~BI!" 
gu inlltei1, aa.iba raz:ero primeiro PIIIO •" 
conciliaçio. O. planól amirável e familiar 
d.arto grandet aatiafaçõ,H. 



A Teoria Lltlrina 
noe ramoe cio 
Terceiro Caminho 

Clllco VIMa 

, • ..;"~.~~-.i1::..~=~ 
IIÍJ&I o ro<tonalilmo~triOI> do Ocidooda 
oom • humildada lllalllla do O..w. 
s,n uma tontativa •-e que•• 
,.,n,.. d• duu cuJtwu ............, pua 
um• forma de -111111to -1manie diídn-
11, O chamado im- • q,- e ...... o Ocl­
d,nto. e pelo q,-1 • (IIIICWDOU a - do 
Homem ,. pooterionDanie, • - dt Douo. 
olo fi> i '""'° eleito dt um Ndoaallamo mia­
do • ep:tntrico, q,- a....,._ a DDÇlo dt 
,nnoc«imc,a por uma unanlaàa IIUIII • 
IUJ(Ída Na bMo da todo o .......... IIIAo 
1dti11 endoeu aobN • liboodadt bu­
,obroo Homem• eol,., Do,-. O Emtanciali. 
oto. hoje coioa mo"-, rollotiu ,_ mah1&111 
ouuo tipo de __,,to - oqul,,oco. E o 
Manitmo tamb!m inc:omu DO - quu­
do tubmeteu • Hiatória, 1 lft- dt um 
1111torilliamo dialitlco, a uma lófi'?' balic:a­
mentt incompatJvel com o devenll' humao­
de\'tmr tortuoeo, capricboeo • indlfinfwl, 
c,rja diretri• 1upnma, b- im .... vel da 
v,idade, t o próprio Ser (o Homem tota1111111-
i, plenificado). 

No lm bito OIUÍto da Teoria Liierúia, 
com o qual 01tou maia familiariudo, 4 fia. 
grante o ablurdo a que chepm 01 conceitoe, 

~:3/e~t':d~~=:l~~~ 
afirmativa heide*prilna , "'A linl\Jlpm 4 a 

: t!1de!~!;,1ro'~f:!~coi:: v:rdaC:~ 
te 11ltimo. Pauou-te a enfatizar i o produto 
(linguapm) em detrimento da cauoa (Ser) . 
Acaciana é a evidfncia de que, muito pelo 
contririo, o Ser é que é a morada da linc:u•· 
gtm. !:.~r..,~~:~ 1r;mu :i~:~~ 
~ o Ser. com e.xceçio ta)v~ NU U{)«· 
to manifestalh ·'O. A linguagem f inatincia e 
deronfncia do Ser como manifeataçio, mu 
nio ~ causa dele. 

Outra afirmaçjo butante featejoda po­
ff retirar da psicanjJi9e de t.cao. Quant.01 
pro{t110ret1 brasileiroa, impffgnadoa do pen-
11.r:nento decadente europeu. ~tlm de reci ­
tar, ou ta lvez ~ap:f.ueu que • o homem niof 

=~~:!ª~; !8j6 ~~LI lJi~1:r:~ 
~n~:i~::~id!1~°:af~~:,~o Âmt~~I ~~ ~:: 
mações distorcidas e insuficientes, que no 
fundo querem di1.er a mesma coisa : o arbttrio 
humano~ absoluto e total; o homem , eaó ele . 
inventa ae us caminhoa; a liberdade humana é 
infinita ... Como se fow pouivel o infinito da 
libe rdade humana aem a ponte da tranecen­
dtncia, pela qual a razão amplia 01 aeu, limi­
tfl, imergindo no plano da tramracionalida­

Jt. Ai, .!im, o Jiomem se etem.iu . A arte e • 
religiio são formas de conhecimento que pre­
\'alecem e comprovam a eiustência dee&e ea­
paço, condi("tlo essencial e única para que o 
homem assegure o território da tua liberdade 
stm o eeuangula.me.nto do Ser. 

O preconceito cont ra a Poeeia , efeito de 
um tributo Aulico ao logos ari1totélioo. reflete­
se até na deMíçAo Óos signoe linguiiticoe, ou 
seJa, na forma de apreciar a linguagem dis­
cursiva e a litert ria . Chama -&e o 1igno da lin­
guagem lógica. ou cientifica , de " tran1paren­
te", porque ele reme te de fo rma direta para o 
objetivo Que deaigna. O signo da linguagem 
poética é chamado de "opaco", porque neate 
caso, segundo alguns, o material fónico preva­
lece e até "vaJe por ai próprio"! (ai~). I~por-

:r: en'ra~i:Ja ~n;t;~:a~~:~'/~~~ºn:r~: 
ooro. 

Ora, ,·ejo tal modo de conceitua r como 
uma limitaçio, uma miopia impo1ta por an­
tolhoa racionalistas à vocaçlo tran1eendente 
da Poeeia. Se o signo da linguagem cientifica 
t transparente, o da linguagem J>O'tica &e ria 
melhor c.laseificado como '' refrangente", e nlo 
como opaco. O que a Poeaia promove ~ uma 

fr;,t~:~~t~~e ~i~;c~~ª<a! ~~~ 
do discureo lógico) ganham pelo contexto ea-

i;~d~~°Noe"!!~ :::~~~1ii:1l,'!~i!~~~.\~r~: 
rtnta ineeperados. aupera a interpretação 

:i~~~ t~!oª~::~~: ,1~rut.~~t~!a;~:!t 
ratão. A Poe ia, aituando-se num eapaço 

~~~~~~d~~~~1l~~.' ~ r:~~a; 
tfeito do;, mencionado racionaliamo egoc:fn. 
trico, _diz.e.se que o ~ poético f: opaco! O 
própno artre chega a negsr à Poe 11 qual ­
quer funçio na praxis humana, conaiderando 
a palavra poética como ''coiaa"! Bana 
lembrar, a propólito, a recente milittncia do =~~t de Melo, para ae ,•er qu.Ao falsa é 

A Teoria LiterAria reflete e pe.rt1cipa es­
treitamente da bui,ca que o Homem empreen-

'1:r::~d~:~~::': g~e~itfe~~~ºm~Íla~º~ti~ 
giio, pt!ican,hse, ,nf'im , doe vano, caminhoe 

~~bo~.t:C,bte~n~~P~:nr:e.tid~.m~ 
um terceiro caminho. parece-me ta"'fa urgen­
te e ine\·itavel. J, se pc>de prt,·n algumas 
questóts d1fke11 queaenlocotoc,das como de­
u.fio : concilia r a ~•o de pruis com a retra­
taç! o \'Íl&I da maiona das rorrentes orientaia; 

d:tiae:e~~orvi::~~n;~:~e-~lq~~ ~~~ 
tua.ram até agora, quaee que unice mente, em 
funçAo de um aprimon1.mentr > tecnológico 
alienado da .verdade do Ser; desuuir a egola­
tna rac1onah La que levou A imanência auici • 
dt, ede penar otentido de que, somente num 

!'t~;:o'!:/~~::J1t~~~de~ ra01~:~e~'J!: 

:!:.i e~e. ~!~~aràpn~\~~•j~dne~ ;n:;::Ú~~ 
no ro-autor rf ponM,·el 

t•!~if~1L~. Cariei •· A M ,n, (~ado 
SARTRE:, JeuOP•l&l • 0 6.rurnmolul'ltc> I ""' 

., v..-,mo •:r-••ta('.b • "'"° t.ll'Oduiório 
POltT et • Ili - T,ono l..,1"""'° 

"'9 AZ.E • M1&rllio Nu- da - O Olhorl.""'° 

AIIIIIID • --.. - ,..,_., 

Associação recrutará doadores de sangue 
Rtau- cam_.,.. da aducaçlo 

popular mbn a impolUDcia da doaçio 
volunt'1ia da 11J11U1 a _.. ele 
ncruta-nto dt doadon■ wlunlffloo 
e criaçlo da■ -~ Puoibanu 
de lloadon■ Voluntárioa da S■- • 
da Proleçlo ao llomofflico, alo ....,.._ 
do■ principaia objetiVOI da Cantnl lle­
mote,ipiCI da Pani1>&, atualmente em 
funcionamento no Hotpital Univenitá• 
rio, Lauro Wanderlei, da Univmidade 
Federal da Pualba. 

A Central • ...,ado o 10U coorde­
nador e chefe. Alellllld ... Magno Pi• 
mente! de Oli,-eirl. fu parte do PlaM 
Nacionel da Homotenpia, que viM do­
tar cada capital do Pata de um eerviço 
hemoto,.pico. A Central ainda tom OI 
objeto■ de colher e controlar o """"' 
por mhocloe convencionais, encutar 
rigoeo COIIUOle laboratorial, viaando 
detectar doençaa infecto-contagioea1 
no sangue doado e, deua maneira, 
propiciar a maiouegura.nça p011ivel eo 
paciente que receber a t.ra.nafudo. 

"Realiza.moa como rotina, a pes­
quisa de antígeno para a htpatit, B, o 
Do,nço d, Clulsa,, 1/fil,, , bn.,c,lo1t. 
Peaquiaamoe a prHença de Mmo1tobi• 
no imolúvrl e. D0I CMOa necead.ri01. a 
preeença de 11,moli,iM , aglutino A 
clas,ificaçlio sanguínea é rea lizada 
pela técnica em tubos com a determi­
nação di reta e ~,·eru para m grupoe 
sanguinec:>1 ABO e a determinaçio do 
fator Rh (e quando necesúrio o fator 
Du) também em tudo". 

Duu técnicH de Laboratório, 

uma 1W1ilíar ele enfermapm. duu flr. 
m~tica bjológicaa. uma tknica 1m 

administnçlo t uma aux.ilw de eteri ­
tório formam a equipe que coordena 01 

trabalho■ na Central Hemotenpica 
-,b a ~lo do ....iico hemotora~u­
tico, Aluandre Magno. 

A Aaociaçto Puoibana de lloa• 
dore, Voluntb ioa de angue 
(APDVS), con■i>to em um grupo de 
peuoaa que, gozando de ul)de, 
apreeentam-ee periodicamente â Ce.n• 
tnl Hemote,.pica pan a doaçto de 

- · S formada tamb4m de indivi­
dUOI que ae candidatam•• em ChOI de 
neceuidade pública. doattm >'Olunle 
riamente IIUlgut. 

"Gozar de saúde e QUf'rer atender 
um apelo que visa beneficiar uma pet· 

~ nec,eu,itada é o necesário para ser 
um doador. O Hemop tem um alogan 
que é utremamente es.ptt!eh-o: u to­
dc, doam poro todo,, todo, tlm Por­
tanto, se nóe con,eguirmoa criar uma 
mentalidade maia aberta 110bre o IJ­

sunto. estaremos contribuindo para 
melhorar o atendimento mMl.ico nesta 
irea". 

Segundo Ale.xandre., nonu11mtn• 
te, a doação • ttali!ada para um pa­
rente ou ami~ que .se encontra hotpi­
talizado. ·•Este. llpo de atitude. ""ida 
e merecedora de elogioe, retoh't um 
grande nümero de eituacc}el. No entan­
to, se 00! atentarmos para 01 cuoa de 
urgência pro,-ocadol pelot acidentes ou 
condições ob6Utrica1 ou me.amo outras 

ATUALIZE-SE 
Livros, reviBtaB e publicações juridi­
ca. que podem ser encontradas no De­
partamento de Vendas de A UNIAO 
Re,1sta Trimestral de Junsprudência \"oi. 15 .....•.•... _. . .. 150,00 
Re,ista Trimestral de Junsprudéncia \ 'ol. 16 .... _ ...•. _.... . 150,00 
Revista l'rimeatral de Jurisprudé-ncia Vol. 17 . _ •..•..••. , •••.• 15(). 
Revista Trimttt.ral de Jurisprudência \"oL 1 .. _. _ .. __ ... _. 150, 
Revista l'rimeatral de Jurisprudência \"oi. 19 , .........•.••... 150. 
Revista 'T'rimestral de: Jurisprudência Vol. I . P•, . _ ••••••••.• 2 , 
Revista Trimestra l de Ju.riaprudê.ncia \"oi . 88-U .....••.•..•..• 150.00 
Revista T ri mestral de Jurisprudência Vol. 88-lll ........ _ ... _ .200.00 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1 .. . ............ 150,00 
Revista Trimest ral de Jurisprudência Vol. 89•0 __ ....... __ ... 150. 
Revista Tnmestral de Jurisprudência Vol. 89-Ill ......... , .... 150, 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90,I .. .. ......... .. 150.00 
Rt\Jista Trimestral de Jurisprudênda \'oi. 9().ll, .•...•........ 150.00 
Ementário da Juriaprudê.ncia do T.F.R. Vol. I ................ 150. 
EmentArio da Junsprudência do T.F.R. Vol. 11 ..•...•.•..... 50, 
Ement,no da Junsprudência do T.F.R. VoL lll ,. _, .•••..•. _ .. 150,()(1 
EmentAno da Junsprud{ncia do T.F.R. Vol. I\'.... . ... 150,() 
Constituição federal __ ........ ......... . ........•........ 100.0 
Re,•ista Arquh'Os do Ministério da Ju.sti('a n· 1'51 •...•...... 1 • 
Re\·i5ta do Tribunal federal de Recursos n 62. ... . . . • . . . •. 150,0' 
'ova Politica Salari1.1 _. ____ .. . . • . . 10. 

Código de Menores ............ _ . . _ .. _ .. _.. . . . . . . . . . ... 35. 
Separata da Lei da Anistia . . . . . . • . . . . . . . . . . 10, OelitOA de Tn\nsito ........... _ ... _. _ ......•.... _ _ _ 20, 
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a '.\licrofilmagt-m . _ 10. 
Revi sta Tópica de Juriaprudência . . . . . . . • . . . _ . . . .. 1 ).00 
Revista História do Direito Nacional . . • . . . • • . .... 100, 
C'-0leçllo das Leis Vol. I . . . . . . , . . . . .. . . . • .. . . • .. . . . • • • . . .30. 
Coleção das U11 Vol. 11 ...... . . . . • .......••..•..•.. , .•...• l • 
Lei do lnquil1nato ............•... .. .•.....•.•• , •....••.•... 10.00 
Ameprojo10 de C'.L.T ............... . .. ... ....... .. .. . ... 1 , 
C'ódigo Pt nol .. ............................. . ............ 70. 
Re,·ista Soci~ade por Ações . _. . . • _. . __ .•...... . . • . . . . O. 
Di!sburocratiiaçio . . • . . . . .. _. . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . • . . .20,00 
Lei Orgánic:11 da Magistratura Nacional . . . .15,00 
No\'ot Valores de Rtferfnci1 ••. 10. 
~º"º S.iáno-Min1mo. . . . . . . . . 10.00 
RetulamentaçAo da Lt1 da Anistia . . .1 O. 
(\!anua l de Apropriação Cont,bil . . . . • • 100. 
Regimento de C'uata (Paraiba) .SO. 
C'ód11<1> dt O'll Jud,c,,na (Paralbal 100, 

~ • parlamento de Venda, de A U lÂ O - Rua: J oã,, Amo­
rim, n• 3 J - Centro. Fone: Zt/ -lJ6J. Procurar Pinheiro 

- Culoo doa Aajol ,_ Alltonlo 0.-rid 

eircumüociu em qw a oeceeucsade 
de .._ • den,,dot t wpnto. tele· 
m01 de concordar que bj nec.N1idade 
de um depdoito de tanp privil • al ­
trui1tacamente fornecido pela popull• 

çlo dlruca oodt f 11Jbmeudo a um in-
1<m,gal<lrio viundo det«t■r biltôna 
de dotnço, infect<>-eontaciOI&■ ou COD• 

diç,IN que o tomei!> inaptO, oeodo do­
po, ■u bmendo a ,,.rificaçlo de petO. 
altura e pre.Ao. '"''º"· 

A doaçlo de aangue nto tr11 ne- Conoiderado apto, , conduz,do A 
coleta que 4 reohzada com aplicaçjo de 
a~ local com a fmalidade ele tor­
nar a punçjo \'moM e coleta i.ndok>res. 
Apót I coleta o doador pmnanece em 
ttpo.., por um periodo de cinco a 10 
mmutol e, tm 1esuida, fencaminhado 
li 1111 de lanche, onde recebf uma re. 
feiçio le,-e t base de b1tc0ito&. doces e 
suco de Cruta, 

nhum problema pan o doador e a ela 
nto oe pode imputar uma série de con­
diçllta patdófi<a . •·S ,,.Idade que 
apót a doaçjo o individuo ap..,.ntari 
uma queda d• hemoglobina logo com­
PfflNda. A maior perda em uma doe• 
çlo de oangut é nn ttltçlo ao ~ rro. 
~ uma doação comum. um individuo 
perde aproximadame:ntt 200 a 250 mi­
ligramu de.ate material que f !1cil• 
mente recuperi.vti com uma alimenta• 
çio rica neste elemento. Em , uma, a 
doaçio é indolor. ,.gun e nto pttJudi· 
ca • saüde". 

Toda doaçjo de aanguo oocilt em 
l<lmO de -lOO 1 500 miWillOI. A quanti­
dade de 11nguo mlet«la obodec, criú­
riol de ordem tiauca sendo, por come• 
guinte. a mnma tm q_ualque.r ae:rviço 
de hemoterap11. ~ ormalmeate colhe­
.. 7 mi por quilo de peoo do doador o 
qUf fllu.i"a)e em ~ia ao ,--.Jor inicial 

A doaçio de ungu•. ao contnn0 
do que todos pensam, Moeria nenhum 
condicionamento biológico, ou N)8.. a 
paeoa. que doa r uma ,--e.z. M o fica con~ 
d1cionada a .. te tipo de obnpçlo. 
Cada individuo pode fazer doaçllta 
com um periodo mini.mo de. • ~ tr& 
meses, de uma para ouua, po entanto, 
a doação 1emeatral é a ideal. 

A CIAÇÃO DO HE!IIOF!UCO 

F.oclarecau Aluandre M- que 
a Aaocà çlo Paraibano de Prot,çlo ao 
H,mofllico vila um repruo doa indiv!­
duoo mm delicibda de 1lobulina anti­
h<mofihca e de oullOI C.1om de a,qu­
laçAo e de mulhere, portadoru. AI~ 
dil,,o. • Allociaçjo fu a educaçlo do■ 
pecientet e f1.mili1m I mpeito da pa­
tologia. babilitoçlo • reabilit1ç60 doa 
afttacb t. fornece ca.rte:iras de idffltifi­
caç,o. 

ATEND!MEl\7'0 

Na Central Hemoter,pica, o can­
didato à doaçlo ê identificado rom o 
preenchimento de uma ficha própria,, 
em tegUida. encaminhado pan a sele-

Setrass vai 
avaliar 
Seminário 

Nos próxim01 diu 
27 e 28 do corrente. 
quinta e ee:xta•feira . se­
rll realindo o Se miná.rio 
de A\'aJiaç.ào de Auvi­
dadet1 da ecttta.ria do 
Trabalho e Se" -içoo So­
ciais, em regime de tem­
po integral, no Auditó­
rio do Senac. EMI infy,r-­
mação foi prestada on• 
tem pelo dei>,tado F.<lm< 
Tanres. titular dessa 

ereta.ria. que 1d1an-
1ou que es.,e encontro 
reuniffl todos 01 tkni-
006 ligado& diretamente 
IO órgào, ltU! IS..~· 

res. e diretores das enti­
dades vinculada rom 
as suas equipe&, 

Salientou o Secre• 
tario Edme Tavarea, 
que a finalidade primor~ 
dia! d .... Seminirio é 
faz.er uma a,-aliaçio do 
desempenho que teve no 
ano pU11ado todoe oe 6f. 
gioo ligadoo direta ou 
indiretamente a Secre• 
tana, para que se po&M, 
ter uma idf:ll obje:ti,·a 
da trabalho que foi reai­
udo naquele periodo. S 
nouo propósito. diw o 
deputado F.dme làn­
~. como e.1ecu1or da 
política social do C.O\'e.r­
no Tarcisio Burity. di• 
namitar ainda maia as 
ati,idades de todos os 
setore! da ec:reta.ria , 
poi , em dltima análise. 
iJto rt uhare, em mais 
benefac,os para as co­
munidade carentts pa• 
raibana1. Entre oe ór• 
1•01 que participarão, 
destacam._ a Cehap_ o 

,ne/Pb. a Febam11. OI 
CtnllOI Sociaia Urba­
bOI. alem de di,'UIOI 
depart1Qllbtol. 

-~-lOTBllA ESPORTIVA 
Resultado provioório do c:oncuno-teUe 

l'i• 487. a_purado em 24,()3,llO. lotai liquido a 
ratear .... L'r1 15i.272.813,48 1~ 1poet11 ga­
nhadoras oom 13 PoDtoa. cebendo a cada 
uma .........•........... Cr$ 958.980.57. 
OI CRIMINAÇÃO DE APOSTA GANHA -

DORA POR ESTADO: 

fi:.~~~:: ::::: .~: :: :: : : :: :: :: :: :: . :: ! 
Babia ..........................•....... 3 
BrasUie ....••.•••.••.•••.•••••••••••••• ; 
Ceará . .. . ......................... .... 2 

~t-~.s.~'.'.':: :: ::: :::::::: :::: :: :: : :·J 
Mato G..- do Sul.. .......... . .. . ..... 3 
~1inu (;e.raia. .. •......•..••.••.•...... 7 
Pari ................................... 5 
Parani . ............................... 7 
Pernambuco ...•.......••.•..•. -•..•• - •• 1 
Rio Grande do ui ....•.••...•.•••.••... 2 
Rio de Janeiro.... .. . . • . .••••••..•..•.. 14 
Sinto Catarina . .................... - . . 5 
São Paulo ............................. 71, 

O. .,.,do com o arti,o 19 da norma 1•ral 
doe l'OnCUl'I08 de prognólhe01 esporti,u, ba­
\-1!tá um prazo de 10 dll rontadoa a partir 
desta data para reclamaÇ'ÕN. u quais df\~râo 
se.r aprew.ntadu na A,•_ Camilo de Holanda, 
100 Joio P-., 11, o dia 0:Ml4/BO. 

Nio wrlo aceitai reclamaçõet por v-i1 
postei. 

•
CAIXA ,_, 
na ... 

TE ilTE N• ffi (RA,l~ÇÃO DE RE UL­

A Caiu Econ6m1ca fedOO • comunica 
que não hou,·e. reclamaçio ~latiu ao resulta. 
do do concuno testt n• 485. 

Assim, na forma do que determine o arti • 
!'O 1. da norma gora.! do■ ooncw.. de Pro«· 
n6st1C011 esporth'OI. fica ratificado em c:arit,t.r 
definit1,·o o re ultado publicado no di• 
l~0. C\U() va.lor para cada ap01ta ,"t.n~­
dora é d• Cr$ 22.402,98 (vmt, e doi■ mil quo­
trocfntoa , dois cruzeiroe e no,"tflta e oito 
centu-oe) . 

O papmeoto aos ganhadorustd efe1u•• 
do a partir do dia 1f,/03/f1J. na sede da loteria 
esportiva. av. Camilo de Holanda, 1 • João 

~~i~ F!de~f~uel~ã!~ci• da Caiu 

tar ~•:~=-reNem em dia I ron­

ObseJV~Ao: do ha,'tri. pagamtnto de 
prfmiol u -.xta1-feira1 dia de boa.do I pre,. 
t•t•o d, ront11 dot re,-endedoru. 



Abastecimento de 
água em S. Vicente 
será solucionado 

' o \ 'icmte do Sendó , A l!nilo) • Enccntn.,. 
em '""'do bu,An• adianl&do, oo c,-balboo que v6m 
lendo _n,ohido M Bam,pm do O>nlouo. di•• 
ta:nie apeo1s quatro quiMS:meuoe de tecle do mun..id• 
pio. a qual viri ucionu o auàante problema da 
falta d' i..gu.a. uma ,·n que a cidade dt: Slo Vicente do 

fica iocalizadA enlle o Curimataú e o Cariri 
Velho. MJ>do o único murucipio dA Paralba que até 
agora MO a,ntaçacom um rHervatório d ',igua capai 
do abMIONr a popula~ durante lodo o verio. 

Duran~ qu-. du me a popullçjo dette 
mumcipio esi."~ IOfre.ndo u oonaequfnci&e da rran· 
de elti~. o que ft.i com que o pre.feito Severino 
Q,nloizo Martim lic:i,_ oo go,-.mador do &a,a. 
do., o ett\.'10 de um cam:>•pipl para abeateoe.r OI lt\1.1 
m:umci. Mndo que .._ ,--e:k:wo trabalhava diu• 
tu:D&mente conduzindo o precioeo liquido de uma 
di:adncia dt aproximadamente vinte quilõmetroe 
pera distribuiçio com a populaçio. 

Diante de ta.oro& IOfrimen&o&, o prefeito a»Hci• 
""' oo Cber. do Executi,.., peraibano. a conltnlçlo 
de uma ban-q:e?D, te.ndo ido por , 'iriu ,"tz. a capi­
tal do Eatado. ª" que COntegUiU o M!U intento. ten­
do. no c:omeço do mêe de março, tido iniciadc» os tn.• 

baU- do ""'"'"açio, onde corea de vmte m,quiMa 
-.O trabtlhe..,do diutumamente p&n que oe IUl'Í· 
çoo aeJam condulduo ante1 do fina l do m&. 

CHU\ "A 
o o prefftao Severino Cordouv fartina. 

e.a chu,•u que c&i.ra.m no municipio, até o momento, 
aio fora.Dl sufici,nte para a garantia de uma boa co-. 
lbrita. enttttanto. espera que nest~ 6.nal M mNt \'01-
te a chcn·u rom maior mtenau:lade., o que ueegurari 
ec» nnicolol uma boa l&fra. ao mtsmo tempo qu. 
eapera ~ com u cbu1,·u acabe uma.grande peate 
dt lagarta que está de,-onu,do u planu (ÜI. 

PROJEI"O RO.;J)()N 
Enquanto il8o, no inicio desta eemana, uma 

equipe de estudantn da Uni-riAd• Federal dA 
Paraiba., que int$8m o Proje.to Rondon. e&te\.'e efe­
tuando um levantamento eatatittico na• e900lu per­
-• ,.de municipal. eaindo dem ciriAd•. im­
~d• com o numero de cnanç.u que eatudam 
DKU m\Dllr:ipao. Fazia parte da equipe de rondon.i• 
ta, as estudantes de &rviço Social e Pedagogia Ma­
ria du Graça! Soam e Joeeni, reepectivamente. 

El.ETRIFICAÇÃO Rt)RAL 
Por outro lado. o Chefe do Executivo Municipal 

de São\' icente do ridó, acaba de í.uu um comple­
to levantamento de todas e propriedade, ruraie do 
mumcipjo que dewjam Cuer sua e.le:trificaçto, de­
vendo auida ttta .. mana. enoominhar o projelo à di­
.-.çio da tlpt,JI", Capaal do Eo,ado, a fim de que 
toda.a u i :. do :nu.c.icl io aejam eletrificada 
ainda este ·.nu: -

CASA POJ>l:IARE 
Tendo em,· ta muita por.e w ficado aem fa.ur 

auu inseri pe.ra COD!lf.gu.ir 6\18 e.ase própria pela 
C.bap QtMndo aquela companlua de babitaç.io .. te. 
,,. p,oced•odo -~ n"'u ciriAd•. o pref•iu, Se­
verino Corde-... , endff'tÇOU na tarde de ontem, cor­
retpondênC14 ao Proff:tlOr Ary Ribeiro, upennte.n­
dente da Cehap em Campina Grande, l!IOlicitando 
que &eJa feita \Jtna no,·a imaiçio do. futuro& muw,. 
rios. pcú see;undo eJe. muita gente. re!ide.nte noe diJ. 
tri.to1 ficou sem te tn.9Cl'en.r. pail [oram pe.gadoe 
quut de :IIUrp.reM, não ba,-e.ndo tempo 1uficiente 
pera 8'."E:ià-lo 

D- acttdita.r que o no,·o Superintendente da 
~bap. ui atender ao pl•1to, o qual viri beneficiar 
mais de duzen~ peS80Q pobres do weu municipio. 

Lutro terá 
mau C&IU 
populares 

LatuO (A Unilo) • 
11,ton,ou I ata cidAdo 
na Ulaima IUU-~ira, o 
bacharel Stbaotilo Ne .. 
tor Abrantee Sarmento, 
Chefe do pbíntu dA 
prefeitura do Laetro, 
ondt foi encaminhar v,­
riOI auunto1 lipda. ao 
municlpio, entre oe 
quaia • coD1truçJo de 

é!':!P, P<{R,u;.~:o ':!: 
- do Fundo Rodo. 
vario Eatadual • °""°" 
• • .mto1 1dminiatrati---• Capital do FA,-
tado, o dr. Sebaetüo 
Abrant.et mante,--e en­
tendimMtol com o dr. 

t1k~~::~ 
o ,..tante da dQcumen­=o do - ...,_.,.. 

"'"'~e do 5', ltra,io do là 
Johnoon Gonçalvu de 
Abrantes. Chefe de Ga­
bine,e do Governador, 
par1 libuaçlo de 1 .000 
regisuoe de nucimen­
toe para peuou reco­
nhecida.mente pobre 
do municipio, <Ili• do­
cumentado. livroe e 
formulários j ' foram en­
t regu ee a sra . K~­
gil Buffl1l da il va, 

,~r, fo&~~~ª = 
Tf:giio a realuar 01 re• 
gistrtNJ, o que j ' eetA 
sendo fe ito. 

A Prefeitunt do 1..1 .. 
tro, desde o ano paaa­
do.. encaminhou solici­
taçjo neue. sentido, ao 
dr. GHvan Navarro. di ­
reU>r da LBA na Parai­
ba. atn.vá de pl"OCeUO 
que foi deferido. mu em 
vinude da al19lncia de 
l'OCUl'90I aó foi possivel 
liberar os registros a.go• 
ra. 

O Prefeito Luiz 
Abrantes de Sé, por seu 
lado, informa que toda a 
populaçio terá direi!(> a 
se regia:tru gratuua­
mente. Não haverá in­
fluência poUtica para &e 
conseguir u.m re.gietto, 

baetando=pro-var q'De I na for-
ma da lei. nio aere-
gilU'ar tanto crianças 
como adultoa.. de a rordo 
com a orientaçào da 
LBA . 

A segunda etapa 
deseet benefici01 que o 
Pltíeito Lujz Abrantes 
de Si... junta.mente com 
o bacharel Se.bauiao 
Abnnte1. Chefe de Ga­
binete do Prefeito. en­
caminhou e comeguiu 

r='uo~ f~paulljg!~çi: 
de ve:rbu pa.ra cua­
mento ch;I, que ae en­
cont.ra eni eetudo e po­
deri ser liberado a.inda 
Dtltt semestre . 

·--· ---·--··-··-
Hospital de Cajazeiras 

já atendeu 133 crianças 
Caiueiru (A Unilo) . Em pouco 

maia de quatro mete• de funcionamen­
to do atendimento em ho.pitaliuç.lo. 
foram intem1d11 no Hotpital Infantil 
cerca de 133 crianç• pttdominando 
oa filhol doo tnbalhadorea run.í1 • • 
popuJaç•o infantil carente de ffCUl"IOI 

da cidade, com t 12 cria.nçu e 1pen.u 
11 para o IPEP. ah!m de 10 nto conv-.­
nent:H. No ambulatório foram atendi­
da ce.ttl de l.'32 c.riançaa detde o fun­
cionamento do Hoepital Infantil, wndo 
885 pelo es-Funrural, 295 pela FtJSEP, 
126 pelo IPEP • 126 nto con,,.nentes. 
a~ o mfl de fevereiro de.tte ano. •,un· 
do dadoa .. ,.tl.,ico, dAquele nooocó­
mio. 

Por oUtr() lado. eegunct> o ,erviço 
de ~la~ pública• do Ho1pital búan­
til, o atendimento naquele noeocdmio 
aumentou contideraveJmente nette 
mês, tanto em ambulatório como em 
intemame.nto8, de,-endo atin.gir a 2 mil 
cnançuao (l)fflpJêu, um ano de fundo. 
namento. 

Os númt l'08 acima destróem por 
completo condenaçõet desprovida• de 
fundamento que o "--,ciado'" dA Ca­
pital lançou contra o H<>&pita.l Infantil 
no deroner do ano J)IIINdo. cujo nUme• 
rode atendime.ntoe atingiu a 96.3 crian­
ças • dentre elas, 671 ... m filhol de 
trabalhadores rurais, enquanto que 200 
...â, da chamada criança pobre e •m 
nenhum vinculo com qualquer órg•o 
previdenciúio, que somadas •• Z7 
aundidu pelo IPEP e 65 nlo conve• 
nentet. ofereceram o total acima. 

Oedu1ádu daa l..:J2 criançu 
1i.ndidu at4 fé......, _, eno, eo­
mente dWIIDte oe meNI de ,)IJWiro e fe• 
vseuo do 1.980, o Hoapítal lnf1n1il 
pre9tou AllNltlncia m6dica • '89 crian• 
- p,...ndwndo • gr1nde lacuna até 
enU.0 es-i1tente em toda Ngi•o -.nane­
;.. contribuindo de maneira eficiente e 
humanitári1 no combate a mortailída• 
de infantil em DONO meio. 

Outra prova evidente do eficiente 
1tendi.,.,,u, no Hoepital Infantil, f 
que oo prealdentea doo Sindicatoo de 
Ttabalhadorft Ruraia de Uiraúna. 
Triunfo, Santa Helena, Antenor a­
varro, Cachoeira doo lndloo, &lo Joof 
de 'Piranha. Monte Horebe, Boniw do 
Santa Foi e S•o Jo• da Lap Tapada, 
•nde.-.çaram 10 Miniotro dA Provi~n­
cia Social, 11111* ào dopuudo Wilaon 
Br1.ga. me.moriaJ IÔlicitando a amplia­
ç•o do convfflio entre a inatituiçio 
mantenedora daquele noaotdmio e o 
INAMPS/Pb. apeÚr do metmo vir 
prestando uai1tfncia 801 filhoe de aeua: 
All!IIOCiadoa indepeodenta do me.a.mo. 
mu num reconhecimento ao trabalho 
que aquela CaN vem preetando a, 
criança pobm de toda uma regilo, 
tendo, inclusive, o munidpio de 11u­
re1inho. por nio oonta.r com Sinrucato 
de Trabalhadores Rurai1, d•pend•ndo 
do de SouM . .. encontnlt providencian­
do, através doe aeue ruriOÔIÂI a criação 
de um órgio delM natureza., a fim de 
gozar tamWm doe beneficlcioe que 01 

nove 1ignatAri01 do aludido memorial 
fl.Ul'a.ffl ao Miniatro Jair Soares. 

PDS vencerá eleições em 
S. José da Lagoa Tapada 

S<lo José da Lagoa TapadA (A 
União) - O ex-prefei to deste municl­
pio, ar. Joaé Almir de SouM, d;.. que 
a Paraíba f um doo Eotadoo maia feli ­
zet da Federação, por ter um Gover­
nador como o profe.ilOr Tardlio Buri­
ty, um homem inteligente e profun­
damente identificado com 01 proble­
mas dos seus concidadi oe. 

Na pl'Óxima eemana, o ar. J~ 
Alma ..,. umaaudilnàa eopecialcan o 
go,-emante paraibano, a fim de rei­
vindicar importantes beneflci01 para 
oae.u nunidpio.e.m eapecial no campo 
da e.duc~ào e da saúde. 

Falando aobre a próxima campa­
nha munitipaL o líder pedhl!ita diM, 
que a vitória do partido do Go verno 
em seu municipio ~ coita certa. e e&· 

pera obter uma maioria de mai1 de 
~uinhentoe YO(.Og, tendo em vi1ta que 
o povo está re,-oJtado com a atual ad• 
ministraçjo de São Joeé, que apesar 
de estar completando o tereeiro ano 
de inata.lação. nada rei de concreto 
para o eeu povo. 

Segundo peuoa, de grande in­
fluência política ne1ta cidade, a can• 
didatura do ar. Jo~ Almir. para pre-

feito, vem recebendo adnõee diaria ­
mente, em especial de petlOU ligadas 
ao e,quema do deputado Eilzo Ma­
toe, q~. reoonbec:endo a grande obra 
adminiatretiva realizada pelo eJ:· 
prefeito, preferem recondu zi -lo à che , 
fia do executi,·o local . 

O sr. Joeé Almir foi e.le ito Prefei­
to de Sio J osé no ano de 1972, e foi 
considerado. no fmpl do seu mandatQ, 
como um d0& melhore• adminittrado­
""' do c'.atado, porque fez uma obt1 
objetiva e. ,em quai.8Quer liga~ ee com 
grupoo poUticoo, tnbalhando direu­
mente com o povo. 

Nas ütlimu ele ições parlamen­
tares, ele conseguiu dar ma i1 de mil 
,-otos 801 deputado@ Wileon Braga e 
Edme Ta vares. enquanto que 01 &e\18 

tradicionait adve rsários davam ape­
nas de quatrocento& âaeiscentoe votos 
aos eeu.s candidato&. E le já tem o seu 
companheiro de. chapa para a próxi­
ma campanha, na pell808 do médico 
Raimundo Fernandes, peuoa das 
maia estimada, ne.ate município, pela 
grande ob:a auilte ncia l que vem rea­
lizando @em distinção de cor polltico­
partidâria . 

Representação do 
Funrural em Sapé 
dinamiza set:viços 

Sa~ (A liniial A repre- taçlo do Fun,,, 
de,ta, cidadt. que tem cnmo rt1pond velo eenbor• 
noel Cotn inho Madruga, ultimarntnte """' Ili 
su.u tt ividadea acre.tteidu. haja vata todo~ 
viiinho municlpio de Man hawr l)UNdo P1f1 S,. 
Segundo informaçlo obtidA junw ao roftrido /qi,J 
cal, i810 vem acontec-endo pt,lo 1implt1 fato d$ na 1 
dade de Mui. 1tuaJmtnte, não exí1tir rtpl'Nqt.a.a 
que faça o devido tnb.iho. 

Tratando-te de uma_ 1ituação que. nio PGdl PII 
manectr, pois, anda pre1ud1c-ando trabelhadonit ,_ 
raia, deade qut .. ., obrigado• • deolocamtnti,i..., 
tant .. até Sapt, neceo..irio sefuque •~dol4 
PAS tom• todu u provi~ncias. a fim de que Ili! 
~ he • po88Uir aeu agente daquele órdo pm!~ 
no. EXPEC.,"TATIVA 

Por falar em àabalhador run.l, f Jronda, .,_ 
tativa desta cluae em n0810 meio,• J)&rtirâ' 
to em que o '°"-.rno federal, a través; do Minimo 
rilo Macedo, informou que 01 bt.ntfJcioe p · · 
rioa 10 homem do campo ,erio ampliadm. Ou 
gene anunciadas pelo ~"·emo, no entendfr doatlabt,1 
lhado.res rurais de Sa~. a.s que mai1 te Olltlt11al 
~ i:;;;;:;:li•;;;:;:~-

em Sousa da ação 
de 3 assaltantes ~-

Sou .. (A l,ní!o) O motoriaU Geraldo Abro,1o, 
Estrela, que Cai ponto na Ptaça Dois, tevt ONU CIJII 
alugado por dois individuoe.. para urna viapmlO 
trito de Aparecida, do municipio de Souaa, que ~ 
cerca de deioito qWtómet.r()g das~e municipal. 
da âaida da cidade, OI doía p .... geiroo ,olicillne 
uma parada , recolheram um terceiro tlemeti~ ,.. 
mando em 1,guida ptla avenida que d, lcta>ia 
230. 

Ao percorrer cem, de uú quilômetros, o....,. 
ta obsef'\/OU que um dos indi\.idUOI pok.an QJD 

nh.a l que., por sinal, já estava em suas miol. Pat1 
sua, vinha em sentido cootrúio um cano de puJxio.. 
d.ade volante perte.ncent.e a uma firma industrial• 
cidade de Patos, ·para o qual Geraldo tenmu ~ . 
Arriscando-se a ser atropelado pelo carro de pubm 
dade. o motorista saltou do ,eu veiculo, gritandopr 
80C0m> . ... do atendido pelo agen~ da Pa_., 
por t.inal encontrou difiçuldadea para des\ilro • 
móvel , que por pouco não matou o motori•ta qt11,-
dia 90e0rro, -

AI.> se verem flagrados , oa t.rêt individual.., 
taram os momentoe perdidoa com o eocono ao .. 
rista de praça e fugiram no r:ano que haviam fmâ 
Na manhã da sexta-feira , dia 21, a N portapm -­
conhecimento de que. o automóvel roubado foi ma 
trado ao abandono. num roçado à margem da BR-2'1, 
aproximadamente trf& quilómetro& apó& o di,tritodt 
Aparecida. 

Até agora não fie: conhece oe nomes legitiaS 
completos dos assaltantes que fugiram para Jaclr i­
norado. e!tando a palieis no M!u ~calço. 

Geraldo Abrantes Estrela ainda se encontra 
to nen•oeo, comentando sempre a eua sítuaç~deql 
por pouco nêo perdeu a vida. Geraldo é filho natml 
deste municipio, mais precisament.e da fazenda l,p 
dos Estreias, há doz• quilómetros da cidBde deS-

Água Branca dá prioridade à educação 
Água Branca (A Unilo) • A con1truç60 d• 

ufs grupo& eea>lares em doi.t eíti01 do munid­
pio: a imp1antaç:6o de calçamento em quatro 
ruas da: cidade; a recomtruçio da pr-.ça J• 
Vidal; e a aquiliçio de doll ,-eiculoa pua aervir 
à populaç6o. altm de dinamizar oo ,e toru de 
educaçlo e. uúde, muca.ra.m a adminittraçio 
do•· Jolé Firmino de Oli,-e:1ra à frente da Pre­
feitura deste munidpio durante o ano pa8Mdo. 

A Prefeitura local conttruíu trfl grupoe ee-• 
colarei em dois &irioa, beneficiando a popula• 
çio ru.ral do munjdpio e restaurou vána.t uni­
dadet etealarH municipaia. Mantlm, a.toda. 
9ã profe:NOru da rede municipal dt enaino e 
distribui merenda 8C:Olar oom oa aluno• de 1• 
g:raÚ. Criou um órgio direumente ligado à 
educaçlo e ainda colabore com o t,anaporte de 
eatudanteo do 2' gr1u par1 • viunba cidade de 
Tabirl, Eatado de Pl!mambuco. 

CALÇAMENTO 

Em um ano, o prefeito Jolf Firmino de 
Olivtira implantou dettnaa de. mtU'OI de para­
lelepipedoe naa ruaa Jol!lê Vital, Zei.1nho Nico­
lau, Pedro Htrculano, ma,or lnocfncio e Ma­
noel &rboaa Duplicou. tambfm, 1 área doce• 
m1tério local e i.natalou uma repetidora de ■ -
nais de televiúo no perimeb'O urbano da cida­
dt 

Reco netruíu a praça Jod Vidal, 
arborizando-• oompleta.ment.e e colocando ute 
poeta de ferro com ilummaç.io a vapor de mer­
cúno. Alfm diato, conatruiu nova praça em 
frena ao prfdío da Pref•itura O prefeiw ad­
qw.nu. pua o murucipk>, cai,xas ooletoras dt 
Jixo. canoa de mio para o transporte de liso, 
carteirM NCOlare, e um lttViço de tom para a 
munJCipalidade . .Wm de um Jee-p e uma am, 

bulância, de.vendo, breve.mente, coratruir um 
mini-poato de 1aUde no povoado de Alagoinba 
e um Coentro de Seúde no munjc{pio. 

PROGRE SO COM TRABALHO 

O prefeito José Firmino de Oliveira, ho­
mem butant.e conceituado na regiio e CODM• 
grado li der politico do municipio - por 1ua prH­
uçlo de terviÇOI • comunidade - garantiu que 
continuará sua luta junto ao Governo do F.ata­
do visando obter 1empre recu1'901 e apoio pen 
realizar obras e.m favor do deae.nvolvimento do 
municip10 que adminittra . Segundo ele, o par­
tido do Governo aerá fortificado no municlpio, 
com u novu adeeõe&. Agradeceu, inclusive, o 
a)X»o do governador Tarclaio Bu:rity e do• de­
putadol Wilson Braga e Soart1 Madru,ga. 

Entre as obru que A Prefei tura deve.ri rea• 
hzar até o final do mandau, do or. JOM Firmi­
no, estio incluldat: eletrüícaçJo rural, conatru• 
çJo de vuioe açudei - algunt .i' t.im, incluaive., 
proJet.ot elaboradoe •i mai1 HOOI H ; aqu.iaiçio 
de máquinu para coneiervtç.io de. fftndu; 
ruliz.açio de CUJ'IOI profi11ionaliunt.e.a em 
convfflio com a LBA, S,,nai e ~ nac; e implan­
t.açio, a1u,·H de convf;nj01 com a Trl,brd• e 
r,tpc.. de moderno 1iltema de comurúcaç,o. 

O MUNJCIPIO 

O municip,o d• Água Branca diopóe de 
uma ma de 463 qwl6m•""" quadradoa, ond• 
habium maio d• 8 mil_.. Eatâ locolí,ado 
na micro regi•o do Se~o. A agricultu ra tem 
como bMe a produçlio de feijlo, milho e algo• 
dão. Por ■.1a proximidade, Água Branca recebe 
mflufncia direta da vizinha cidade de Tabira, 
em Pernambuco. 
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Juiz dificulta pagamento do foro 
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Comunicamo■ - S.nJion■ 
Acioniatu, pma OI 11111 Plfflltlll D1 

1~ em Yip, qu■ • -· 
trllll • diapo■içlo do■ mt..111 ulo■, 
em 1111 Sede Social, à rua Jl'■Uc:iuo 
Címt SIN•. IIO baino de JIIUIJibe, 
J)Nta Capital, OI. doeu-• • qlll 
,e ,efere o art. 133 da Lei n• 8.40C/78, 
rtlltiY01 ao aerclcio eociaJ -· 
do em 31-Daaembro-'79. 

J. 1'9-, 24 de março de 1.880 

(a) HEINE HOMERO DE ARAOJO 
Pmidente do C:Omelbo de Adm!Jm. 

tniçlo. 

COMPANHIA DE 

PROCES&MENTO DE DADOS 
DA PARAIBA - CODATA 
C.G.C. - MFN•<Ml.189.4911,IJOOI-OO 

A VISO AOS ACIONISTAS 

Acham-oe • diapooi~ doo acionietu .. 
documentm de que trata o utiao 133, da Lei 
A' 6.404/76, rel<tiYOO ao &lanço encemodo 
em 31.12.79, doa q1.11ia poderio oer remeti­
do cópiu aoe acionilta1 que u a,licitan,m 
t'.' ~~!:ç::i~Ru• Bmo do Triun-

Joio PMaoa, 24 de março de 1980 
Múio llomill(\IOI Porto - Dinltor l'Mideote 
Milton Gome. Vieira - Diretor Admini1tra­

tiw 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 
SIJPEIU.NTEND&NCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 
SUPLAN 

EDITAL DE TO~A DE PREÇOS N• 
23/80 

AVISO 
l. A SupfflritancWnc.ia dt Obru do P,ano de 
nr.tn~enio do FAcado (SUPIAN) ..,. ao <:Ollbe­
cimen\O doa inul"t'INdm que fari rNliut TOMADA 
DE PREÇOS no dia r,Jabri!/1980 .. 16.0J boru. ~ 
n~du obrHdeconatruçlodaColttoria E.cadual 
da cidade dl Queimad•. DM~ F..uido. 
1 O. intereuoidol poderlo.obtt.r o F.dital e demaia ln-

:,;:~i:~&~.~to DO'Nt!r! S: JS~~;:! 
li upital, no horirio nonnâl de u:pedieni.. 

Joio PI_,., 2l/m.at'Ç'<l/1980 

{Enf' Humano Toecano de Lucena Cavalcanti) 
Diretor Superintendente 

ESTADO DA PARAlBA 

PODER JUDICIARIO 

CARTORJO " MONTEIRO DA 

FRANCA" 

JUIZ DE DIRErro DA 2• VARA 

DA COMARCA DE J. PESSOA 

mrrAL OE CITAÇÃO (COM: O PRAZO DE 20 
DIAS) 

O DR. EVANDRO OE SOUZA NEVES, Jub de Direi­'° de to Vanti da Coman:a da Capital, nn virtuda da i.1, 
"'-

1/11,Mjalft =-o ........ 
clt(lu,plaaa.dt; ... ~., 
doN.._,...,. 
allriadou,..._. _......_ ..... -·---·-­poolclN .. .,...,_ ----· __ ...., __ 
A-. VIII"•.._ ilt ...,.._..,mtlola 
p!Mdco .. -Kal 
Aaalcl. 
o.-,­_. ......... 

lln■II Alaaallaclt&lo Palo,_...._ 
- .. lldoopolo Di-
- cltq,atlt ...... Dt. 
H. J. Scl,Wllblt, com 
■ dlncto•M-clt 
Arte, quando clt - ,t. 
aita • C..piaa Gnaclt. 
•• -mi.o _,io,. 
coma~do 
EmiDo ilt IÂIIIÚ■ Alo­
... do lloportamNto 
do &lucaçioa Humani­
dadoo da PRAUJPPI,, 
6rsloo quo • iatapam 
para a N■liuçio da 
Mootra. 

Sindicato 
quer apoio 
dos bancos 

O Sindicato do1 
Em!ftpdoe - Eata­
belecimenUJo Beacbioe 
de Campina Grande m.· 
viou oficio a cada um 
doe deputad .. feclerail 
da Paralba, aolicitando 
de1t.et o apoio ao Proje-. 
to do lei n• 1.688/llO de 
autoria do deputado 
li!lio Duque que diocor­
re aobN ■-tacloria 
etptciol pera ban..­
aoe 25 anoa de trabalho. 

Êm oficio uainado 
pelo Prelidente daquele 
Sindicato, ar. Jod 
Brandto Maracaja, ~ 
e,:plicedo o teor do de­
creU> e juetificada a luta 
empreendida pe.101 ban· 
cáriot para que ee dê a 
aprovaçlo. 

O ~aet.o foi apro­
,,do por unanimidade, 
pela Coatl_.o de Con• 
tituiçlo e Juatiça. tendo 
lido MU relator o depu­
tado 0.Waldo Melo, no 
dia 16 de novembro de 
1979. 

NOVENA EFI­
CAZ A CHAGA 
DO CORAÇÃO 
SANTISS™O 

DE JESUS 

O Coraçlo 
cheio de amor pela 
Chaga de Vouo 
Coraçto Rasgado 
pela lança no alto 
da Crut, tende 
piedade de nóa, 
Reza -1e • um 
P.N. O Coroç6o 
amot'OIO de meu 
J .... pelo ,anp 
e jgua derramadoa 
da Chaga de YOMO 

Coração tende pie­
dade de nól. R,.a. 
aeumP.N.OSan• 
gue de piedade, 
Coraç6o de Crioto 
Lran1pa11ado, o 
amor Sacramenta• 
do, a graça que vót 
peço, concedei-me 
por piedade que 
vot • eço, 
concedei-me por 
piedade; (Pede,.. 
a gn~). Rua._ 
um P.N .• N.B. 

Quem quiter 
obter graçu at..ra­
vêo do Coraçlo de 
Jesut, prometa di­
vulgar ttta devo• 
çlo. Hoje mando 
publicar. Agrade­
ce S.M.R. 

Convêniopõe Campina em 
Cidades de Porte Médio 
... ....... .,._....,_ .............. doim-do 

................ ,...,.. C-,-Gnndt. 
- .............. 1111111,o o Da - do Dinipç,lo de 
~-•....._ ........ ....,___ Mllllicipol, oe jamaliotaa 
.. C:...-0...••--·-· Tudaio C-.0 ..... li.., FoNin do 
...... C-.-Giadt• .... 1-,.W..CloiooMaria!Tolm-• -a...• l'lollt IUollo". tio Ba.ban-1; Luia Buboea do o_.....,...,.... • .., (l)wlo da BcrboramaJ; peu1o 
._... ....... ......__ ....... (8'dio Bariioooma); Cl6.,a do 
8-11111- o a.. Madlal, • a Mtlo, (JWdio Borbanma): Cl6vit do 
......._ .......... .W. do GoM-- Melo, (RUio Caturid), Hllton Motta 
111 do BlladD t CNDU, - - ao (8'dio Campino Grande . FMJ o Jo. 
apoio .. óldedtt poadutino • .,,,._ - Coolho v-...,. (Jornal de Par.f, _...._O.....,_ba). 
....... llllllllifloo .. ■luaçlo-;,a. ................ ,.__, 
do ao.- do ..... clt ......... da 
l'nfàlara Mlllllclpal da Campiaa Gnndt • do MlaloWrio do .. __ 

Na Capital ...,_. -m .. 
O...,., &.inicio Riboiro, O p,aden.. 
te da COMI:CCA, __,. Maffl. 
Rlbairo, o-.;.• Viaçjo • Obno, 
Altzo Frmça, .Wm de comitiva do jor. 

O CONvBNIO 

O CIOIITln.io NJW'llln&a um inv.-i­
lllODlo doem,a de 1 bi!Wo do c:nueuw 
•.,. aMinado pelq Miniebo Mino 
AncbNu {h,tanor): polo ..,.Ômador 
Tarciaio de Minnda Burity ( ao-­
dor); Eai•aldo Riboin, (Prefeito), 
■Mm doe - Jorp Guilherme, 
l',anciocoai • MiMo de Mo.- Rico,. 
do, pnaidonte da Ell'ru - EmpreN 

llruiloi,a de ~- Urb- e 
do CNDU. 

Começou ontem a Semana 
da Alimentação Escolar 
Foi •,._,. ontem .. 8 bono na m~ e DO ~YOlvimento de crian­

Rade de EnaiDO do Campina Grande, ça e a oua oontribulçio para melhoria 
Putic:ulor, Eotaduol • Municipal, a de. !ndicee de opro,-.itamenco Eaoc>­
Semana de A1i1D011taçlo FAoolar, mm lar". 
• participo~ da• criançae, p- • Duran .. todoe - diu . diaoe 
r11 e funcionáriol doe eetabeJecimea• ,foi.na O'Arc • aerlo reali.udu come• 
toe de maino. moraçóe■ alutivat a Semana da Ali• 

A Semana de Alimentaç6o Eoc:o- ment.açào Eaa,lar nu dependfncia, 
laroeprolonsorht<loprólimodia28e d .. pnlpriu Eacolu. onde .. alUDOf 
1 uma promoção da CNAE • Cempo- ;,to tomar mnhecimento do que een 
nbo Nacional de Aim.ntaçio Eacolar, deoenYOlvido". 
atnvêo do Setor Reponal de Campina De outro modo, foi realiudo po1 

Grande. todo o dia .. de ontelD, na aede da Cam· 
No oede da CNAE l rua Venincio ponha Nacional de Alimenta~ Eaoc>­

Neiva, agundo a Chefe do Setor, A. lar de Cempina Gn.nde, a reunilocom 
■-te So<ial Joana D'Aic_Silwira • • Orientadorae do l'l<cr■ma, onde oe 
"a Semana de Alimentação Eacolar foi ◄7 municipioe ~cionadoe ao Setor 
abttt.a oficialtnente às 8 horas, com o Regional de Campina Grande ae fize. 
Hino Nacional abrilhantando aa feati - ra.m presentes. 
,idade■". A reuni.alo te,-e como objetiYO, o 

Paro Joana D'At<, .. _.. Semana Plano de 'lnbalbo n,feren .. ao ano de 
tem como objetivo b4aioo &conscienti- 19EO, além de outroa aesunu. de inte• 
zaçlo ao aluno no que diz reepeito a01 reue da Orientadoru. A mmiio foi 
hibitoe eecolarn, alim de mo■tnr ao coordenada pela Chefe do Se.tor, Joana 
próprio aluno, a importlncia da Ali• O' Are Silveira e foi encerrada U 17 bo· 
mentaçio racional e nutritiva na for. raa. 

Sem solução para a Casa 
do-Estudante de Campina 

Continua aem 10luçlo o problema sua maioria pobrea. ou ficam pull.lldo 
da ':ua do Eetudantt de C..mpina dificuldadet ou como .i' ocorreu com 
Grande, entregue l própria torte. como quae 10, retomam U cidade:t: de ori• 
te ali nlo raidiue.m teret humano&. e o gem, aacrificando u vagu conaeguidu 
que é mais conttn.npdor, o deaprezo com tanto llforço em tua eecolu. 
t.ot.alduautoridadeape.racomumaju• Anuncia o Go,-e-mo Burit)· um.a 
ventude pobre, na aua maioria vinda tubetanci&I -.juda para a Ca• do Eltu· 
do inte.rior que na cidade enoontra um dante de Joio Pe--.. Se.li que NN 
teto onde poue • abrigar e permitir a -.juda n.iO poder' tamb&n etr prm.ada 
aua formaçio em OOMU unive.raidadea. à Cesa do Eatudante de Campina 

F\mdada em 1962, a C.111. do Eatu- Grande? 
dante ,-em eo longo de sua exittfncia, Uma du cauau do enfraqueci• 
paaaando llériu privações, por calta de mento do Norde■te. 6 a pouca a~çlo 
verba para a Mia manutenção. No mo• que ae dj à noua ju,,ntude. aempre 
mento, a aituaçlo em que ae encontra tratada com dftldem ou a:,m aitpeitu, 
aquele est.abelecime.nto 6 in■ustentli• Se boje eaamo■ de pire& na mio, 
vel. sendo o seu fecbame.nU> total uma que anl do nouo íuturo com eua poli• 
iminbtcia, em prejuízo doe e■tudantes tica arbitrária, nl.o ,·aloriundo o &a. 
cartnta que dependem do ae.u funcio-- ail de amanhi1 
namento. H, neceuidade que problemu 

Sem nenhuma '\--Uba. o refeitório deaaa na tum a mereçam, a atenção de• 
íechou por completo, para a infelicida• vida da comunidade. campi.nenee, que 
de d01 moradotta daquela casa, que em nunca negou apoio U cau1aa·jU1tu. 

.IOÃO PESSOA • IU!CIR 
.. ., .• 7.30 • 8.30 • 11,30 • 13,30 • 16.30 • 18.30 

REOFlt • JOÃO PE880A 
.. ., - 9,30 - 11,30 • 13,30 • 16,30 • 19,30 

JOÃO PE890A • IGUA'l'O 
1lS> - 22.XI - VI• C. Gra.nde ~ htm - PbDlbal - Sou.a.a• c.Juâr.., 

&u~&o Rodovi.uui Pbbli 221-4718 

viàção gaivota &.a. 

o Jw, do Dilloto da e.- do Allp Non, 

- Carloo Coolbo do,,._ - clilicullado 
• ~ i.i ,,. Juotiço do -to dobo 
por&, ~do Sltioa-Jdo, dequolo Muni• 
dpo, que dado o dia li do-tedonla etrada ao 
Callllriodo OOoo Oaico, a eo.._.,..,._lla. 
O. omndalári<ÍI faze porfo dae 400 famlliaa dequolo 
ladflladio quo • dúm, amaoçadoo do doopojo ,,.. 
porta de. p,opriotúioo, 

la■ --6:,i irite polo .i,... da a.-. 
de Juotiça a Pu da Oi- do Campina Gtudo o 

quo a<ft'<ll•. - - --do Sitio Geraldo, 
Tua.o llnca. baNda ... docu-UJo que -
...,. • aUm da mocoei-dodoopochoquo •d-· 
flira 4ltuna nlo havia ■ido ,...to a pudalidado c1■quo • 
lo Juii ... faYOrdoe~doi-daquola ... 
,;Jo. 

Sef'ID(ID aquala odvosà, o Jllia - Carloo 
Coel.bo da Franca haveria diio, IDduoiYO quo Diodo, 
na o doopacbo, _.., nio a~ do -

m. O -•IA>do b-oatnrii da Juotiça ... ■-
faito ... virtude de. --c1aq .. 1a L<till!ndio 
terem • - • -W.lo do - - o q• 
... - EatatuUJo da Terra. 

Ap.....,tando documenUJo q,., agundo •la, 
a,mprovam a faecioaidà da Jutâça do Alap No­
va, na _. do Juil de Oirtiio, An~ Carloo do 
Franca, • ad"'loda Ttreaa Bnp, pelo em paute no­
voe COQ/liUJo ~ -tae no repo, 
quando• •-nta q- iauo ononda""°' • 
propriewioo em uma outn propriodade, da -
Comarca: o Sitio A.mau. 

Moradora do Sítio Goraldo, a Senhora Sewrina 
ToiRira tambim tnbalha DO Sitio Amau, - .• 
morta de aeu pai, Sevei.oo Teixeira, "' oorca de 6 
a-, •aecundo Ttniaa Brap, oe>bo~IÍllleDIDdo 
proprietirio, Sr. Guilherme - de Souza. dela, 
indmive, i' t<ndo recebido foro. 

Ameçada de - proibida de trabalhar DO refcido 
itio, iSra, Senrina Ttixoift, atn._ da advcpda 

Toreaa Brqa deu mirada a uma Potiçlo de Interdito 
Proibitório. no dia 03 do comota, o que quor dias 
que, e-, ro.. cleepacbado o tal inlfflliio, a Seaborw, 
s,,.;n. Toixairaeotavo-..,..S. pel<Jllltiçacan­
tra qualquer.,...... que - na a,a roço. 

AD dia 06 do lDOIDlO mio (o OOlffllte) • advoroda 
n..z. 8atp tana oonhecimentA> de um Mandado de 
Notiliuçio, opedido pelo pnlprio Juii, Dr. Antllnio 
Cadoo Coelho do Franca, oode , ocdonado que qual­
quer oficial de .luatiça daquel< O>DWCI notiliCONO a 
Senhora Severina Teil:eira ... fim de q\ltN abatenha 
de. praticar qualquer ato de uabalbo no Sitio Amau, 
de propriedede do Senhor,GuiJbonne • partir da pre­
.. n .. , aob pena de reaponder judicialmente pelo nlo 
cumprimento detta, devendo comparece.r em Juho oo 
dia ll de março pnlximo, pelu 15 boru". 

Ao comparecer eo Canório, na data •tabelecida, 
o próprio Cartório d, oertid6o declarando que "nlo 
mnota qualquer llpo de oçio poetulada porGuilbenne 
Barbooa de Soou, contn Severino Maria da 0,neei­
çlo. 

Sesundo a adwgada Torou Brqa - doeu, 
me.nu. v4m , comprovar a def ... do propriewio do 
Sitio Amau, movida• ,...Jia do próprio, polo próprio 
Juia de Direito daquel< e......,., )' que ao expedir 
Mondado de Nolllicaçlo, DO dia 06 de março, D.lo lia­
via, .. sundo • Certid6o do Can<lrio Onim, nada -
tulado pelo Sr. Guilherme. proprietário do Sitio >.,. 
nau. Ou teja. ent1nde a advopda. que o próprio Juiz. 
tomou a iniciativa da Notificaçio. de aoordo, apena.a. 
com reclama95et verbai&. feitu pe.k, Sr. Guilbume. 

Apeou no dia 13, , que foi feito novo Mandado 
de Notificaçlo, deata feita atn,'ft de um advogado, 
Dr. Dun-al Linl de Albuquerque (o meomo doo pro. 
prietáriot do Sitio Geraldo), oode 6 dado o pruo de 6 
me1e1 para que a ~ "d~pe o Sltio e abltoha-ee 
de praticar qualquer at.9 de plantio ou conauuçio ele 
qualqut.r hffltftitoria. aob ptna de aerem co.nai.den• 
da• íeiw de m, r, ... Ei, o mandado: 

Julzo de Dittito da Coman:a de AL<goo No.. . 
P.,.iba. 



LENTE DE CONTATO Em 1949 dlefa•a ao 
Brasil Wenier Jlolfmua 

beck, 

Quando a 

um aHio ,._ tialla 
uma .. 11,a. idéia 
na rida : 1MDtar 
uma firma para 
produzir lenles 

oílalmolótlkas • armações. 
°"!"'Is 

de um ano lft5talado no 
Brasil, \\'el"Mr, sentindo a 

absolu1a falta 
de lecn i<os em 

con1a1ologia, começou 
a produzir as 

primeiras lenles 

vida pode 
de conlato • 

olhos artificiais. 
~ alemio fundou a 

mais especializada 
fibrica no ramo, 

formou l<CIIÍ<OS < espalhou 
no Brasil °" seus 

serviços. 
As indações 

mudar de cor 

pa~ o uso de lenles 
de con1a10 sio as 

mais "ariadas possiveis, 
que podem ir desde 
a miopia avançada, 

ao simples desejo de mudar 
a cor dos olhos. 

N A opinião da conlatóloga 
Ana Pimentel as pcssoa.s 
procuram usar lentes por 

que sentem-se mais seguras. 
Juntando-oc o útil ao agradá-..:~ os 
que usam lentes resolvem o 
problema ftsico e ajudam a man­
rer uma boa aparência, que os ó­
culos acentuam. Ana dtssc ainda, 
que há 20 anos atrás havia muita 
rcsi tência das pessoas e até mes­
mo dos oftalmologistas. que des­
conheciam a importância e vali­
dade das lentes. Hoje, os médicos 
são os primeiros a indicar 

Para corrigir estrabismo. es­
tacionar mopia, hipermetropia. 
astgmatismo e outros problemas 
relacionados com a visão, as len­
tes são usadas. A panir dos tn:s 

meses de idade até aos 90 anos 
não há perigo algum e vários ca­
sos de pessoas idosas já foram 
atendidos por Ana. "Um dia des­
ses, uma senhora de 85 anos, 
após uma operação de catarata. 
veio a pedir uma demonstração. 

Depois que voltou com a receita 
do grau . fiz as lentes e hoje ela 
me visita para fazer crochê na 
minha frente.·· 

RECOME 'DAÇÕES E USO 

Para qualquer tipo de lente ,. 
scJa ela convencional (ou do vi­
dro). gelatinosas (o que há de 
mais moderno): pintadas (que 
modificam a cor dos olhos) ou de 
·emergências, que obedecem a 

curvatura do olho do cliente e 
que são encontradas a qualquer 
momento para casos de acidcn• 
te, e necessário que saiba exata­
mente por quanto tempo usá-las 
e como proceder a higicnização 
delas. As convencionais podem 
ser lavadas cm água corrente, 
com sabão próprio, todas as ma­
nhãs. Os dedos devem ser bem 
limpos e a colocaçlo da• lente• 
merece ser feita cm local com 
bastante luz., sem poeiras nem 
ventos fortes. 

As lentes gelatinosas, fabri­
cadas à base de hidrogcl, de pro­
ccdcncia alemã-matéria orgânica 
que em estado sóli,lo absorve á­
gua ç ao imimcscer« µissar a ..,­
uma substância ílexlvcl e com­
pletamente transparente, uma 
vez hidratada a lente deverá per­
manecer úmida e jamais usada 
cm estado seco. Esse tipo é flexí­
vel e deve ser manipulado com 
cuidado, utilizando-se para lim­
peza e conservação, os liquidas e 
soluções indicados para a mes­
ma. Só devem ser usadas as solu­
ções ~cas, ·e nunca água co­
mum nem sabão de limpeza. 

Uma fcrvu':' de cinco minutos é 
recomendável uma vez ao mês. 

As pintadas, que modificam a cor 

dos olhos, são bem maiores que 

as lentes usadas para correção. 

Elas são laváveis e o uso não deve 

ultrapassar às 18 · horas. Aliás, 

para todos os tipos de lentes 

recomenda-se o roáximo de I 8 
horas. 

unca se deve dormir com 

as lentes, porque o olho necessita 

respirar e a falta de oxigénio po­

derá provocar úlcera de córnea. 

o importante mesmo é voltar 
anualmente ao oftalmologista e 
verificai- se a doença progrediu 
ou regrediu. AI se faz a adapta­
ção na própria lente, dá-se poli­
mento e não faz muita despesas. 

Garante A na Pimentel que todo 

esse trabalho é feito por ela, 

com a maior precisão. 

TEMPO E , 
COMPORTAMENTO 
Como todo começo é diflcil, 

a adaptação de lentes de contato 

depende de uma série de fatores. 

Explica Ana Pimentel que nos 

primeiros dias ela não admite que 

se passe mais de três horas. No 

fim de dez dias, o cliente comple­

tamente adaptado ~i tranquilo e 

seguro. Muitos chegam a afirmar 

que se sente como o mundo csti• 

vcssc sendo visto pela primeira 

-..:z. 

As pessoa, com sistema nc'r­

voso muito abalado geralmente 

dão mais trabalho que as tranqui­

las. Adolescentes. cujas, mães fa. 

zcm verdadeiro drama. afirman­

do que é um risco o u~o das len­

tes. pois as filhas são desleixadas, 

são as que têm maior força de 

vontade , porque após a retirada 

dos óculos sentem-se mais bonita 

e seguras. Muitas vezes, dIZ Ana. re­

cebo até convite de casamentos. 

Doi• exemplos típicos de 

mudanças de comportamento 

podem ser citados aqui por pro­

fissionais de diferentes ramos. 

Zamir Caldas, arquneto, usava ó­

Ao chegar cansado ou mesmo de culos de grau há 14 anos. Após 

ressaca e não acha.r conveniente consultar quatro médicos, conhc• 

retirá-las, o melhor é deslocá-la ccu um oculista que não hesitou 

no próprio olho e no dia seguinte cm rndicar as lentes, visto que 

procedcr,a higienização neccssá- seu trabal renderia muito matS. 

ria. Seja qual for o tipo, uma lc n- a prancheta e na verificação 

te pode durar até oito anos, mas dos seus projetos, os óculos eram 

tes. ele diz que é como se 

das coisas. 

que o óculos não permitia. 

Ana Pimentel garante 

não existe rejeição, alergia ou 

ta de ada pta ção. Se alguém q 

ser usar lentes, uma coisa é ÍII 

da mcnta l Te nha força de von 

você estiver com óculos. 




